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¿ C u á n t o v a l e l a ü u s i ó n ? A s i , 

h a c e r s e l a p r e g u n t a a l f i l o d e u n a 

m a ñ a n a d e R e y e s , es t a n t o c o m o 

p l a n t e a r s e l a c u e s t i ó n q u e n o t i e ­

n e r e s p u e s t a . S i u n a m a n o m a l a , a 

l a q u e se l e h u b i e r a d a d o u n p o ­

d e r e s p e c i a l , a r r a n c a r a d e p r o n t o 

l a i l u s i ó n d e l c o r a z ó n y d e l a m e n ­

t e d e l o s h o m b r e s , c o n s e g u i r í a d e 

r e p e n t e q u e l a d e s g r a c i a , l a i n f e l i ­

c i d a d , f u e r a n l o s d e n o m i n a d o r e s 

c o m u n e s d e t o d a l a H u m a n i d a d . 

P o r f o r t u n a , n o p a r e c e q u e e x i s t a 

t a l m a n o n i h a y d e m a s i a d a s p r o ­

b a b i l i d a d e s d e q u e v a y a a e x i s t i r 

c u a l q u i e r d í a d e é s t o s . 

P o r l a i l u s i ó n se a t e n ú a n i m p a ­

c i e n c i a s , se a l i v i a n d e s g r a c i a s y , a l 

f i n a l , r e s u l t a q u e p o r e l l a se p a s a 

e l t r a g o d e l a v i d a , e l r e c o r r i d o 

q u e t i e n e d e t o d o , t a l es l a v e r ­

d a d . 

D e a q u í q u e h o y , a l f i l o d e 

esta m a ñ a n a d i c h a , u n o d i g a q u e 

s í , q u e l o s R e y e s M a g o s e x i s t e n 

c o n t o d a s las c o n s e c u e n c i a s . L a 

d e m o s t r a c i ó n es c l a r a : e x i s t e t o d o 

a q u e l l o e n q u e se c r e e , l o a d m i t a ­

m o s t o d o s , u n o s p o c o s o t a n s ó l o 

u n ser h u m a n o , s ó l o u n o , c u a l ­

q u i e r a q u e sea s u e d a d y c o n d i ­

c i ó n . S i l o s e f e c t o s d e u n a c r e e n ­

c i a t i e n e n q u e l l a m a r s e i l u s i ó n l o ­

g r a d a , f e l i c i d a d c o n s e g u i d a , s u e ­

ñ o h e c h o e l e m e n t o t á c t i l , v i s i b l e y 

r e a l , es q u e l a c a u s a es c i e r t a , 

e x a c t a , e x i s t e n t e . Y a h í e s t á n l o s 

m i l l o n e s d e n i ñ o s q u e es ta m a ñ a ­

n a p r o c l a m a n las c o n s e c u e n c i a s 

d e u n a n o c h e d e i m p a c i e n t e i l u ­

s i ó n h e c h a v e r d a d d e a m a n e c i d a . 

Q u e ¡ o s R e y e s se h a y a n s e r v i d o d e 

i n t e r m e d i a r i o s , se l l a m e n c o m o se 

l l a m e n , i m p o r t a p o c o a l a h o r a d e 

m e d i r l a c a u s a d e l a f e l i c i d a d . N o 

es m á s i n t e l i g e n t e e l q u e , a n t e l o s 

f e n ó m e n o s d e l a n a t u r a l e z a ( v a d e 

e j e m p l o ) a n a l i z a l a s causas f í s i c a s 

y l ó g i c a s . N o l o es m á s q u e e l q u e 

se d e t i e n e , t r a n q u i l a m e n t e , a a d ­

m i r a r l o s y a m a r l o s , a v e r e n e l l o s 

u n a m e t á f o r a q u e l e d é p i e p a r a 

s o ñ a r e n l u g a r d e m e d i r e l a g u a 

q u e t e r m i n a r á e j e r c i e n d o r i q u e z a 

d e s d e e l p a n t a n o . 

L a i n f a n c i a es u n a e d a d i n t e l i ­

g e n t e . L á s t i m a q u e c o n e l t i e m p o 

v a y a m o s h a c i é n d o n o s t a n t o n t o s , 

q u e t e r m i n e m o s p o r v e r l a e scue ­

t a r e a l i d a d d e l a s cosas . C o n e l l a , 

c o n l a r e a l i d a d , t o d o l o q u e h a c e ­

m o s es t o m a r u n c o n c e p t o r a m ­

p l ó n d e l a v i d a . C o n l a f a n t a s í a , l o 

q u e c o n s e g u i m o s ( o c o n s i g u e n l o s 

n i ñ o s y a h í e s t á s u s a b i d u r í a ) es 

e n r i q u e c e r l o t o d o , a u m e n t a r l o t o ­

d o , g l o r i f i c a r l o t o d o . ¿ N o es p o ­

b r e ser p o s e e d o r d e l a r e a l i d a d p a ­

r a c o n c l u i r q u e u n p a l o n o es m á s 

q u e e l p r o d u c t o r a m p l ó n d e u n 

á r b o l a b a t i d o ? ¿ N o es r i q u e z a y 

s a b i d u r í a h a c e r q u e ese p a l o , e l 

m i s m o p a r a n o a n d a r n o s c o n 

c o m p l i c a c i o n e s , sea u n c a b a l l o d e 

p u r a r a z a , l a T i z o n a d e l C i d o l a 

l a n z a d e A l e j a n d r o M a g n o ? P u e ­

d e ser q u e a l f i n a l d e la v e r d a d , 

n o sea m á s r i c o n i m á s c u l t o q u i e n 

t i e n e c a p a c i d a d p a r a p e n e t r a r e n 

l a e s e n c i a d e l a s cosas, s i n o a q u é l 

q u e c o n s i g u e c r e a r e senc i a s n u e ­

vas , p o n e r h i s t o r i a s o b r e l o q u e 

n o l a t i e n e o h a c e r e l m i l a g r o d e 

a c a r i c i a r , p o r l a s b u e n a s y g r a t u i ­

t a m e n t e , l a e s t r e l l a m á s l e j a n a c o n 

l a y e m a d e l d e d o m e ñ i q u e . 

Y p o r este c a m i n o , l l e g a m o s a 

l o q u e n o s c o n v i e n e a t o d o s : a 

l a f a l t a d e f a n t a s í a q u e a t o s i g a 

n u e s t r a é p o c a . E s l á s t i m a q u e 

h a y a t e n i d o q u e i m p o n e r s e , p o r 

n a r i c e s y a l a f u e r z a , l a t r i s t e r e a ­

l i d a d d e q u e d o s p o r d o s h a c e n 

c u a t r o . P a r a ese o b j e t i v o n o h a c í a 

f a l t a q u e l a H u m a n i d a d r e c o r r i e ­

r a . t o d o e l c a m i n o q u e h a v e n i d o 

r e c o r r i e n d o . Y a l o s a b í a d e s d e e l 

p r i n c i p i o , p e r o t e n í a s u f i c i e n t e c a ­

p a c i d a d d e i l u s i ó n p a r a n o h a c e r l e 

d e m a s i a d o caso a l c o n o c i m i e n t o . 

T o d o e l m u n d o s a b í a , m á s o m e ­

nos , q u e l a L u n a e r a u n t r e m e n ­

d o d e s i e r t o . A n a d i e se l e o c u r r i ó 

c a n t a r sus t e m p e r a t u r a s h e l a d o ­

r a s o sus s o l e d a d e s d e p r i m e n t e s . 

Se h i z o u s o d e l a i m a g i n a c i ó n y 

se s u b l i m ó s u l u z d e r e b o t e , se l e 

p u s o p o e s í a y s i e n d o l a e x p r e s i ó n 

d e l a m a y o r p o b r e z a , t e r m i n ó e n ­

r i q u e c i d a c o n l o s v e r s o s d e l o s 

p o e t a s y l a s m i r a d a s d e l o s ena ­

m o r a d o s . S u b i e r o n a e l l a , d i j e r o n 

q u e s í , q u e a q u e l l o e r a u n d e s i e r ­

t o a p a b u l l a n t e y t o d o s s a l i m o s 

p e r d i e n d o : l a L u n a e r a e l d e s i e r ­

t o q u e t o d o s s a b í a m o s , n o e r a n e ­

c e s a r i o q u e n a d i e se a s o m b r a r a y 

p o r eso n o n o s a s o m b r a m o s . Se­

g u í a m o s p r e f i r i é n d o l a p o é t i c a , es­

p e j o d e l a T i e r r a y d e s t i n a t a r i a d e 

l o s s u s p i r o s d e l e n a m o r a d o d e t u r ­

n o . N o h i c i e r o n f a l t a d e m a s i a d a s 

a l f o r j a s p a r a e l v i a j e p o r e l espa­

c i o . 

E n d e f i n i t i v a , s i e m p r e es m e i o r 

e l s u e ñ o q u e l a r e a l i d a d . E s t a d e ­

s a z o n a c a s i s i e m p r e . L a o t r a m a n ­

t i e n e e s p e r a n z a s . C o n l a r e a l i d a d 

p u e d e n o r i g i n a r s e los d e s e s p e r a ­

dos . C o n l a i l u s i ó n se c r e a l a f u e r ­

z a d e l a e s p e r a n z a , q u e es s i e m p r e 

l a a n t e s a l a d e l a f e l i c i d a d . 

H a y m á s cosas . H a y l a e v i d e n ­

c i a d e q u e n o i n s i s t i m o s , e n l a 

t e o r í a s a l u d a b l e d e las m e d i t a c i o ­

nes, e n a q u e l l o d e q u e n o s h i c i é ­

r a m o s c o m o n i ñ o s . Si p a r a e n t r a r 

e n e l R e i n o d e l o s C i e l o s h a y q u e 

ser c o m o e l l o s , h a y q u e ser n i ñ o s 

a u n q u e se t e n g a m á s b a r b a q u e 

c a r a , d e b e se r n e c e s a r i o q u e n o s 

h a g a m o s t a l e s n i ñ o s c o n t o d a s las 

c o n s e c u e n c i a s . Y u n o t i e n e p a r a 

s í q u e u n n i ñ o , a n t e s q u e n i n g u n a 

o t r a cosa, es e l g r a n p o s e e d o r d e 

l a f a n t a s í a ( q u e n o es l o m i s m o 

q u e u n d e s t i n a t a r i o d e p a t r a ñ a s ) , 

e l g r a n d u e ñ o d e l a v e r d a d ( q u e , 

a l o m e j o r , r e m i t a q u e es als.o d i ­

f e r e n t e a l h e c h o d e s a b e r u o b r a r 

e n c o n s e c u e n c i a d e q u e d o s p o r 

d o s h a c e n c u a t r o ) . 

N o es t a n f á c i l se r n i ñ o , h a c e r s e 

d u e ñ o d e l a v e r d a d y d e l a f a n t a ­

s í a , d e esa t r e m e n d a r e a l i d a d q u e 

se l l a m a i l u s i ó n , d e esa p r o m e s a 

d e q u e a l o s q u e s o n c o m o t a l e s 

n i ñ o s les e s p e r a e l m á s s u s t a n c i o ­

so d e los p r e m i o s . D u r a n t e m u c h o 

t i e m p o n o s h a n m e t i d o e n l a c a ­

b e z a d e q u e h a y q u e a n d a r c o n 

l o s p i e s s o b r e e l s u e l o . N o s h a n 

q u i t a d o a l a s y a s í n o h a y q u i e n se 

e l e v e . D e t a n t o q u e r e r e d u c a r ­

n o s s e g ú n l a r a m p l o n a v e r d a d d e 

l a p i e l t e r r e n a , n o s i n v a l i d a r o n 

p a r a v o l a r c o n m á s g r a c i a q u e l o s 

p á j a r o s . P o r ese c a m i n o p u s i m o s 

f r o n t e r a s a l a i l u s i ó n d e l a ex i s ­

t e n c i a d e l o s R e y e s M a g o s y a s í , 

a l f i l o d e u n a m a ñ a n a d e f i e s t a , t e ­

n e m o s q u e p o n e r n o s a m o r i r n o s 

d e e n v i d i a a n t e q u i e n e s n o s a b e n 

d e esas f r o n t e r a s , q u e s i g u e n e n 

l a v e r d a d d e s u e x i s t e n c i a , y q u e 

c o n s i g u e n , d e l a n t e d e n u e s t r a s 

n a r i c e s , e l m e o l l o d e l a f e l i c i d a d 

y n o s d a n l a l e c c i ó n d e ¡ q u e p a r a 

ser f e l i c e s n o se n e c e s i t a u n acer ­

v o e x h a u s t i v o d e s a b i d u r í a , s i n o 

u n a d o s i s r a z o n a b l e d e i l u s i ó n . 

C o n l a t a b l a d e m u l t i p l i c a r , p o r 

e j e m p l o , e l m a r se h i z o m a s a d e 

a g u a l i m i t a d a y t e r m i n ó p o r es­

t a r a m e n a z a d o d e c o n t a m i n a c i ó n . 

C o n l a i l u s i ó n t e n í a l a c o n d i c i ó n 

d e i n f i n i t o y e r a t a n l i m p i o q u e 

l e s s e r v í a d e b a ñ e r a a l a s m i s m í s i ­

m a s s i r enas , q u e s i n a d i e las h a 

v i s t o , n a d i e p u e d e d e c i r q u e n o 

e x i s t a n . C a l c u l a r u n m a r c o g i g a n ­

t e s c o y p o n é r s e l o a l f i r m a m e n t o , 

p u e d e d a r n o s i d e a d e sus d i m e n ­

s i o n e s , p e r o d e p a s o se l e h a c e 

j a u l a d e l o s á n g e l e s d o n d e n o v u e ­

l a n a g u s t o p o r q u e t o d o l o q u e 

t i e n e l í m i t e s p u e d e h a c e r d e c á r ­

c e l . B a s t a c o n q u e u n o , t r a s e l 

m a r c o , p o n g a p a r c e l a s q u e se c o n ­

s i g u e n t r a s d i v i d i r l a m a g n i t u d t o ­

t a l p o r l a t o r p e z a d e l o s i n t e r e s e s . 

E l d í a q u e p e r d i m o s l a f a n t a s í a 

( v é a s e e l m a l n e g o c i o ) , h i c i m o s 

f r o n t e r a s e n l a v i d a p o r l a q u e n o 

p o d í a n a n d a r l o s R e y e s M a g o s s i n 

p a g a r a d u a n a . D e s d e ese m o m e n ­

t o , t u v i m o s q u e p a g a r l e s l o s j u ­

g u e t e s q u e l o s n i ñ o s , q u e n o sa­

b e n d e f r o n t e r a s e n l a f a n t a s í a , 

d i s f r u t a n e n m a ñ a n a s c o m o é s t a , 

m i e n t r a s l o s d e m á s n o s q u e d a m o s 

d e l l a d o d e l a r e a l i d a d , c o n l a 

f e l i c i d a d a n t e n u e s t r a s n a r i c e s , 

p e r o s i n d i s f r u t a r l a . 
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APARTADO 
D E 

CORREOS 

E l P R I N C I P E D E E S P A Ñ A 

A V E R S U X K X V I A N W E 
Felicitaciones de los presidentes de los 
Gobiernos de Portugal e Italia al español 

tOsservatore Romano" destaca de! d i s c r a de Arias Navarro, las frases relativas 
al "desarrollo de la participación política" y a la "madurez cívica del pueblo español" 

1̂  

miento al Gobierno y pueblo 
de Portugal por los senti­
mientos de los que fuera in­
térprete del Consejo, afir­
mando su firme propósito de 
continuar las estrechas rela­
ciones entre España y Por 

Madrid (Cifra), ~ En la INTERCAMBIO DE 
más estricta intimidad faml- . . „« 
llar, ha celebrado hoy su MENSAJES 
X X X V I cumpleaños el Prín-
cipe de España don Juan . L,sboa (Efe). A ra./. 
Carlos de Borbón. de conocerse ernombramien-

En el palacio de la Zar- *<> del nuevo Jefe del Go-
zuela, residencia oficial de oiemo español, el profesor tagíiif dos naciones fraternal-
S. A. R., se han recibido nu- Marcelo Caetano envió al se- mente unidas por tantos 
merosíslmos telegramas de Carlos Arlas Navarro vínculos y que han partici-
fellcltación con tal motivo. mensaje haciendo votos pad0 en ia Historia con glo-

de felicidad en el desempe- r]as comunes", 
ño de su nuevo cargo y ha­
ciéndole patente " ü fideli­
dad de sus sentimientos per­
sonales, del Gobierno y del 
pueblo portugueses, a la 
amistad por la noble misión 
que comparten con Portugal: 
una historia, uñas inquietu­
des, unas glorias y los des­
tinos de la Península Ibéri­
ca", señala una nota distri­
buida entre la Prensa por el 
Ministerio portugués de Re­
laciones Extranjeras, infor­
ma la Agencia "ANI". 

Hoy, domingo, y en 
conmemoración de la 
Pascua Militar, se cele­
brará, en el salón del 
Trono de esta Capita­
nía general, a las do­
ce de la mañana, una 
solemne recepción mi­
litar. 

(Pasa a !a página 15} 

DISCURSO DE ARIAS NAVARRO 

... 

Madrid. — Un momento del discurso pronunciado por el presidente del Gobierno, 
don Carlos Arias Navarro, en el acto de toma de posesión conjunta de los nuevos 

miembros del Gabinete. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

La nota sigue diciendo 
que "en su respuesta agrade­
ciendo los augurios del pro­
fesor Marcelo C a e t a n o , 
Arlas Navarro ha reiterado 
su amistad y admiración ñor 
el jefe del Gobierno portu­
gués y expresa su agradecí-

HEATHROW POR EL EJERCITO 
Los tanques vigilan todas las carreteras de acceso 

Existen motivos para temer un criminal golpe terrorista 
Londres (especial p a r a En un despliegue Inusitado En el interior de las ter-

DIABIO D E BURGOS, del de fuerzas, el ejército britá- mínales no so veían solda-
corresponsal de «Xa Van­
guardia», Abascal). 

nico cercó esta madrugada dos. E l cerco se mantuvo a 
el aeropuerto londinense de distancio, en torno a las ca-

ü 

Pese a la lluvia que perlina/mente cayó sobre nuestra ciudad durante todo el día de 
a>er, llegaron a Burgos los Reyes Magos, con todo su cargamento de ilusiones y re­
galos para los pequeñuelos. Y también como muestra de su cariño hacia los peque-
filíelos desfiló su cabalgata, de la cual damos cuenta en páginas interiores. — La pre­
cedente placa de "Fede" recoge el momento en que los maycsiaticos personajes tri­
butan su adoración ante el "Belcn" instalado en "Los Cuatro Reyes* del paseo del 

Espolón 

Heathrow. « El cinturón de 
hierro», titula un diario ves­
pertino la fotografía apara­
tosa de los tanques ligeros y 
de los vehículos blindados al 
borde de las carreteras de 
acceso. 

Setecientos soldados y dos­
cientos policías, a r m a d o s 
hasta los dientes, patx-ulla-
ron en torno a la inmensa 
superficie de las pistas de 
aterrizaje, ni un solo auto­
móvil franqueó los «check-
points» sin el previo regis­
tro del maletero y sin que 
los ocupantes respondía r a n 
al Interrogatorio persistente 
de la tropa. 

E l cerco se levantó hacia 
las seis de la tarde, pero vol­
verá a establecerse cuando 
apunte el alba del domingo. 
Se trata de unas maniobras 
conjuntas de la Policía y del 
Ejército, ante la posibilidad 
de un acto terrorista. Scot-
land Yard solicitó anoche al 
Ministerio de D e f e n s a el 
montaje de una operaeión 
dlsuasoria. E l despliegue de 
fuerzas y la actitud alerta 
de las fuerzas de seguridad 
auguran a los posibles co­
mandos terroristas una re­
cepción enormemente cálida. 

«¿Estoy en Belfast?», pre-
gunt óa mediodía un irlan­
dés procedente de D u b l í n 
mientras los soldados regis­
traban su cocho y palpaban 
sus bolsillos. No era Belfast. 
Se trataba de un aeropuerto 
de Londres, donde, s e g ú n 
sospechas policiales, un gru­
po de terroristas planeaba 
el derribo de un avión me­
diante un alambicado cohete 
tierra-aire. 

rreteras de acceso y de las 
pistas. Y un oficial de alto 
rango afirma, bien entrada 

la noche, que el cerco con­
tinúa. L a retirada de los tan­
ques es una maniobra enca­
minada a evitar a t a q u e s 
noc t u r n o s por sorpresa, 

(Pasa a la página 18) 

M MEDALLA DE ORO 
DE LA CIUDAD AL 
ALMIRANTE CARRERO RLA10 

Además, llevará su nombre 
el proyectado polígono 
residencial «Gamonal» 

A las doce y media de la mañana de ayer y en el curso 
de una sesión de trabajo celebrada por la Corporación municipal 
bajo la presidencia del alcalde, don José Muñoz Avila, se 
decidió por unanimidad, que el proyectado polígono residencial 
«Gamona/» pase a denominarse 'Almirante Carrero Blanco-
con lo cual este importantisimo núcleo urbano que albergará 
a una población superior a las 13.000 personas permanecerá 
para siempre unido a la memoria y recuerdo del desaparecido 
hombre de Estado y ejemplar patriota, vilmente asesinado. 

Además, la Corporación municipal ha adoptado la resolución 
de conceder, a titulo póstumo. la Medalla de Oro de la 
ciudad al tallecido presidente del Gobierno. 

La antedicha reunión se inició con unas palabras del alcalde 
que explicó a sus compañeros de Corporación las altas razones 
que inspiraban ambas decisionas. uniéndose así el Concejo de 
Burgos al sentimiento y duelo racional por el reciente magnlcl-
dio y a los homenajes póstumes con que los diferentes muni­
cipios españoles han querido subrayar su fidelidad al recuerdo 
del almirante Carrero Blanco. 

Finalmente se dispuso la iniciación de los trámites legales 
para dar electividad a dichos acuerdos cuyos expedientes serán 
sancionados formalmente en la próxima sesión plenaria qua 
celebrará el Ayuntamiento 



D E S D E A R A N D A 

H ACIA mucho tiempo que un servidor no escri­
bía con máquina prestada. Los supersticiosos 
dicen que eso trae buena suerte. Debe haber 

algo de cierto. Resulta que para que a uno le presta­
ran la máquina se ha tenido que venir hasta este cen­
tinela del Sur de la provincia que se llama Aranda 
de Duero e invadirle la casa a este hombre fenome­
nal que se llama Hipólito Casero, beberle el coñac 
y dar la lata a su familia numerosa, feliz y alegremen­
te numerosa. 

Fuera está lloviendo. Esto le quita gracia a la pa­
norámica de Santa María y a la historia conciliar de 
San Juan Bulista, pero entre las ráfagas que salen 
del Duero como un poema, se adivina la bendición 
maternal de Nuestra Señora de las Viñas. Y en tie­
rra de buen vino, como ésta, debe ser de lo que se 
trata. Ya se quedarán el arte y la historia para otro 
día, que el tiempo desapacible no cambia la piedra 
hermosa ni va a quitarle una coma ni un acento al 
acontecimento definitivo que hizo de Aranda mucha 
parte de lo que es. 

Y, señor, ya que estamos aquí, bueno es que di­
gamos que por esta latitud de la Ribera quedan po­
cas cosas de las que en otro tiempo definieron «.on 
ánimo perverso a la capital de la Ribera. Llevaba de 
antiguo uno las ganas de decirlo. Tiene la villa un 
nervio que se parece a lo que se dijo (el pueblo de 
la carretera) lo que un huevo a la pata de un elefan­
te. El próximo señorío de sus gentes, tan antañón él, 
anda unido con un ajetreo que se ve en el tráfico (y 
no sólo en el de la carretera general, que hace tiem­
po que ya no tiene gracia), sino por el autobús que 
viene del polígono, por el comercio que se refina a 
pasos de gigante y por las ganas indisimuladas de sus 
gentes de echarle garra al progreso, al trabajo, a la 
participación en el resurgir de la provincia por el re­
surgimiento del propio Aranda. 

Se merecen que los hagamos caso. Se merecen 
que vengamos con un canto a todo lo que Aranda 
es porque está aquí, soñando con todo derecho la 
vieja Historia, pero poniendo el acento del día en el 
afán de mirar hacia adelante y estar a la hora en lo 
que significa el concierto de Burgos y el concierto 
de España. 

Está lloviendo, como ya les dijo servidor. Está 
lloviendo con ganas, con ráfagas de viento que si no 
nacen del Duero, padre y señor, bien merecerían tal 
nacimiento. El sarmiento, que crece para abajo por 
aquello de que estamos en Invierno, promete espe­
ranzas de cosecha y la fábrica, que mire usted por 
donde resulta que se está intuyendo en esta tierra, 
alegra el panorama de la esperanza resurgida. Pero 
por encima de todo, mientras se dice si el agua 
dejará o no que salgan los Reyes Magos en cabalga­
ta, lo que uno quiere pensar, y lo hace con gusto, es 
que los que saldrán o no saldrán por las calles de 
Aranda (depende del agua, que si no es bendita, se 
lo merece) le han traído el regalo del buen eusto. 
Por de pronto se ha acercado hasta Aranda a oro-
bar la simpatía de sus gentes, el sabor de su cordero 
y el gusto Incomparablemente ín o i I D n t M C I . 
timo de sus vinos. Mucho más de D U n U C l M b l 
lo que uno pedía. 

MUEBLES VITORIA-MOBEL 

C O M O D ^ D ELEGANCIA AHORRO 

ARTICULOS DE REGALO' 

GRANDES FACILIDADES DE PAGO 

C/. Vitoria, 165 - Teléfoi 
B U R 6 0 S 

Teléfono 2 2 3 9 77 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

11,31 La fiesta del Señor y 
santa misa 

12,30 Unidad móvil. 
14,00 Concierto 
15,00 Noticias de) domin­

go. 
15,15 Revista de toros. 
15.45 Tarde para todos. 
20,00 FútboL Campeonato 

de Liga: Oviedo-Aflé 
tico de Madrid. 

22,00 Noticias del domingo 
22.15 Estrenos TV 
23.40 Estudio Estadio. 

0,10 Ültlmaí noticias. 

LUNES 

14,17 Avance Informativo. 
14,24 Primera edición. 
15,00 Noticias. 
15,35 Buenas tardes. 
18.46 Avance informativo 
18,50 La casa del reloj. 
19,10 Con vosotros. 
20.00 Novela íCaDitulo VI 

de X). 
20,30 Estudio Estadio. 
21,00 Telediario. 
21,35 Los camíoneros. 

22,20 Grandes batallas. 
23,20 Resumen informativo. 

K l e i e v i s o i 

de) f u r u r c 

C O M E R C I A L 
V E L O M O I O 

Avda. del Cid. 34. 
Calefaclón y agua caliente 

centrales. 
Teléfono 207876 

Agua abundante trajeron 
ayer los Reyes Magos a Bur­
gos en una jornada de extra-
ño dima, con alternativas de 
fort(sii..o viento racbeado que, 
en algunos momentos, revis­
tió caracteres casi huracana­
dos. 

De mantenerse el régimen 
de lluvias ya puede tener mu­
cho ouidado el personal de la 
contrata de las galvanizadas 
obras de la «Autovía de Ron­
da» pues se expone a que una 
súbita crecida convierta en 
barca la pesada máquina api­
sonadora que dejó depositada 
en la margen derecha del Ar-
lanzón, junto a los pilares del 

nuevu puente a construir en 
nuestro río mayor. • 

En su día abogamos por el 
cambio '9 nombre del llama­
do polígono residencial «Ga­
monal» ûe es uno de ios im­
portantes proyectos que tiene 
en cartera el Ministerio de 'a 
Vivienda, en coordinación con 
el Ayuntamiento. 

Pues bien, en otro lugar de 
esta edición se da cuenta de 
la decisión que ayer adoptó 
el Concejo de dar al citado 
polígono el nombre del finado 
Almirante Carrero Blanco. 

Con este nuevo nombre pa­
sará a la historia el nuevo 
y moderno núcleo urbanístico 
que va a nacer a la vera de' 
Vena. 

Buenos vientos soplan acer­
ca de este, en verdad, tras­
cendental proyecto del Minis­
terio de la Vivienda. 

Confianza • 
Bajo el título «La Navidad 

en dos zarzuelas», nuestro 
querido amigo, el eminente 
musicólogo don Angel Sagar-
día publica en «El Noticiero» 
de Zaragoza del pasado día 
30 un interesante artículo en 
el que se ipa de la zarzuela 
del inolvidable .estro Ra­
fael Calleja, autor de la par­
titura del Himno a Burgos, 
que lleva por título «El chico 
del cafetín». 

Esta zarzuela del finado 
compositor burgalés es un saí­
nete madrileño en un acto, di 
vidído en tres cuadros, y au­
tores de la letra son Angel 
Torres del Alamo y Antonio 
Asenjo. Se estrenó en el tea­
tro Apo'- de Madrid el 15 de 
Abril do 1911. 

Desd el punto de vista mu 
sical, ia obra contiene popula­
res melodías navideñas, y en­
tre las coplas hay una que 
reza asf: 

<«T o que e una copla 
por encima de una cama 
pa que Dios le d' salú 
a mi madre y a mi hermana. 

• 
Burgos estará presente en 

la Ciudad del Vaticano, en 'a 
solemne ceremonia que ten­
drá lugar a finales de este 
mes, en la que S.S. el Papa 
Pablo VI elevará a los altares 
a la Madre Teresa Jornet, 
fundadora de la Congregación 
de Hermanitas de ios Ancla 
nos Desamparados, 

Varias religiosas y anclani 
tos del Asilo de la calle de 
Santa Clara se unirán a las 
demás re, esentaciones de 
análoga Congre? -cion de otras 
ciudades y provincias españo­
las y extnnieras 

• 
La Lotería del Niño deparó 

a Burgo dos peqjliños pre 
míos. Poquita cosa pero el 
sorteo extraordinario de 'avl. 
dad, a pesar de odo, resultó 
más cicatero, 

A mediodía circuló el rumor 
de que tabla caído el «gordo» 
en una -le las admlnlstracio 
nes de la ciudad. 

Puro bulo 
t 

El gremio de «taxis» jebe-
ría organizar sus tumos de 
servicio. 

A ciertas horas resulta di 
ffcil coger un «taxi» en la pa 
rada de la plaza de Santo Do 
mingo de Gu donde y? 
debería haber quedado Instr. 
lado el teléfono que beneflcif 
al público y a !os propios ta 
xistas 

Resulta Incongruente que. 
mientras a determinadas ho­
ras, sobren coches y no haya 
espacio útil donde poder esta­
cionarlos, en otras ¡a soledad 
acompañe al aspirante a via 
Jero. 

Hay que organizarse, seño­
res taxistas • 

Ahora que la perra gorda 
está en crisis, los buenos mu­
chachos que forman la peña 
de «Los amigos de la perra 
gorda» han demostrado que 
con amor y paciencia pueden 
reunirse varios miles de pese­
tas, céntimo a céntimo. 

Anoche la paciente y cari­
tativa colecta sirvió i ara que 

estos bondadosos amigos del 
Asilo de Nuestra Señora de 
las Mercedes llevaran a las 
niñas juguetes y otros regalo? 
en abundancia. Además, hoy 
volverán al Asilo para feste 
jar a las pequeñas. 

Varios particulares se han 
unido a esta simpática inicia­
tiva y pugilato de amor a las 
niñas de Nuestra Señora de 
las Mercedes. 

Otro gesto ejemplar lo han 
protagonizado los muchachos 
del grupo juvenil «Alegría y 
paz en la tierra» que también 
llevan varios años repartien­

do Ilusión y amor puro en es­
tas fiestas y que, en la pre­
sente ocasión hacen entrega 
de juguete, en la Residencia 
infantil de Fuentes Blancas. 

Este grupo ha recaudado di­
nero en la parroquia de San 
Pedro d? la Fuente y en co­
mercios, con independencia de 
las cuotas que abonan duran­
te to ' el año los valientes de 
•Alegría y paz en la tierra». 

Imposible poder recoger 
otras cristianas iniciativas pro­
movidas por jóvenes y adultos. 
Su anonimato les hace apare­
cer sencillamente formidables. 

Martinillos 

ACADEMIA DE GUITARRA 

<Am§0'S de U ^ u s l c c c 

era, numero i 

GRAN OPORTUNIDAD 
3 M E S E S (en curso intensivo) 

nos bastan para enseñarle a 
dominar la G U I T A R R A , BAN­
D U R R I A o L A U D en días 
alternos. 

E L INSTRUMENTO se ío po­
demos proporcionar barato. 

E L S I S T E M A DE APRENDI­
Z A J E lo puede Vd. elegir por 
solfeo o música cifrada. 

NUESTROS 12 AÑOS D E E X ­
P E R I E N C I A Y MAS DE 7.000 
ALUMNOS, nos permiten ga­
rantizarle el dominio del ins­
trumento rápidamente. 

¡CONSULTENOS! 

Teléfonos: 221206 y 207214 
Horario a convenir. 

Preparamos Grupos. 

VENTA ESPECIAL ENERO 

m e o n 
A H O R A O N U N C A 

PRECIOS PARA SOÑAR 
L A N E R I A 
P a ñ o s abrigo cheviot y Usos desde 
Puntos estampados, dibujos actuales desde 
Puntos Usos, surtidos colores desde 
Viellas estampadas infantiles desde 

C O N F E C C I O M S E Ñ O R A 
Abrigos confeccionados lisos desde . . . 
Gabardinas colores actuales desde . . . 
Vestidos lisos y estampados desde . . . 
Trajes chaqueta-falda desde , 
Trajes panta lón novedad desde , 
Chaquetones y trenkas desde 
Pantalones, surtido que abruma desde 
Faldas, Infinidad de modelos desde . 
Prendas punto, modelos actuales desde 

C O N F E C C I O N C A B A L L E R O 
Gabanes confeccionados, Usos desde . 
Trincheras c lás icas y juveniles desde 
Americanas, tallas sueltas desde 
Pantalones pana y entretiempo desde 
Pañería para trajes y gabanes desde ... 
Prendas punto gran surtido desde . . . 

98 Ptas. m. 
98 » » 
98 » » 
49 a » 

190 Ptas. 
490 » 
190 
98 

290 
290 
190 
190 

98 

690 
290 
490 
190 
190 
190 

V I S I T E N O S Y C O M P R O B A R A N U E S T R A O F E R T A 

V E A E S C A P A R A T E S 

A P R I M E R A S H O R A S LA A T E N D E R E M O S M E J O R 

P A G I N A 2 D I A R I O O h B U R G O S Domingo, 6 de Enero de 197J 
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NUESTROS COLABORADORES 

UN I I B R O D[ V I N O S 
Por TARTARIN 

Í Q UE nuestra bibliografía sobre libros de temas gas-
tronómicos es más pobre, no es ningún secreto pa­
ra nadie, sino que. el contrario, es algo de domi­

nio público. SI hacemos recuento veremos que en nuestra 
patria los libros que tratan sobre el arte de bien comer 
y de bien beber —recetarios aparte— son pocos. Por 
eso. cuando aparece una obra que. en este orden de 
temas, tiene considerable Interés uno «e siente a procla­
marlo públicamente. 

Sobre vinos españoles existen algunas obras de distinto 
valor documental y literario, de las que. a modo de 
simple orientación, cito unas cuantas: «Jerez • Xeres -
ScheriS' de Manuel María González Gordon, «Diccionario 
de vino de Jerez" de Julián Pemartin. «Manuel Raven-
tós Domenech' de Cristóbal Mestre Artigas. «Arte y cien­
cia de los vinos españoles*, de Antonio Larrea Redondo, 
«Biografía del vino de Jerez» de José de las Cuevas. 
"Lo que sabemos del vino» de José Manuel Caballero 
Bonald, mi misma obra •£/ vino y la gastronomía; «Hora 
es de beber...» de Manuel Alba, «Tabernas» de Luis Ro­
mero, «El vino de Rloja» de autor anónimo, que editó 
el Consejo Regulador de dichos vinos, «Loa de los vinos 
de la Rioja» de Joaquín de Entrambasaguas», «Vinos de 
España» de Joaquín Belda. un «clásico» que ya no se 
encuentra en el mercado, «Guía vinícola de España» de 
Luis Antonio de Vega. «Itinerario por las cocinas y las 
bodegas de Castilla» de Julio Escobar. «Diccionario de 
vinos españoles» de José Pérez y Ramón Alslna, «Ala-
cena y bodega» de Vila-San Juan. «Los vinos de España» 
de José del Castillo, etc., etc. Hay. además, claro está, 
numerosos folletos sobre vinos editados por casas comer, 
dales, que no cito por no fatigar al lector, aunque al­
gunos de ellos son bastante considerables. 

Faltaba, sin embargo una gran monografía sobre los 
vinos de la Rióla, que fuere a ellos lo que el libro de 
González Gordon es al vino de Jerez: algo completo y 
exhaustivo. Y eso es lo que ha escrito don Manuel Lla­
nos Gorostiza, obra que ha sido excelentemente editada 
por la firma Indubaln en los talleres de «Artes Gráficas 
Grijelmo. S.A.». en edición novenal. cosa que es una 
verdadera lástima porque el hecho de que no esté a 
la venta Implica que no podrá llegar a todos cuantos 
deseen leerla 

El libro de Llanos Gorostiza lleva una larga cita de 
Pemán. que dice así: «Este vino morado y silencioso tie­
ne regusto de intimidad hispánica. Nace de una tierra 
sintética que poblaron los cántabros, cuando Augusto los 
dispersó, que conquistaron los navarros de Sancho Gar. 
cés, hasta llegar a tener su Escorial norteño en Nájera; 
que fue castellana después de Peñalén; aragonesa con 
Alfonso el Batallador, con el Emperador, castellana otra 
vez. Lo riojano fue el primer borrador de la síntesis 
hispánica; ei primer «tanto monta, monta tanto» de la 
unidad. Y por eso, por segura cohesión e intimidad, no 
fue tierra empeñada en pleitos Interiores, sino tierra tra­
dicional y castiza con miradas universales, desde el mis­
mo Berceo que era ya —¡tan español!— un afrancesado, 
un europeo, punto fuerte de la reforma cluniacense. que 
fue como un principio de ia Ilustración. Dos venas uni­
versalistas atraviesan la Rioja y al cruzarse tachan y 
suprimen todo narcisismo casticisia. El Ebro va en bus­
ca del Mediterráneo, con sus gracias y sirenas. La oaizi^a 
de Santo Domingo. —el santo Ingeniero de caminos— abre 
vía para que Europa se entre a oleadas hacia Compos-
tela. Conservadora, españoiisima. Rioja es una lata de 
conservas psíquicas; pero lista para la exportación». Ma-
nei Llanos Gorostiza es. según U misma Presentación 
de la firma Indubaln: «escritor de intrahlstoria. peregrU 
no de archivos y paisales. enamorado como buen crí­
tico de arte— de las piedras, las tallas y las tablas 
del mejor arte riolano sin que tales predilecciones de 
orden cultural empeñen, por decirlo de alguna manera, 
otras de orden existenclal que dan validez total a los 
versos entrañables de Antonio Machado. 

"Quien prefiere io vivo a lo pintado» 
es el hombre que piensa, canta o sueña...» 

Que todo esto es cierto, nos lo confirma, de una vez ; 
por todas, ei texto todo de la obra y aún une atenta '. 
lectura de su Indice. Llanos Gorostiza no nos habla sólo 
de los vinos rloianos -con ser, claro está, el tema fun- ] 
damental de su obra—, sino de ia tierra rlojana y de . 
sus hombres, de loa linajes vitícolas y de la historia • 
de aquella comarca, de la literatura que habla de es- 't 
tos vinos y de los escritores que crearon esa literatura. , 
Todo desfila por las páginas da «Los vinos de Rioja» • 
con una amorosa atención, con una claridad impar, ¡ 

* con una enorme capaclda. de sugerencia. Me parece un i 
T libro tan Importante que nr tengo más remedio que de- • 
^ dlcarle un próximo artículo. T 

CRONICAS DE MAR A MAR 

E L G O B I E R N O D E R E Y E S 
• -¿T • Por Lucio d e l ALAMO 

Ya se han despejado casi to­
das las incógnitas políticas. Los 
ministros del Gobierno Arlas 
Navarro, han tomado posesión. 
Se ha vivido cada hora con tanta 
intensidad que resulta casi 
irreal que apenas hace quince 
días el almirante Carrero Blan­
co saliese a despedir a mister 

en ausencias o enfermedades. 
¿Habrá además, para cada vi. 
cepresidente. tareas de cooUi-
nación de carteras dentro de su 
especial faceta política, econó­
mica o social Es sin duda, re­
levante que el primer vicepresl* 
dente lo sea el ministro de ta 
Gobernación y que uno y otro 
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mismo. 

¡BUSCA USTED PISO? i 
EN SAN LESMES. 18. B 

Vea usted el mas bonito, amueblado, con calefacción y 
agua caliente central v en el centro ideal de la ciudad, 
Informes: Avda. Reyes Católicos. 16. fcá escalera, 6.° C. 

Kissinger atravesando la saleta cargo los desempeñe don José 
de los Jefes de Gobierno asesl- García Hernández, una mano 
nados. Ya hay Gobierno de Re- firme, un jurista relevante y un 
yes, en vísperas de ta Epifanía, parlamentarlo Impr e s I o n a n-
Sería prematuro —y no exento temente suasorio. Creo que 'os 
de riesgos políticos e históri­
cos— hacer hoy la crónica de 
quince días que quizás hayan 
mordido el porvenir. La reunión 
del Consejo del Reino con su 
terna sellada, el nombramiento 
del presidente; tas horas sin Go­
bierno por Imperativo de la Ley 
Orgánica; la lista de ministros 
—de ministros nuevos y de mi­
nistros que dejan de serlo— sor­
prendentemente amplia. Eso que 
se llama la clase política ha 
tenido tres días para practicar 
el Inof o deporte as lis 
tas «seguras», pero más que 'os 
nombres que se recogían o se 
inventaban, la Incógnita estaba 
en la amplitud del cambio Una 
tesis que parecía respetable ase­
guraba que la brutal desapari­
ción del almirante Carrero un 
Gobierno que apenas había 
echado a andar, con el verano 
en medio. Imponía una continui­
dad. Apenas un retoque de 'os 
puestos vacantes y. si acaso el 
relevo de algún ministro, sor­
prendentemente acelerado en su 
normal desgaste de forma que 
los seis meses podían parecer 
sesenta años. 

Otra postura era la de los que 
creían que un nuevo presidente 
—y con personalidad tan acusa­
da y tan contrastada de cara 
a la calle, en ia Alcaldía de 
Madrid, como la de don Carlos 
Arias— necesitaba una renova­
ción total; la formación de un 
equipo de Gobierno agilizado y 
coherente. Los que se apuntaban 
a esta hipótesis —y yo no esta­
ba entre ellos— han acertado 
El Gobierno Arlas —que se pue­
de llamar pw la fecha Gobierno 
de Reyes— no es de reajuste, 
ni de transición; más parece 
—por lo menos en la ambición 
inicial— de «nueva frontera» No 
estará más. sin embargo, no 
caer en el asentimiento bobali­
cón a ciertas afirmaciones pe­
riodísticas de más allá de tas 
fronteras: el resucitar la fecha 
del 29 de Octubre de 1969 para 
presentar como contrafigura el 
4 de Enero de 1974, es falso oor 
demasiado elemental El presi­
dente Artas Navarro ha presen­
tado un Gobierno coherente, que 
pretende sobre la variedad de 
la unidad, articular un frente 
político ancho de cara a une 
obra de Gobierno tan difícil co­
mo urgente. El año que ha echa 
do a andar no es un año de 
perspectiva rosadas Las difi­
cultades son suficientes —en el 
área de España y en la del Mun 
do— para que no baste 'a labor 
oor muy agotadora e inteligente 
que ésta sea de veinte minist'-oi 
y de sus equipes de fieles es 
imprescindible que el oaís em 
puje, que ayude que se haga 
protagonista de muchos queha 
ceres. 

Tiene el Gobierno tres vice­
presidentes cuyos titulares de 
sempeñan a la vez carteras m 
nisterlales No específica la Ley 
Orgánica funciones dei vicepre 
sidente —o «vicepresidentes» 
oorque el texto legal emplea el 
plural sin limitar el número 
—que no se?n las de sustituciAr 

observadores políticos tendrán 
ocasión de volver muchas veces 
sobre este nombre y su función. 
Ya en lo anecdótico, acaso §ea 
de interés apuntar que Cruz 
Martínez Esteruelas es el pri­
mer ministro de Educación de! 
régimen que no pertenece al es­
calafón de catedráticos —Don 
Miguel de Unamuno decía, con 
más aparente reverencia, «Su 
Majestad el catedrático»— y que 
en cambio, creo que también 
por primera vez haya un diplo­

mático de la carrera en e! des-
pacho rector del Palacio de San-
ta Cruz. 

Lo que Importa ahora es que 
el Gobierno eche a andar sin 
pausas y que acierte en el ritmo 
y en la seguridad del paso Arias 
Navarro, desde ahora alcalde de 
España, sabe bien de caminos 
reales y de veredas sin asfal* 
tar. Que Dios le ayude a abrir 
caminos nuevos junto a las vie-
Jas perdurables, calzadas de Es­
paña. 

C A M P O F R I O 
DESEA INCORPORAR A SUS OFICINAS CENTRALES, PERSONAL 

RECIEN GRADUADO O A PUNTO DE HACERLO, EN: 

CIENCIAS ECONOMICAS, EMPRESARIALES 
o PROFESORADO MERCANTIL 

Al objeto de formarles en la técnica y sistemas administrativos que tiene 
establecidos, en período Intensivo de cuatro meses, completamentándose con 
dos meses de práctica que se realizará en Delegaciones. 

Los selecionados percibirán 14.000 pesetas netas mensuales durante este 
período, terminado el cual, se les asignará un cargo de conformidad con las 
aptitudes y posibilidades demostradas, retribución en consonancia con el 

Los interesados, dirigirse por escrito al Departamento de Personal, Apar­
tado 84. Adjuntando detallado historial. 

(R. O. C. número 8.125) 

J r t o b e b a b e ? l U o n a r b o 
¡REBAJAS! ¡REBAJAS! 

LAS ESPERADAS POK VD. 

NO HABRA COLAS, PtRO POR SI ACASO. MADRUGUE 
SEÑORA. MADRUGUE. 

DEFENSORES OVIEDO. 9 
EMPIEZAN EL MARTES, DIA 8 

C t r a . d e M a d r i d , 1 0 - T e l f . 2 0 0 8 4 3 

C O N C E S I O N A R I O PARA 

BURGOS 

L e r e c u e r d a q u e m a ñ a n a 

I t i e n e V d . u n a c i t a c o n e l 

e p i s o d i o . 

Somos pode jóvenes mos esperar 

L O S C A M O T E R O S 

T V E 

a l a s 2 1 , 3 0 
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RELIGIOSA 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

Solemnidad de la Epifanía 
del Señor. Llamamiento a los 
Gentiles. S». Reyes Melchor, 
Gaspar y Baltasar; Melanio, 
obs.; Nllamón, cf.; Anastasio, 
Anatolio, mrs.; Llceria, vg. 

Misa de la Epifanía del Se­
ñor, color blanco. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Raimando de Peñafort, 
Luciano, pbs.; Oero, de; íu-
lián, Félix, Jenaro, mrs.; 
Teodoro, m).; Crlspín, Nke-
tas, obs.; Canuto, rey. 

Misa de San Raimundo de 
Peñafort, color blanco. 

SANTOS DEL MARTESi 

Ss. Apolinar, ob.; Luciano, 
Teófilo, de; Maxlmiano, |u-
lián, Eladio, Eugeniano, mrs.; 
Severino, Paciente, Máximo, 
Erardo, obs.; Severino, abad. 

de la Feria, color Misa 
blanco. 

CULTOS 
MADRES TRINITARIAS. 

(Paseo de la Quinta). — 
Primer domingo en honor 
y gloria de la Santísima 
Trinidad. 

Por la tarde, a las seis, 
exposición de S. D. M., es­
tación, rosarlo, trteaglo can. 
tado y reserva. 

E V a n g e í i o ^ d f a 
«Cayendo de rodillas le adoraron; después 
le ofrecieron oro, incienso y mirra» (San Mateo, I I , II) 

Jesús nació en Belén de Judá en tiempos del Rey Herodes. Entonces unos Magos de 
Oriente se presentaron en Jerusalén preguntando: ¿Dónde está el Rey de los judíos que 
ba nacido? Porque hemos visto salir su estrella y venimos a adorarlo. Al enterarse el 
Rey Herodes, se sobresaltó y todo Jerusalén con él; convocó a los sumos pontífices y 
a los letrados del país, y les preguntó dónde tenía que nacer el Mesías. Ellos le contes­
taron: En Belén de Judá, porque así lo ha escrito el profeta: Y tú Belén, tierra de Judá, 
no eres ni mucho menos la última de las ciudades de Judá; pues de ti saldrá un jefe que 
será el pastor de mi pueblo, Israel. Entonces Herodes llamó en secreto a los Magos, 
para que le precisaran el tiempo en que había aparecido la estrella, y los mandó a Belén, 
dicléndoles: Id, y averiguad cuidadosamente qué hay del Niño, y, coando lo encontréis, 
avisadme, para ir yo también a adorarlo. Ellos, después de oír al rey, se pusieron en 
camino, y de pronto la estrella que habían visto salir comenzó a guiarlos hasta que vino 
a pararse encima de donde estaba el Niño. Al ver la estrella se llenaron de gran ale­
gría. Entraron en la casa, vieron al Niño con María, so madre, y cayendo de rodillas 
lo adoraron; después, abriendo sus cofres, le ofrecieron regalos: oro, incienso y mirra. 
Y habiendo recibido en sus sueños un oráculo, para que no volvieran a Herodes, se 
marcharon a su tierra por otro camino. 

MANIFESTACION DE JESUS y Ana cantaíi su gloria al re- suyo que llena de admiración 
ciblrle en sus brazos. a cuantos lo vieron. 

He aquí lo que quiere decir ^¿g tarde, cuando va a co- ^a comenzado su vida públl-
Epifanía. Y en efecto a lo largo menzar su vida pública, en Ca- ca V su doctrina se manifiesta 
de ta vida de Jesús se veri- n¿ ¿e Galilea, se manifiesta su en aquellas ocho Bíenaventu-
flcan una serie de manlfesla- gf0r|8 en aqUe| pr|mer milagro tanzas, que son el compendio 
clones que nos van revelando de su doctrina moral, 
su omnipotencia y su gloria. 

No tenemos más que Ir reco­
rriendo su vida para ver como 
toda ella es una manifestación 
de su gloria y de su poder. 

Apenas nace en Belén, cuan-
do un ángel se aparece • los 
pastores para anunciarles la 
Buena Nueva y ellos, fieles a 
la llamada de Dios, acuden a 
Belén para adorarle. 

Después son los Reyes Magos 
tos que reciben esa manifesta­
ción de Cristo en aquella es­
trella que se les aparece. 

Cuando Jesús es llevado por 
sus padres al templo, Simeón 

A EMPLEADOS DE BANCA 
o pesona eme disponKa de tarde Ubre. E M P R E ­
SA de ZARAGOZA, ofrece trabajo de reoresenta-
ción, bien remunerado Los Interesados deberán 
dirigirse por escrito a P U B L I - ASO. Albareda. 6. 

Referencia 778 ZARAGOZA 

E l novenario de rosarios que 
dará comienzo mañana, día 7 
a las 19 horas (siete tarde), 
en la parroquia de San Les-
mes Abad, se aplicará por el 

eterno descanso de 

t A SEÑORA 

Doña M.a Angeles 
Moral Martínez 

Que falleció el día 19 de 
Diciembre. 

D. E , P. 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a alguno de es­
tos piadosos actos. 

Burgos, 6 de Enero de 1974 

PRIMER ANIVERSARIO 
DE 

EL PRESBITERO 

D O N M I G U E L S A N C H O A L O N S O 
(COADJUTOR DE SAN LORENZO) 

(Prior de la Hermandad de los Antiguos Alumnos de las 
Escuelas de San Lorenzo) 

Que falleció el día 6 de Enero de 1973. 
(Q. E . P. D.) 

Sus hermanos, Consuelo, Vicente y Esperanza; hermanos políticos, Manuel 
Castañeda y María García; sobrinos, Miguel Castañeda (sacerdote) y demás 

sobrinos, primos y demás familia. 
SUPLICAN a sus amistades le tengan presente en sus oraciones y asistan 

a la misa y funeral, que se celebrará mañana, día 7, a las ocho de la tarde, 
en la iglesia parroquil de San Lorenzo el Real. 

Actos de caridad por lo que expresan las más sinceras gracias. 
Burgos, 6 de Enero de 1974 

PRIMER ANIVERSARIO 

DE 

LA SEÑORA « 

DOÑA HILARIA MIÑON PARDO 
(VDA. DE VENANCIO LONCO) 

(Q. E . P. D.) 

L A F A M I L I A 

RUEGA una oración por su eterno descanso y la asistencia a la misa que 
se celebrará mañana lunes, a las once de la mañana, en la iglesia parroquial de 
San Antón (HuelgasX 

Acto de caridad por lo que quedarán muy agradecidos. 

Burgos, 6 de Enero de 1973 

Sus milagros no son más que 
otras tantas revelaciones de su 
poder, que sana a los enfermos 
y resucita a los muertos, pasan­
do por el Mundo haciendo el 
bien. 

Contemplémosle en la Insti­
tución de la Eucaristía y vere­
mos como allí se manifiesta de 
manera espléndida su amor di 
hombre, quedándose allí presen­
te, para ser alimento de nues­
tras almas. 

En la Cruz nos dá la mayor 
manifestación de su amor mu­
riendo en ella para redimirnos 
y salvarnos. 

Y finalmente, en la Resurrec­
ción y Ascensión, nos demuestra 
au poderío sobre la misma 
muerte y su derecho al Reino 
de los Cielos que nos abre a 
todos los hombres. 

¿Qué hemos de hacer noso 
tros ante tantas manifestaciones 
de la gloria de Dios? 

Imitar a los Magos. Ellos vie­
ron su estrella e Inmediatamen­
te se pusieron en camino para 
Ir en su busca. 

Ellos, cuando llegaron a Be­
lén, se vieron fuertemente sor­
prendidos. Esperaban encontrar 
a un rey nacido en un palacio 
y rodeado de su corte, pero sólo 
encuentran a un niño pobre y 
desvalido. 

Sin embargo, su fe es tan 
grande, que, a pesar de todo 
esto, cuando lo contemplan, le 
reconocen como el Mesías pro­
metido, y cayeron a sus pies 
y le adoraron, y le ofrecieron 
sus dones: oro como a rey, in­
cienso como a Dios y mirra co­
mo a hombre. 

|Y qué bello es el significado 
de estos tres donesl En el oro 
vemos que así como el oro es 
el rey de los metales así la ca­
ridad, a la que representa, es 
la reina de las virtudes y la 
que dá valor a todas ellas. 

En el Incienso vemos repre­
sentada la oración, porque así 
como el Incienso sube hacia lo 
alto. llevando el grato perfume, 
así nuestra oración sube hasta 
el trono de Dios, llevando el 
grato perfume de la gratitud, 
de la súplica, de la alabanza 

Finalmente la mirra repre­
senta a la mortificación, porque 
así como ella preserva al cuer­
po de la corrupción, así la mor­
tificación preserva a nuestra al­
ma de la corrupción por el pe­
cado. 

Pensemos en esta lección que 
hoy nos dan los Magos y pos­
teriormente a los pies de Cris­
to ofrezcámosle otros tres do­
nes: el don de nuestra fe para 
creer firmemente en El y seguir 
las enseñanzas de su Vicario en 
la Tlena. 

Ofrezcámosle nuestra espe­
ranza de mayores dones y gra­
cias espirituales que por su me­
dio han de venir a enriquecer 
nuestra alma. 

V flnalm ente ofrezcámosle 
nuesta caridad, haciéndola nor­
ma de nuestra vida, como el 
único camino para Ir a EL. 

Pidámoselo en esta Eucaris­
tía que vamos a celebrar para 
que guiados siempre por estas 
tres virtudes, podamos subir con 
rápido paso por el camino de 
la perfección evangélica que nos 
ha de llevar hasta Dios. 

VEGAS 

BOLETIN DE CARITAS 
Donativo da la semana: 53250 y en todos los Bancos y Cajas 
Para la campaña de Navidad: de Ahorros establecidos en ia 

5250. capital. 

Para el caso número 55: 1.000 
Caso número 55. —Volvemos 

a presentar el caso de las tres 
semanas pasadas, que se trata 
de dos familias, de un pueblo 
de nuestra provincia, para las 
cuales pedíamos 20.000 pesetas 
por habérseles quemado la casa 
sin poc.r sacar nada. Pues so­
lamente hemos recibido en las 
tres semanas 12.150 ipesetas. 

Advertencias. — Los donati­
vos se reciben en Cáritas Dioce­
sana. Martínez del Campo, 7; 
en Relojería Pérez Cecilia, Es­

pión, 2; en Radio Popular de 
Burgos Avda. del Cid. B; en 
Radio Juventud, Albóndiga, 17 

AYUDANTA 
o AYUDANTE 
De comedor. SE NECESITA. 
Restaurante "Puerta Real" 

(R. O. C . 8.122) 

La misa que se celebre ma­
ñana lunes, día 7, a las ocho 
de la tarde, en la capilla de 
las Madres Reparadoras, será 
aplicada por el eterno des­

canso del alma de 

IZ GOMEZ-
que falleció el día 27 de Di­
ciembre de 1973, habiendo 
recibido los Santos Sacramen­
tos y la bendición de Su 

Santidad. 

(Q. E . P. D.) 
L A FAMILIA agradecerá 

la asistencia anticipándoles 
las más sinceras gracias. 

Burgos, 6 de Enero de 1974 

El novenario de misas que 
dará comienzo mañana, día 7, 
en Jesuítas a la una; el día 
24 en San Cosme a las 7,35 
de la tarde: el comenzado el 
día 2 a las 9 de la mañana 
en las Doroteas; las misas 
gregorianas el 29 de Enero a 
las 12,30 en el Carmen y las 
que se vienen celebrando des­
de el 5, en los Jesuítas de Pa­
tencia, se aplican por el eter­

no descanso del alma de 
LA SEÑORITA 

0.a CARMEN ROIZ ÍERNANDEZ 
Que falleció el 22 de Diciem­

bre de 1973. 
(Q. E . P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a alguno de tan 
piadosos actos. 

Burgos, 6 de Enero de 1974 

E l novenario de misas, en 
sufragio del alma de 

E L ILMO. SEÑOR 

DON AIIONSO 
MIZ GALIO 

Que falleció el 25 de Diciem­
bre de 1973. 

(Q. E . P. D.) 

dará comienzo mañana, día 7, 
a las ocho de la tarde en la 

parroquia de la Sagrada 
Familia. 

Sus familiares agradecerán 
la asistencia a tan piadosos 
actos. 

Burgos, 6 de Enero de 1974 

E l novenario de misas y rosarios, aue dará co­
mienzo mañana, lunes, día 7. a las S I E T E Y 
C U A R T O de la tarde, en la iKlesia narroauial 
de Santa Agueda, será aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

E L SEÑOR 

D. Félix Domínguez González 
Que falleció el Pasado día 27 de Diciembre 

Q. E . P. D. 

L A F A M I L I A agradecerá la asistencia a a l ­
guno de tan piadosos actos. 

Burgos. 6 de Enero de 1974 

TERCER ANIVERSARIO 
DE 

EL JOVEN 

DON EMILIANO RUIZ ORTEGA 
Que falleció el día 8 de Enero de 1971, 

en accidente de trabajo. 

(Q. E . P. D.) 

Su apenado padre, don Angel Rulz Ortega; herma­
nos, Angel y losé; hermanas políticas, Martina Gó­
mez y Amelia Arce; tía, doña Trinidad Ortega 

Gallo: sobrinos, primos y demás familia. 

RUEGAN una oración por cJ eterno descanso 
del alma del ñnado y la asistencia al funeral que se 
celebrará, el martes, día 8, a las once de la mañana 
en la iglesia parroquial de Rubena. por cuya asis­
tencia les quedarán muy agradecidos. 

Rubena. 6 de Enero de 1974 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

AGREGACIONES. — Pa s a 
agregado a la Auditoría de Gue­
rra de la sexta región hasta que 
le corresponda destino, volunta­
rio o forzoso, el coronel auditor 
D. José Yanguaa Mlravete, dis­
ponible en Burgos. 

NOTAS DE LA POLICIA 
MUNICIPAL 

GRATITUD. — Esta Policía ma­
nifiesta su agradecimiento a 
cuantos Industriales y partícula-
res contribuyeron con sus dona­
tivos al mayor realce del «Agui­
naldo al Policía Municipal». 

Burgos, 5 de Enero de 1974. 

HALLAZGOS. - En la Policía 
Municipal y para fas personas 
que acrediten ser sus propieta­
rios, se encuentran depositados 
los siguientes objetos: 

Dos monederos y una cartera 
con dinero, cuatro, pares de 
guantes, tres paraguas, un par 
de gafas con funda, un par de 
zapatos, un reloj, dos garrafas 
con líquido y una máquina fo­
tográfica. 

Durante ta pasada quincena 
han sido entregados un mone­
dero con dinero y una gabardina: 
entregados por doña María Lui­
sa Bairera y D. José Emilio Os-
ma; a los que acreditaron ser 
sus propietarios doña Rosarlo 
Domingo y D. Buenaventura Ló­
pez. Asimismo han sido entre­
gadas dos motocicletas y una 
bicicleta a sus propietarios, que­
dando otras varias depositadas 
en este Centro. 

SE NECESITA 
matrimonio con Inter­
nes, siendo ella cocine­
ra v él camarero Bue­
na retribución Intere­
sados, dlrlplrse a' telé­

fono w n m de 
BílBAO. 

ESCUELA DE MAESTRIA 
INDUSTRIAL 

NUEVOS CURSOS. - En nom­
bre del Excmo. Sr. presidente 
del Fondo Nacional de Protec­
ción al Trabajo, esta Escuela 
convoca para el primer semes­
tre del presente año, los si­
guientes cursos: 

—Instalador electricista i n-
dustrial 

—Ebanista. 
Los impresos y aclaraciones, 

en la Secretaría de este Centro, 
caite de Madrid, número 31 bajo. 

COLEGIO UNIVERSITA­
RIO 

C O N V O C A T O R I A EX­
TRAORDINARIA. — Los 
alumnos del Curso de Orien­
tación Universitaria que Ga­
yan superado las asignaturas 
pendientes de Septiembre en 
la convocatoria extraordina­
ria de Diciembre, y que pre­
tendan ingresan en este Cen­
tro para iniciar los estudios 
que se imparten en el mis­
mo, deberán solicitarlo, a la 
mayor brevedad posible, me­
diante éscrito dirigido al 
Magfco. y Excmo. Sr. Rector 
de la Universidad de Valla-
dolid. 
POLICIA MUNICIPAL 

PROHIBICION DE APAR­
CAMIENTO. - Con motivo 
de la recepción que se cele­
brará en Capitanía General 
el día 6 de los córrientes, 
queda prohibido el estaciona­
miento de toda clase de ve­
hículos desde las diez de , la 
mañana y hasta la termina­
ción de la misma, en los lu­
gares siguientes:" 

Plaza de Alonso Martínez, 
calle de Laín Calvo (desde 
dicha plaza a la calle Arco 
del Pilar) y calle de San 
Juan (desde la calle de San­
tander nasta la plaza de 
Alonso Martínez). 

Advirtiéndose que todos 
aquellos vehículos que se en­
cuentren estacionados en los 
lugares mencionados serán 
retirados mediante los servi­
cios de grúa a los garajes 
municipales con cargo a cuen­
ta de los propietarios de. los 
mismos. 

* ^ e n I n v i e r n o ^ 

BENIDORM. 15 D I A S 

Pensión completa. Habitación doble con 

baño: Pesetas 4.600. 

Salida Burgos: 13/1 — 10/2 — 10/3 

L A C A L A (Fuengirola). 15 D I A 3 

Pensión completa. Habitación doble Con 

baño: Pesetas: 4.700. 

0nlida BurRoa: 27/1 — 24/2 - 24/3 

Viajes Vincit,s.a. * Viajes Niram,s.a 
Av. Generalísimo. 5. Tels. 209742 - 207797 - 209472. 

Rodríguez de Valcárcel. 3 Telf. 501581 

ARANDA DE D U E R O 

Domingo, 6 de Enero de 1974 

MOVLMIEHTO DEMOGRA­
FICO. — Durante el día de 
ayer se verificaron en el Re­
gistro Civil las siguientes ins­
cripciones: 

Nacimientos. — María Jesús 
Delgado y Fernández, Rosa Eva 
Gallo y Garrido. Angel García 
y Martín. Virginia Castro y Gon­
zález. María Cristina Gil y de 
las Heras, Javier González y 
García, María Jesús Delgado y 
Fernández. Félix César Cano y 
Nava, Juan Carlos Santamaría y 
González. Oscar Ortega y Gó­
mez. Eduardo Rico y Rodríguez, 
Marta López y Mecerreyes. Ja-
sús Santamaría y Miguel. 

Matrimonios. — Don Carlos 
Sáez y Sotelo con doña María 
del Carmen García y Páramo, el 
lunes a las dos en el Carmen. 

Defunciones. — Francisca Fer­
nández González, de 85 años de 
Burgos: Agueda Bartolomé y 
QuIJarrubia, de Tórtolos de Es-
{jueva 68 años; María Gómez 
y Valero de Óüer. a, 88 años; 
Andrés Ortega y Casado de Re-
tuerta. 98 años; Rafael Sagredo 
y Salazac, do Baracaldo. 41 años. 

to —que resultó muerto en 
el acto— en el día de ayer 
falleció en la clínica donde 
se encontraba internado don 
Donato Arenales Saiz, de 64 
años, vecino de Torres de 
Peñafíel (Valladolid), quien 
se había trasladado a Bur­
gos para pasar las fiestas na­
videñas en compañía de sus 
hijos. 

Enseñanza Media Femeni­
no. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 684,6; a la 
una de la tarde, 6a4,6; a 
laa siete de la tarde, 683,7. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 7,4 grados a las 
16 horas; mínima. 4 gra­

dos a las 2 horas. 
Dirección y velocidad del 

viento.— A las ocho de la 
mañana, SW— 38 kilóme­
tros; a la una de la tarde, 
SW— 22 kilómetros; a las 
siete de la tarde, SW— 36 
kilómetros. 

Lluvia, 12,2. 

NO PASE FRIO 
VIAJES MELIA, le ofrece: 
Alicante y Málaga, cada se­
mana por 1.295 pesetas con 

pensión completa. 
Miranda, 9, 2.° Tfno. 204355 

PARA VfcR BlEiN 
PARA OIR BIEN 

IHACIONAl 
ííuíllermc truhbeck 

Especialidad 
oilcroteotllias 
Espolón, JO 

E L CUPON PRO - C I E ­
GOS.— E n el sorteo cele­
brado en el día de ayer, re­
sultó premiado con 1.250 pe­
setas el número 586 y pre­
miados con 125 pesetas, to­
dos los números terminados 
en 86. 

GRATITUD. — La familia 
de doña Carmen Ruiz Fer­
nández, que falleció el día 72 
de Diciembre pasado (que en 
paz descanse), nos ruegan ex­
presemos su gratitud, desde 
estas líneas, a cuantos asis­
tieron al entierro y funeral, 
celebrados por el eterno des­
cansó del alma de la finada. 

—Los hijos y demás fami­
lia de don Aeaplto Mazaga­
tos Arroyo, fallecido el 19 de 
Diciembre pasado (que en 
paz descanse), expresan su 
gratitud por medio de estas 
líneas, a cuantos asistieron al 
entierro y funeral celebrados 
por el alma del finado, el pa­
sado día 20. 

—Los hermanos y primos 
de doña María Concepción 
Ruiz Gómez-Zamalloa, falle­
cida el 27 de Diciembre pa­
sado, expresan su agradeci­
miento por los numerosos 
testimonios de condolencia 
recibidos, así como por la 
asistencia a su entierrp y fu­
neral. 

—Los hijos y demás fami­
liares de doña Lucía Pozo 
Delgado, que falleció el pasa­
do día Í8 de Diciembre, con­
fortada con los Santos Sa­
cramentos, nos ruegan —en 
la Imposibilidad de hacerlo 
personalmente— expresemos 
su agradecimiento a cuantas 
personas se interesaron por 
la salud de la ñnada y asis­
tieron al entierro y funeral 
celebrados por el eterno des­
canso de la finada. 

PREMIADO 

0! 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA O URGENCIA. — Hoy 
prestarán el servicio de guar­
dia o urgencia —desde las 
nueve y media de la mañana 
de hoy hasta la misma hora 
de mañana— los señores si­
guientes: García Antón, Vi­
toria, 20; Castroviejo, San 
Julián, 13; Pérez Cosmea, 
San Francisco, 5: Si ra Pas­
cual, Barriada Yllera, Plaza 
Mayor, 7. 

AMPLIACION DE ENSEÑAN­
ZAS. —Por Orden del Ministerio 
de Educación y Ciencia, publl-
cada en e! «Boletín Oficia! del 
Estado» correspondiente al 
viernes último, se amplían con 
el curso de Materias Comple­
mentarias de Acceso, de prime­
ro a segundo grado, las ense­
ñanzas que se cursan en la Es­
cuela Profesional «María Ma-
dre». Centro reconocido de For­
mación Profesional en nuestra 
ciudad. 

SE NECESITA 

ÍORNERO 
Taller mecánico 

S U I Z O 
SAN AGUSTIN, 7 

Y O Y A 
REBAJAS 

30 % MINIMO 

MODA INFANTIL 

SantP Dorotea, 18-20 

F A L L E CIMIENTO. — A 
consecuencia de las gravísi­
mas heridas sufridas di ser 
alcanzado por el tren en el 
barrio de Capiscol, el pasa­
do domingo, cuando pasea­
ba en compañía de su nie-

ACCIDENTE DE TRAFI-
CO. - En la calle de Vitoria, 
a la altura de! número 229 
(Gamonal), un turismo fran­
cés alcanzó al joven José Ma­
ría Pérez Usón, de 17 años, 
domiciliado en la barriada de 
la Inmaculada, número 40. 
Trasladado a la Residencia 
Sanitaria, donde quedó in­
ternado, se le apreció trau­
matismo de cráneo y fractu­
ra de fémur, de pronóstico 
grave. 

B O L E T I N METEOROLO­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos en el día 
de ayer en el Instituto de 

AVENIDA.— Hoy ¡Atención 
al h o r a r i o ! 4,45, 730 y 
10,45. Se ruega puntuali­
dad. Descanso en la mi­
tad. ¡Acontecimiento! Es­
treno de una maravillosa 
obra de arte: «Macbeth» 
(3). De Román Polanski. 
Jon Finch. F r a n c e s c a 
Annls. Un espectáculo de 
infinita belleza.. (Mayores 
18 años). 

CALATRAVAS.— 4,15. 7,30 y 
10,45. Por su grandiosidad 
y verismo, vuelve —en ca­
lidad de estreno—, la im­
presionante y realista ver­
sión —completa— del día 
del desemba r e o de Nor-
mandía: «E! día más lar­
go» (s. el). Cinemascope. 
Con 42 estrellas del cine 
mundial. Un documento 
histórico. (Menores). 

C O L I S E O . - Hoy de 4 a 1, 
Programa excepcional «La 
túnica: sagrada» (2 ) . R i ­
chard Burton. Jean Sim-
mons E l film más gran­
dioso de todas las épocas. 
De Incomparable grandeza 
Y «Adivina quién viene es­
ta noche» (2) S p e n c e r 
Tracy. Ka t. h e r i n e Hep-
burn. Sidney Poltier Otra 
obra maestra (Menores). 

CONDAL.— Continua de 4 a 
12. Hoy, el más portentoso 
y arrollador programa Dos 
espectaculares est r e n o s : 
«El león de Tebas» (3) Ac­
ción, emociones. Y «Santo 
contra doctor Muerte» (3). 
E l robo más audaz del si­
glo (ambas en tecnicolor). 
Mayores 14 años. E l pro­
grama de estas fiestas. 

CONSULADO.- Hoy. a las 
5,30, 7,45 y 10,45 y a peti­
ción de numeroso público, 
se prorroga la proyección 
de la película «Había una 
vez un circo» (2) durante 
unos días, dando ocasión 
de admirar a los simpáti­
cos payasos G a b y , Fofó, 
Miliki y Fofito. (Autoriza­
da a todos los públicos). 

C O R D O N . - 5,30. 7,45 y 10,45 
Impresionante estreno de 
ciencia-ficción. L a película 
que "supera en interés a to­
das las de su serie: «La 
rebelión de los simios» (2). 
Color. Don Murray y Rod-

dy McDoval. ¡No la con­
fundan. Esta es nueva. Coa 
fantástico rea l i smo . In* 
quietante. Con suspense! 
(Tolerada). 

DUCAL,— Hoy, 12 mañana, 
función especial para todos 
los niños de Burgos: «101 
dálmatas» (1). E n función 
de tarde, de 4 a 12. doble 
monstruo: «Aventura de 
Ullscs» (2), de D i ñ o de 
Laurentis. Oigan t e s c a s 
aventuras. Y «Misión se­
creta en el Caribe» ( 2 ) . 

C I N E GOYA.— Hoy, a las 
5,30, 7.45 y 10,46, se segui­
rá proyectando la película 
«La chica del Molino Ro­
jo» (8 R ) , durante u n o s 
días más. debido a la gran 
aceptación por el público, 
pudiendo admirar la actúa-
ción de Marisol, aparecien­
do más bella y turbadora 
que nunca. (Exclusivamen­
te mayores 18 años). 

GRAN T E A T R O . - Hoy, a 
las 5,15. 745 y 10,45, el más 
importante acontecimiento 
cinematográfico. E l mejor 
«western» de todas las épo­
cas, en tecnicolor «4 tíos de 
Texas» (3). Frank Sinatra, 
Dean Martín. Anita E k -
berg, U r s u l a A n d r é s s . 
Charles Bronsson. Una es­
tampida, acción. (May. 14 
y menores acompañados). 

R E X . — Hoy, de 4 a 10, do­
ble soberbio: «El pequeño 
salvaje» ( 2 ) L a o b r a 
maestra de PranQOis Truf-
faut. Gran Premio Festival 
Valladolid. Un relato rigu­
rosamente verdadero q u e 
asombra. Y «Dos valientes 
y un traidor» ( 2 ) U n a 
aventura de gigantesca 
emoción. (Para todos los 
públicos). 

T I V O L I - 5. 7.45 y 10.45. A 
pétición, por su éxito total 
(segunda semana), segui­
mos proyectando el emo­
cionante estreno de cien­
cia-ficción y aventuras sin 
f r e n o : «007 vive y deja 
morir» (s. c.) Color Con 
un nuevo y famoso rostro: 
Roger Moore. ¡Fabu losa , 
trepidante! (Mayores 18 y 
14 acompañados). 

LABORATORIO DE PRODUCTOS FARMACEUTI­
COS Y VETERINARIOS DE AMBITO INTERNA­

CIONAL P R E C I S A 

A G E N T E DE V E N T A S 
PARA LA DIVISION DE VETERINARIA. DEBIEN­
DO DESARROLLAR SU ACTIVIDAD EN LAS PRO­

VINCIAS DE BURGOS. FALENCIA y SORIA 

SE REQUIERE: 
— Experiencia mínima de tres años en la venta 

de productos veterinarios. 
— Disponer de automóvil. 
— Residir en Burgos. 

SE OFRECE: 
— Ingresos a convenir según aptitudes y ex­

periencia. 
— Comisiones sobre la venta desde el primer 

momento. 
— Dietas y kilometraje. 
— Interesante porvenir en empresa de presti­

gio mundial en plena fase de expansión. 

Dirigirse por escrito Indicando antecedentes, edad y 
teléfono para ser citado al Apartado 1.392 de Barce­

lona, indicando en el sobre 
VISITADORES VETERINARIA 
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FALLi TRADICIONAL 
CONCURSO DE BELENES 
Reunido el Jurado diocesano y 

previo estudio de los fallos emi­
tidos por los respectivos Jurados 
parroquiales, ha emitido el si­
guiente fallo; de este Importante 
concurso i organizó por el 
Movimiento Júnior de A.C. y ben­
decido por «l 8r. Arzobispo y 
con el patrocinio de la Caja de 
Ahorros del Circulo Católico de 
Obreros de Burgos, que tiene 
tanta solera en nuestra diócesis. 

PREMIOS DIOCESANOS 

Grupo (A). — Primero: Parro­
quia de La Anunciación, ^qun. 
do: Parroquia c'i San Es n 
(Movimiento Júnior). Terceru: 
Asilo de Nuestra Señora de 'as 
Mercedes. Cuarto: Establecí-
mientes Penitenciarlos Provincia-
tes. 

Gru^j (B). — A) primero: D.í 
Mercedes Cambra y B) primero: 
Centro de Telégrafos (Sala de 
aparatos). 

Belenes vivientes. — Primero: 
Parroquia de La Anunciación 
(Representación escénica). Se-
O-'ped ues ep BjnbojJBj :opun6 
de la Fuente (grupo Paz y Ale­
gría) representación escénica el 
aire Ubre. Tercero: Parroquia de 
Nuestra Señora de Fétlma (re­
presentación escénica). Cuarto: 
Casa Parroquial (Brlvlesca). 

Belenes de artesanía. — Pri­
mero: Cctegio «La Salle» (más 
do 40 «belenes» muy diversos 
hechos a r o). Segundo: Parro­
quia de Vllvlestre del Pinar (To-
do él modernista realizado en 
pino). Tercero: Isidoro Díaz Otel-
za (de florespán y corcho). Cuar­
to: 0.° Jacinto Rublo (de madera 
del Parral). 

PREMIOS PARROQUIALES Y DE 
CENTROS 

Parroquia de San Lesmes Abad. 

Grupo «A»: Belén parroquial (Mo­
vimiento Júnior). Grupo «B»; Je­
sús Carlos Chomón, Taciano Ro­
dríguez. Hermanos Zamora no y 
José Ignacio Alamo. 

Parroquia de San Esteban. — 
Grupo «B»: Hermanos Villas, 
Hermanos de! Olmo. Alfredo Pé­
rez Bust:ilo. Eduardo Ortega y 
Hermanos Rodríguez García. 

Parroquia de San Cosme y 
San Damián. Grupo B»: Mi­
guel Ibáñez." Religiosas Francis­
canas de María. Hermanos Espi­
nosa Arce y Hermanos Cámara-
ro Taboada. 

Parroquia de La Anunciación. 
Grupo «B»: Hermanos Frías. M.? 
del Pilar García Jesús M.í San-
cho Antón y José M.í López 
La Calle. 

Parroquia de San Gil. — Grupo 
•A»: Belén parroquial. Grupo «B» 
Carlos Diez Martín. Hermanos 
Plaza, Bernardino Martínez. An­
drea Prieto y Francisco Javier 
Manso. 

Parroquia de San Pedro y San 
Felices. — Grupo «B»: José Ra­
món González. José M.? Portal, 
M.í Jesús del Pino y Menjamfn 
Pérez. 

Parro-, a de San Antonio Abad 
de Huelgas. — Grupo «A»: Belén 
parroquial. Grupo «B»: Julio vi­
cuña. Teófilo Prado. José Daniel 
Llórente y Domingo Ortega. 

Parroquia de Nuestra Señora 
la Real y Antigua de Gamonal. — 
Grupo «A»; Hogy íe la Organl-
zaclón Juvenil y Belén parroquial. 
Grupo «B-: M.? del Carmen Pé-
rez y M.9 de la Soledad Diez. 

Parroquia de Nuestra Señora 
de las Nieves. — Grupo «A»: 
José Santa Marta. Grupo «B»: 
Inmaculada Carpintero, Ricardo 
García y Hermanos Jesús Ma-
ry. Javl y Loreto. 

Parroquia de San José Obre-
ro. — Grupo «B»: M.? Jesús 

E M P R E S A I N T E R N A C I O N A L 
de reciente creación, ofrece en sñ fábrica moder­
na y bien acondicionada de Vitoria, para su taller 

de Caldedería ligera, nuesto de 

1EFE DE TALLER 
• Se responsabilizará de la fabricación y mon­

taje de los equipos. 
• Nivel Perito Industrial o equivalente. 
• Conocimeintos de maquinaria para el trata* 

miento de chapa ligera y soldadura. 
• Experiencia del orden de 5 años en puesto de 

mando en taller de calderería y/o estructuras 
metálicas, 

• Remuneración elevada a convenir según ex­
periencia. 

• Jornada continuada con comida en la em­
presa. 

• Semana laboral de lunes a viernes. 
Para recibir información detallada envíen sus 
señas v teléfono de contacto, indicando en el 

sobre la referencia del Puesto solicitado, a 

so femasa 
s e l e c c i ó n . 

Ref. 5416 Torre de Madrid 10-5 (13.963) 
MADRID-13 

Miguel. Anacrls Esteban Ruiz. 
Jesús J e García. Jesús Sáiz 
Criado y Lourdes Agullar 

Parroquia de San Pablo. — 
Grupo «B»: Víctor Román Rodri­
go. José aniel Martínez y es­
tablecimientos «Alfa». 

Parroquia de Nuestra Señora 
de Fátlma. — Grupo «B»: Caroli­
na Olabarrleta. M.í Nieves Pe 
druelo. José Javier Rodríguez. 
Emilio Martínez y Jesús Bolafto. 

Parroquia de San Julián Obis­
po. — Grupo »B»: Moisés Ba­
rrio, Mari Fani Río. María Cris­
tina Castañeda y Femando Arri­
bas. 

Parroquia de la Sagrada Fa­
milia. — Grupo «A»: Belén pa­
rroquial. Grupo «B»: Pedro Luis 
Martín, José Carlos Ontaflón y 
Mario Diez. 

Parroquia de S. Martin de Fo­
rres. — Grupo «A»: Belén pa 
rroqulal. Grupo «B»; Natividad 
Gandía, Ana María Martínez, Ig­
nacio Pedro Puente, Hermanos 
Zaparaín y Blanca Vlllanueva. 

Parroquia de San Pedro de la 
Fuente. — Grupo «B»: M.í Isa­
bel Martínez de Lecea. M.í Je­
sús Santamaría y J sús Barrios. 

Barriada San José (8.E.8A). 
Grupo «A»: Belén parroquial, co-
l§glo de Educación General Bá­
sica y. Hogar Júnior. Grupo «B»: 
Adoración Gómez Hermanos Gu­
tiérrez. Nicolás Se-zilla y Juan 
Carlos Carquós. 

Parroquia de Santa Agueda. — 
Grupo »A»: Júnior (vanguardia). 

CoUglo Juan XXIII. - Grupo 
«A»; Cursos tercero y cuarto de 
Educación 0. B. Grupo «B»: En-
señanza Preescolar. 

PUEBLOS DE LA DIOCESIS 

Regumle) de la Sierra. — Be-
lén parroquial, hermanos Gómez 
de Pedro y M.? del Carmen An-
drés. 

Oulntanar de la Sierra. — Be­
lén parroquial y Colegio Nacio­
nal de la «Vera Cruz». 

Vllvlestre del Pinar. — M.í 
Angeles Martín y Carlos de Rio-
]8 (Rloja). 

Vlllaveta. — Hem.anos Pérez 
Calleja. 

Castrojeriz. — Agustín Rincón. 
VilUmanzo. — Diodero Merl-

no y Belén parroquial. 
lo Horra. ~ Belén parroquial. 
Villadiego. — Grupo de la Ju­

ventud (en !a plaza). 
Salas de Bureba. — Grupo de 

ta Juventud. 
Esta Comisión diocesana agra­

dece a las parroquias, colegios 
entidades, organizaciones apostó 
licas y particulares, su entusias­
ta colaboración y participación, 
en cantidad y calidad. 

Los premios serán entregados 
por el Sr. Arzobispo en una ve­
lada que se anunciará oportuna­
mente en Prensa y radio loóales 

81 hubiera alguna reclamación 
se ruega presenten por escri­
to en la Delegación Diocesana 
del Movimiento Júnior (Palacio 
Arzobispal). 

Y para que así coste, firma­
mos fa presente acta en Burgos 
a cinco de Enero de 1974. 

Belén Instalado en Telégrafos que obtnvo el primer premio en el Concurso "Belén «n 
el Taller" organizado por la Asociación Helenista de Burgos, Obra Cultural de la Caja 
de Ahorros del Círculo Católico. 

Montado por su personal, destaca en él el movimiento de alguna de sns figuras, la 
iluminación y fuego de luces, así como «1 anuncio de una buena nueva: el Nacimiento 
dt el Salvador. 

d e i n v i e r n o 
DESDE MAÑANA EN TODAS NUESTRAS SECCIONES 

P R E C I O S COMO E S T O S 
Tejido punto Uso, desde .. . ... 
Tejido ponto estampado, desde 
Lanería Cheviots y lisos, doble ancho, desde 
Escoceses, desde i 

Abrigos, Trenkas señora, desde . . . ... . . . . . . . . . 
Faldas señora, desde . . . o.. p.e ... ... . . . . . . . . . .. 
Vestidos señora, desde , . . . « . . . . . . . . . ... >>• 
Pantalones señora, desde «•« «..̂  
Pantalones pana actual, señora, desde . . . . . . . . . *.« . . . « 
Conjuntos Abrigo-Pantalón señora . . . . . . . . . •« 
Impermeables señora, desde .. . ... ... i.» . . . . . . . . . " 
Gabardinas señora y señorita . . . . . . . . . . . . ... ... 
Jerseys actuales, señora, desde ... . . . . . . . . . . . . . . . ..i 
Blusas lisas señora, desde ' . . . 
Blusas estampados actuales, señora, desde .. . . . . ... ... «.. 

Abrigos caballero, desde . . . . . . ... ... ... 
Gabardinas caballero, desde ... m . . . . . . . . . . . . ... 
Americana Sport caballero, desde ... . . . . . . . . . . . . *..« ..« 
Jerseys caballero, moda actual, desde ,** . . . . . . . . 
Camisas caballero moda actual, desde ... . . . . . . . . . . . . . . . .< 
Pantalones caballero, desde ... . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . 

Abrigos cadete, desde ... . . . . . . ... »•• •« 
Jerseys niños, desde ... m . . . . . . . . . . . . ... 
Chaquetas punto niños, desde ... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Faldas niña, desde - ..' • > 
Pantalones largos niños-niñas (moda actual) desde 
Trenkas infantiles, desde < . . . . . . >>• ,> 
Gabardinas infantiles, desde . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

75 Ptas. m, 
75 Ptas. m. 
75 Ptas. m. 
95 Ptas. m. 

350 Ptas. 
. 150 " 

350 
175 
325 
950 
800 
500 
99 
95 

250 

225 
325 
999 
195 
125 
99 

325 
95 

175 
120 
150 
495 
350 

Y M E E DE ARTICULOS EN AUTENTICA 
O P O R T U N I D A D 

C O M P R U E B E L O ! ! 
E N 

L a PiuehLu 
EN SUS DOS ESTABLECIMIENTOS 

LAS CALZADAS, 4 6 Y CONDESTABLE 
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Pese a la lluvia, la cabalgata 
e fec tuó el recorrido previsto 

Resulté muy emotiva la fiesta de los «Amigos 
de la Perra Gordal», en el Asilo de las Mercedes 

Pese a la Inclemencia del 
tiempo, noche lluviosa y fría, 
SS. MM. los Reyes Magos no 
quisieron privar a los niños bur-
galeses del acto oficial de su 
llegada a Burgos. Por tal motivo 
la cabalgata de Melchor, Gaspar 
y Baltasar hizo el recorrido ofi-
clalmente anunciado por el 
Ayuntamiento, con ligero retra­
so sobre el horario previsto. 

La fría noche, lo avanzado 
de la hora para la grey Infantil 
y el ligero retraso fueron moti­
vos que contribuyeron a que 
las calles no registraran la 
afluencia de público que en 
normales circunstancias se hu­
biera alineado a lo largo del re-
corrido. El mayor contingente de 
personas se situó en el paseo 
del Espolón frente a los Arcos 
del Consistorio y ante el andén 
de don Marceilano Santa María, 
donde había sido montado el 
«Belén» que fue situado a la al­
tura de las escalinatas de acce­
so a la zona de los «Cuatro Re­
yes». 

La. presencia de la Cabalgata 
fus acogida con extraordinaria 
alegría por la grey Infantil y la 
presencia de los Magos ante e! 
«Beleño fue saludada por la 
quema de una bonita colección 
de fuegos de artificio —funcio­
naron pese a la lluvia— que se­
ñaló el momento previo a ¡a 
adoración de SS. MM. al Niño 
Dios, solemnísimo acto que fue 
subrayado por las notas del 
Himno Nacional Interpretado por 
la banda de música del Gobierno 
Militar. 

Para recibir a SS. MM. acu-
dieron al Ayuntamiento niños de 
diversos centros benéficos que 
estuvieron acompañados por el 
Ayuntamiento presidido por el 
alcalde de la ciudad, don José 
Muñoz Avila. Acudieron también 
a la Casa Consistorial los go­
bernadores civil y militar seño-
res Gay Ruidíaz y Pastor Can-
déla. 

Tras la adoración al Niño Dios. 
88. MM, se dirigieron e la Casa 
Consistorial donde fueron reci­
bidos por el presidente de la 
Comisión de Gobierno, don An­
tonio García Martín en compa-
ftía del cual, escoltados por po-
licíaa municipales en traje de 
gran gala y a los sones de la 
marcha de la ciudad se dirigie­
ron a la sala de sesiones del 
Concejo donde fueron recibidos 
con calurosos aplausos por los 
niños y tras saludar a las au­
toridades procedieron a entregar 
los primeros regalos de sus al-
macones reales que repartían 
en Burgos. 

SS. MM. entregaron muchos 
juguetes y conversaron con 'os 
niños a los que felicitaron por 
su excelente comportamiento. 

Tras la entrega de jueguetes, 
SS. MM. abandonaron el Ayun­
tamiento con Idénticos honores 
que a su llegada y fueron 
a sus cabalgaduras para dirigir­
se ai ex-monasterio de San Juan, 
donde después de descansar de 
su viaje, a última hora de 'a 
noche Iniciaron su recorrido oor 
ias casas de la ciudad para de­
positar los regalos de que eran 
portadores para los niños. 

El Itinerario de la cabalgata 
se efectuó tal y como se había 
anunciado y el orden da la co­
mitiva fue el siguiente: 

Motoristas de la Policía Mu­
nicipal, cabezudos infantiles del 
«Club Atlético Burgalés». banda 
de música del Gobierno Mili­
tar, alférez portador de la estre­
lla, cuatro trompetas orientales, 
grupo de pastores. 

Comitiva del Rey Melchor: 
Portaestandarte, cuatro trompe­
tas persas, diez persas con an 
torchas. palanquín con el símbo-
ío del Incienso. Rey Melchor a 
caballo y palafranero. mayordo­
mo y paje a caballo y palanquín 
con Juguetes. 

Comitiva de! Rey Gaspar: 
Portaestandarte, seis músicos 
orientales, diez orientales con 
antorchas, palanquín con el sím­
bolo del oro. Rey Gaspar a caba­
llo y palafranero, mayordomo y 
paje a caballo y palanquín con 
juguetes. 

Comitiva del Rey Baltasar: 
Portaestandarte, seis músicos 
etíopes, diez etíopes con an­
torchas, palanquín con e! sím­
bolo de la mirra, Rey Baltasar a 
caballo y palafranero, mayordo­
mo y paje a caballo, y palanquín 
con Juguetes; grupo de pastores 
y grupo de 6 caballeros cerran­
do la comitiva. 

EMOTIVA FIESTA EN EL ASILO 
DE LAS MERCEDES 

Sencillamente fantástica resul' 
tó anoche la fiesta de Reyes en 
el benemérito Asilo de Nuestra 
Señora de las Mercedes, con-
virtiéndose en realidad el sueño 
acariciado por el centenar de ni-
ñas acogidas en esta también 
entrañable Institución burgalesa 
y la Ilusión que. un año más, 
abrigaban tas religiosas de su 
comunidad. 

Como se tenía anunciado el 
grupo promotor de esta simpá­
tica fiesta, fue el de «Los Ami­
gos de la Perra Gorda». A las 
ocho en punto de la noche y en 
medio de un gentío expectante 
en el que abundaban los niños, 
los Magos de Orlente que, por 
cierto estrenaban magníficos ro-
pajes orientales —obsequio de 
una Industria y un comercio-
llegaban al Asilo con su acom­
pañamiento de pajes y séquito 
auxiliar. La lluvia no fue obs­
táculo para que se les dispensa­
ra, una calurosa acogida, y SS. 
MM. fueron cumplimentados a !a 
entrada por la R. M. Superlora 
y comunidad, miembros de la 
entidad organizadora y familia­
res. 

Dentro de la casa el centenar 
de niñas acogidas, difícilmente 
ocultaban su nerviosismo y en-
tuslasmo al ver el esplendor y 
la bondad de los Magos y perci­
bir cómo en el patio se que­
maba una estruendosa colección 
de fuegos artificiales traída de 
Valencia. SS. MM. saludaron In­
mediatamente a las niñas, y los 
Reyes Melchor y Baltasar di­
rigieron a las pequeñas y tam­
bién a las religiosas, palabras 
henchidas de afecto y de ter-
nura. 

Las. niñas ofrecieron enton­
ces a los Magos de Orlente un 
artístico programa musical, ac­
tuando la rondalla del colegio, 
una niña recitó poemas alusivos 
a la noche de Reyes y un coro 
cantó villancicos con candorosas 
y agradecidas alusiones a «Los 
Amigos de la Perra Gorda* y a 
sus colaboradores bienhechores. 

Y al final «estalló» la bomba 
de la Ilusión. Vino él reparto 
de Juguetes y obsequios. En 

REBAJAS 
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primer término la entidad orga­
nizadora entregó a la R. M. Su. 
perlera un soberbio acordeón, 
completando así la ofrenda da 
Instrumentos musicales que cada 
año por estas fechas vienen ha­
ciendo al Asilo de Nuestra Se-
ñora de las Mercedes y destina­
do a completar la dotación de 
las clases de música del cole­
gio. 

Después SS. MM. pusieron en 
manos de las niñas un centenar 
de Juguetes y tampoco se olvi­
daron de las beneméritas rell-
glosas a quienes entregaron ob­
sequios. 

Imposible describir el conten­
to y bullicio de las niñas acogi­
das en la Casa. Siguió toda una 
explosión de Indecible alegría, y 
SS. MM. se acercaron al artísti­
co «Belén» montado en el Asilo, 
haciendo el simbólico acto de 
adoración. 

Luego en la calle, una multitud 
de niños bloquearon ia salida de 
Sus Majestades. 

Hoy, domingo, «Los Amigos 
de la Perra Gorda» obsequiarán 
con una comida extraordinaria a 
las niñas acogidas y a la co­
munidad. 

Todo este bello gesto de amor 
y solidaridad cristiana se debe 
a las aportaciones de Infinidad 
de burgaleses anónimos que a 
lo largo del año han venido re­
caudando dinero, sin despreciar 
la moneda fraccionarla, hasta 
llegar a reunir unas 40.000 pe­
setas. El déficit hasta cubrir el 
presupuesto total de los gastos 
se espera liquidar gracias a las 
nuevas aportaciones que conti­
nuarán durante este año hasta 
la próxima fiesta de la noche 
de Reyes de 1975. 

Cuantas personas deseen co­
laborar tienen abierto el oaml-
no, ofreciendo moneda fraccio­
narla en los lugares de costum­
bre a los «Amigos de la Perra 
Gorda». 

REPARTO DE JUGUETES EN EL 
AYUNTAMIENTO 

A las cinco y media de ¡a 
tarde y como preámbulo de la 
llegada de los Reyes tuvo lugar 
en el Ayuntamiento el acto de 
entrega de Juguetes y obsequios 
a varios cientos de niños, hijos 
de personal dependiente de los 
diversos servicios municipales y 
de personal subalterno, así co­
mo al del servicio de limpieza 
de la Casa Consistorial. 

El alcalde, señor Muñoz Avila, 
acompañado de compañeros do 
la Corporación municipal, efec­
tuó la distribución de Juguetes 
y obsequios. 

LOS REYES MAGOS. EN 
GAMONAL 

Tal y como se tenía anunciado 
y a pesar de la lluvia, los Re-
yes Magos recorrieron ayer el 
barrio de Gamonal, invitados por 
los Jóvenes. Salieron a las s;*te 
y media del Instituto que pa­
trocina Cárltas. terminando el 
recorrido en la Iglesia parroquial, 
celebrando el acto final en el 
interior del templo, por causa 
de la lluvia que cafa en esos 
momentos 

Esta mañana, un grupo da mu­
chachos ofrecerá a los niños del 
citado barrio un festival, que 
se desarrollará Igualmente en 
el complejo docente de Cárltas 
Diocesana. 

HOY. FIESTA EN LOS ESTA­
BLECIMIENTOS PROVINCIALES 

Siguiendo tradicional costum­
bre, el presidente de la Cor. 
poración provincial y diputados, 
asistirán a los actos organiza­
dos por la Dirección de los Es 
tablecimientos Provinciales de 
Beneficencia que se Iniciarán e 
las once y media de la maña-

ihd ona, na s 

He aquí el "Belén" montado en "Los Cuatro Reyes", 
con motivo de la llegada de los Magos 

(Foto FEDE) 

na en la Residencia Infantil de Posteriormente los miembros 
Fuentes Blancas, en la que trasdo la Corporación se traslada-
la misa se hará la entrega derán a los Establecimiento Bené-

Juguetes que los Reyes Magosficos donde presidirán el almuer-
han traído para los niños delzo a los ancianos y harán entre-
centro, ga de diversos obsequios. 

CUATRO PERSONAS MUERTAS 
Y H A HERIDA DE GRAVEDAD 
EN CH001 DE VEHICULOS 

E l trágico balance de ao-
oideoites da carretera re­
gistrados en estos últimos 
días, finales de 1973 y prin. 
cipiog del nuevo año, se ha 
visto incrementado ayer en 
el violento choque sufrido 
por dos tui-ismos en el que 
uie«iütaron muertas cuatro 
personas y una herida de 
gravedad. 

Alrededor de la una me­
nos cuarto dé la tardé, al 
llegar a la altura del kiló­
metro 261,6&0 de la carrete­
ra Madrid - Irún, término 
de Monasterio de Rodilla, 
choca/ron frontalmente loa 
turismos matrículas BU — 
36936 y el G E — 9403 (OH), 
E l primer vehículo era con­
ducido por la maestra na­
cional de Rojas de Bureba, 
doña Glaria Alonso Amáez, 
de 33 años, soltera, que re­
sultó muerta en el acto al 
igual que su padre y acom­
pañante, don Jesús Alonso 
Martínez, de 60 años, domi-

en Rojas de Bure­
ba. 

E l automóvil de matrícula 
suiza, era pilotado por el 
súbdito español residente 
en la Confederación Helvé­
tica, natural de Villar de 
loa Barrios (León)4 Santiago 
Capelo Verdial, de 27 años, 
gaitero, albafiil, quien murió 
en el acto al igual que su 
madre y acompañante, Ma­
ría Asunción Verdial Cor­
tés, de 60, casada, vecina 
de Villar de los Barrios. 
Con traumatismo de oráneo 
y fractura de húmero Iz­
quierdo, de pronóstico gra­
ve, resultó el ocupante del 
vehículo suizo, residente en 
el citado pueblo leonés, Jo­
sé Manuel Nuevo López, de 
13 años, estudiante, que fue 
trasladado a nuestra ciudad, 
Ingresando en la Residencia 
Sanitaria de la Seguridad 
Social. 

Fuerzas de la Guardia C i . 
vU practicaron diligencias. 

m 

nacional de las 
misionales Pontifícii 

Roma (OF1M). —La Sagrada 
Congregación para la Evangetl-
ración de los Pueblos ha nom. 
brado director nacional de las 
Obras Misionales Pontificias en 
España al obispo auxiliar de 
Pamplona, Monseñor José Ma­
ría Larraurl. El nuevo director 
nacional, sucede a Monseñor 
Joaquín María Golburu, que ha 
cesado en el cargo al concluir, 
el plazo estatutario y que ada. 
más, recientemente, fue nom. 
brado Director del Secretariado 
Internacional de la Pontificia 
Unión Misional del Clero, con 
sede en la Sagrada Congrega­
ción de Propaganda Fide. 

Monseñor Larraurl, de 55 años 
de edad, nació en Vitoria y rea­
lizó los estudios eclesiásticos en 
el Seminario de la misma ca­
pital, y lo- dé Derecho Clvli en 
la Universidad de Madrid. Fue 
ordenado sacerdote en Junio de 
1948. Después de haber desa­
rrollado su actividad pastoral en 
una parroquia de la diócesis, 
fue designado Secretarlo de Cá­
mara del obispo de Albacete y 
Rector del Seminario Mayor de 
dicha diócesis, donde ocupó 
también, durante varios años el 
cargo de Director Diocesano ,de 
las Obras Misionales Pontifi­
cias. El 16 de Noviembre de 
1970 fue nombrado oSlspo au­
xiliar de Pamplona. 

Asimismo, ta Sagrada Con­
gregación para la Evangeliza-
clón de loa Pueblos ha confir­
mado para otro quinquenio a 
Monseñor Clrarda, obispo de 
Córdoba, como presidente de la 
Pontificia Unión Misional del 
Clero, Religiosos y Religiosas. 
Su mandato se extenderá hasta 
el 24 de Febrero de 1979, fecha 
aniversario de la publicación de 
la Instrucción «Quo aptius». 

ARANDA DE DUERO 

Nuevo domicilió} 
Pl. San Francisco, 7, 1.° 

Teléfono 100266 

S. A 
F A B R I C A D E V A L L A D O L I D 

(DIVISION EQUIPOS Y SISTEMAS ELECTRONICOS) 

PRECISA PARA INCORPORACION INMEDIATA 

paras OFICINA DE ESTUDIOS D E INGENIERIA, 

PLATAFORMA DE ENSAYOS. 

SERVICIO D E ASISTENCIA TECNICA A CLIENTES. 

SE VALORARA, experiencia en puestos semejantes, como asf mismo conoci­
mientos en equipos electrónicos Industriales (Rectificadores, Variadores 
de Velocidad, Dispositivos de Excitación de alternadores, etc.). 

SE OFRECE: 

— Trabajo Interesante y estable en empresa de primera fila en expansión. 

— Posibilidades de formación y promoción. 

— Retribución interesante de acuerdo con la experiencia del candidato. 

Los titulados que reúnas las condiciones anteriores, pueden escribir al Apar­
tado 262, VALADOLID, o concertar entrevista llamando al teléfono 270050 de 

V A L L A D O L I D 

(OL 13.907) 
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El CONCEPIO REIIGIOSO ñ MUI 
mm INAUGURA IA U t B t I B A D tffCHVA 
DE EA fE", DICE PABiO VI 

Hoy, solemne conmemoración misional y colecta 
especial en todas las iglesias del arzobispado 

España celebra con singu­
lar esplendor la fiesta de la 
Epifanía. No bay ciudad y 
pueblo, por pequeño que sea, 
que en este día, ya desde la 
víspera, no conmemore la 
gran Fiesta de los B e y e s 
.Magos. Manifestaciones por 
las c a l l e s , organización de 
grandes Belenes, r ecepc ión 
oficial a loe Beyes Magos, 
desfiles civico-rellgi o s o s y 
aun en las mismas casas, to­
do ese mistérico dispositivo 
con que se prepara la visita 
a domicilio de los Reyes de 
Orlente. 

Aüij las personas mayores, 
que alardeamos de ser tan 
realistas, no queremos eva­
dirnos de la ilusión infantil 
de esta fiesta. Y esperamos 
ilusionados los regalos y a 
veces las gratas sorpresas 
con que amigos y familiares 
nos'deparan e s t a celebra­
ción. 

Pero tal vez esto mismo 
nos impide calar en el pro­
fundo misterio cristiano de 
la gran fiesta misionera de 
la Epifanía, en lo que de 
hondura y universalidad lle­
va erf su misma entraña y 
en 3o referente a la misma 
solidaridad y frater n i d a d 
cristiana que esta manifes­
tación del Divino N i ñ o al 
mundo, nos recuerda a todos 
los cristianos en este día. Y 
a esto precisamente se re­
fieren las palabras del Papa 
Pablo V I con que encabeza­
mos este reportaje y que he-
mos de completar insertando 
todo su testimonio para frui­
ción y regocijo de todos los 
creyentes. 

O R I E N T A C I O N E S D E L 
S E 5 0 B ARZOBISPO PA­
RA E L DIA D E L A E P I ­
FANIA E N L A DIOCESIS 

Con fecha 23 de Diciem­
bre, nuestro venerado sefior 
arzobispo, Monseñor D. Se­
gundo García de Sierra, pu­
blicó una vibrante exhorta­
ción pastoral dedicada a la 
jornada misional pontificia 
de la Epifanía. Con toda cla­
ridad nos habla de la jorna­
da misiona! pontificia que el 
6 de Enero se celebra en to. 
do el Mundo en favor de las 
Misiones de Africa, por man­
dato del Sumo P o n t í f i c e , 
desde 1890 y en España con­
juntamente con esta misma 
jornada el Día del Semina-
rio de Misiones. 

La pastoral va dividida en 
dos partes en las que estudia 
y presenta las luces y som­
bras, los temores y las espe-
ranzas que hoy ofrecen a 
nuestra consiil era c i ó n las 
Misiones de Africa y aporta 
al final de las mismas el va-
¡lente testimonio de cristia­
nos mártires de Burundi que 
en nuestros mismos días, al 
ser conducidos ál lugar del 
suplicio, estimulaban a sus 
hermanos de raza a morir 
sin odio hacia sus verdugos 
y perdonando a los enemi­
gos. Ai final de la exhorta­
ción inculca a , t o d o s los 
sacerdotes y encargados de. 
iglesias y capillas al exacto 
cumplimiento de las normas 
de la Iglesia para la cele­
bración de esta jornada mi­
sional pontificia de la Epi­
fanía, con predicación misio­
nal y una colecta especial en 
favor de las Misiones en to-

EN A L A R DEL REY 
( F A L E N C I A ) 

Zona de veraneo, excelentes comunicaciones, se ven» 
den varias casas» una de ellas señorial. También se 
venden naves industriales perfectamente equipadas, 
con instalación ek-ctica por canaletas, caseta de trans­
formación de 30.000 v. a 220 V. equipado con dos 
transformadores de 230 KW. cada uno y automático 
correspondiente. Dichas naves de sólida construcción 
sin columnas interiores y altura suficiente, bien Hu-
minadas, con ventilación, tienen una superficie total 
de 1.990 metros cuadrados más garaje pequeño y al­
macén independiente de 170 metros cuadrados. Va­
rias puertas de dichas naves con cuatro metros de 
altura por tres de anchura, en el terreno que están 
ubicadas, existen dos patios con una superficie total 
de 5.768 metros cuadrados que dan a dos calles. 
Venta directa. Interesados, escribir al Apartado de 
Correos núm. 5. VENTA DE BAÑOS (Falencia). 

VD. PODRA GANAR 8.000 PESETAS 
EXTRAS AL MES 

I , ¿Está dispuesto a trabajar solamente 2 ho­
ras semanales, sin vender nada? 

2.°—¿Dispone de 160.000 Ptas. para que le pon­
gamos eu marcha su propio negocio? 

3 * 0 ~ S ^ ffUStar'a obtener todas las semanas de 
2.000 a 3.000 Ptas. aproximadamente? 

4."—¿Ha pensado alguna vez dejar de trabajar 
para los demás? 

SI ha respondido afirmativamente . 
U S T E D E S UNA D E L A S PERSONAS 

Q U E BUCAMOS 
Estamos bascando un número limitado de per­
sona* auténticamente cualificadas, para un nego­

cio que reqruiere una inversión mínima de 
160.000 pesetas. 

Para más información escribir a: 

_ L ü. P. E . S. A. 
wense. 33. 5.° C MADRID-20 

Nombre: 

Dirección: 

^ n ^ a d : Teléfono: 

das las iglesias, templos y 
capillas del Arzobispado, aun 
de los religiosos y religio-
sas. 

LA EPIFANIA INAUGURA 
LA UNIVERSIDAD 
EFECTIVA D E LA F E 
(PABLO VI) 
El pasado año, S. S. Pa­

blo VI quiso dar una solem­
nidad especial a la Jornada 
Misional de la Epifanía. Pa­
ra ello, se ofreció él mismo 
a celebrar la Misa de Orde­
naciones Sacerdotales el día 
6 de Enero en el Seminario 
Pontificio de la Sagrada Con­
gregación para la Evangell-
zación de los Pueblos o de 
Propaganda Fide. En total, 
consagró a 38 nuevos sacer­
dotes de países de misión de 
todas las partes del Mundo. 
Con tal motivo pronunció 
una vibrante homilía llena 
de fervor misionero. He aquí 
algunas de las ideas expues­
tas que más debieran impre­
sionarnos. 

E L ENCUENTRO CON 
JESUS, SOLUCION AL 
PROBLEMA RELIGIOSO 

Nos toca considerar ahora 
la manifestación de Dios 
acaecida mediante la Encar­
nación: La teofanía, que se 
ha realizado humana e histó­
ricamente en Cristo Jesús: 
La aparición de Dios en el 
marco temporal y sensible 
de la revelación cristiana... 
por medio de señales que nos 
dan la alegría de un verda­
dero e inefable encuentro 
con El. La verdadera reli­
gión nos ha sido abierta v 
ofrecida. Semeiante aconte­
cimiento merece una refle­
xión sin fin. La interpreta­
ción global de la Historia se 
ha hecho posible. La Huma­
nidad ha encontrado el prin­
cipio de su hermandad, de 
su unificación La salvación 
ha Inaugurado su drama ma­
ravilloso y tremendo: "Ha 
nacido para vosotros un Sal­
vador" 

Pero constituye para nos­
otros un deber y un placer 
captar en el inmenso pano­
rama de la Epifanía un de­
signio que nos afecta direc­
tamente, el misionero; es de­
cir, el dé la difusión de . la 
revelación realizada en Cris­
to Jesús. Jesús ha venido en 
silencio y humildad, pero no 
para ocultarse, no para cir­
cunscribir la irradiación de 
su presencia en el Mundo: 
sino, más bien, para hacer 
accesibles a quien lo busca 
y a quien lo acoge los ca­
minos más llanos. 

COMO CUMPLIR HOY 
NUESTRO DEBER . 
MISIONERO 

Existe, dice Pablo VI, una 
intención misionera en las 
modalidades mismas bajo las 
que Jesús entró en el Mun­
do y desarrolló después su 
designio evangélico... La pre­
sencia de los Magos en Be 
lén indica que inmediata­
mente Jesús, apenas nacido 
está disponible para algunos 
como si lo estuviese para to­
dos... Con el nacimiento de 
Jesús en el Mundo se ha en­
cendido una estrella, se ha 
encendido una vocación lu­
minosa Cristo es el corazón 
ha comentado cara los hoir 
bres una circulación nueva 
que va no terminará Todavíii 
más; dicha circulación est? 
destinada a constituir un 
orograma esencial para la 
Iglesia, es decir para la co­
munidad de los hombres que 
creen en Cristo v que for 
man un cuerpo con ET* Asi 
iébétñM vivir hov la Enifa 
nía en «;u mtílfinle ver fien te 
de unlversaHdad fraternidad, 
snlidaridad mundial. 1 

A l I I O Ü I D A C M 

P O R R E F O R M A 

e n 

E P R A 

PRECIOS 
MAS BAJOS 
QUE EN FABRICA 

A l g u n o s de sus p r e c i o s 

V e s t i d o s : S r a . S r t a . 1 9 5 ptas. 

lerseys, surtidos a escoger desde 9 5 » 

B l u s a s , manga l a rga desde 1 9 5 » 

G a b a r d i n a s , s e ñ o r i t a ^sde 2 9 5 » 

Clalecos moda, señorita ^ d e 1 9 5 » 

Prendas sueltas de punto 4 5 » 

Irajes-pantalón: Sra. Srta. 7 5 0 » 

Abrigos: señora, señorita 8 9 5 » 

N I Ñ O S 
M I L E S D E A R T I C U L O S 

TODOS A P R E C I O S MAS 

BAJOS QUE EN FABRICA 

NOTA: S E R U E G A A L P U B L I C O , E N T R E POR A L M I R A N T E 
B O N I F A Z Y S A L I D A C A L L E S A N J U A N ; D E E S T A 
F O R M A S E E V I T A R A N A G L O M E R A C I O N E S . 

P A G I N A fc D I A R I O D t B U R G O S Domingo, 6 de Enero de 1974 
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Crisis ejemplarmente superada.- El orden, g r a t í a ¿€ |a convivencia.- El GoMerm 
de Arias Navarro abre un nuevo cauce de esperanzadoras ilusiones.- Por lo 
menos doce de los ministros civiles han apyado el impulso de la participación 
política.- Otro denominador común: poner al Estado al servicio de toda la 
comunidad nacional, pero especialmente de los déMles.- Interesantes 
asuntos de inmediato planteamiento 

Madrid. (Crónica política de la Agencia «Loííos». 
por F . L . D E P A B L O ) . 

L a crisis ha sido superada. E l pueblo español sa­
le fortalecido de la prueba y con una madurez re­
conocida interior y exteriormente. por cuanto se ha 
demostrado que dispone de instituciones eficaces en 
las que deposita su Plena confianza. Fracasaron, una 
vez más, las minorías de cualquier signo que inten­
tan alterar la paz. Lejos de paralizar al país, han 
logrado que el sacrificio de ese gran patriota que 
fue Carrero Blanco no sea estéril, por cuanto su in­
molación ha estrechado la solidaridad y los senti­
mientos de unidad de los españoles. 

E L COMPROMISO D E L A P A R T I C I P A C I O N 

«En la unidad —ha dicho el Jefe del Estado en 
su últ imo mensaje, se asienta nuestra fortaleza. Uni­
dad —añadió— que no significa uniformidad». Des­
de esta madurez comprobada del pueblo español, el 
nuevo Gobierno ha expuesto ayer un sucinto pro­
grama de intenciones, en el que destaca su compro­
miso de continuar las acciones emprendidas por sus 
predecesores, con especial atención al reforzamiento 
de la autoridad, el orden y las estructuras políticas, 
tal y como ha vuelto a insistir el Jefe del Estado, en 
su último mensaje, para «recoger —según su pro­
pia expresión— los anhelos de tantos españoles be­
neméritos que constituyen la solera de nuestro Mo­
vimiento». 

E l «desarrollo de la participación política —dijo 
ayer el presidente Arias— h a de ser promovido y es­
timulado, teniendo en cuenta la probada madurez 
cívica de nuestro pueblo v las necesidades del mo­
mento presente». 

No podía ser de otra manera, por cuanto el nue­
vo Gobierno está integrado »or un equipo de hom­
bres que, en su mayoría, ban empleado gran parte 
de sus afanes políticos en los últimos años» en la 
defensa de estas ideas de promocionar la participa­
ción o como dijo ayer el vicepresidente primero 
del Gobierno, señor García Hernández, en «servir 
con rigor a la ejecución, desarrollo v perfedona-
miento de los principios políticos en eme se asienta 
el Movimiento nacional: a garantizar la convivencia 
Pacífica y ordenada del pueblo español, y su partici­
pación en el orden político: y a consolidar, cada día 
m á s , las Instituciones, como soporte clave del futuro 
de nuestra, nación». 

E L ORDEN. G A R A N T I A D E L A C O N V I V E N C I A 

L a breve declaración gubernamenlal leída ayer 
por el presidente Arias Navarro, además de reco­
nocer públicamente las virtudes del presidente Ca­
rrero y condenar los atentados a la Daz. asegura que 
el Gobierno se esforzará en garantizar con r k o r y 
serenidad la pacífica convivencia entre los españoles, 
el bien común y el orden, en cuyo marco ejerciten 
sus derechos y libertades. 

Destaca también, tanto en el discurso del presi­
dente, como en el del vicepresidente primero, la re­
ferencia a que el compromiso de proseguir el desarro­
llo material, a pesar de las dificultades actuales, tende­
rá especialmente a elevar el nivel de vida de las clases 
trabajadoras y de ouienes m á s necesitan la acción 
del poder público. 

T A L A N T E D E L NUEVO G A B I N E T E 

E l Gabinete del señor Alias Navarro: con once 
nuevos ministros v dos que han cambiado de car­
tera de los siete que permanecen del Gobierno Ca­
rrero, abre un nuevo caudal de esperanzadas ilusio­
nes, en estos momentos difíciles en aue se constitu­
ye. Son muchos v comnleios los temas pendientes 
para los que el Gobierno Carrero apenas si pudo 
programar soluciones, aunque sí se habían abordado 
con decisión los temas básicos del desarrollo políti­
co v se. estaban poniendo las bases Pala la reforma 
de nuestras estructuras económicas. 

E l nuevo Gobierno está compuesto de hombres 
fundamentalmente independientes, que han demos­
trado uua gran eficacia en los distintos puestos de 
la Administración o en las empresas privadas o pu­
blicas por las que pasaron. Destaca la solidaridad y 
cohesión Interna del nuevo equipo, que se verá re­
forzada por la mayor coordinación que las tres Vlce-
presidencias habrán de imprimir, por un lado, al 
orden público v a l desarrollo de la vida local, pro­
vincial y regional: por otro, a la economía y las fi­
nanzas y. finalmente, al trábalo v el progreso social. 

Todos son hombres del Movimiento. Apenas si 
puede señalarse a alguno de los nuevos ministros 
una adscripción definida a las familias políticas del 
sistema. Es evidente, sin embargo, que existe una 
mayoría de hombres, sobre todo los más Jóvenes, for­
mados en la Falange. Igualmente se subraya y des­
taca la formación luridico-polítlca de la mayoría 
de los ministros. 

Puestos a buscar coincidencias entre ellos, no 

puede ocultarse que. por lo menos doce de los mi­
nistros civiles, han hecho manifestaciones durante 
los ú l t imos años, en las que apoyaban el impulso 
a la participación política, a través del reconocimien­
to legal del asociacionismo de opiniones dentro del 
Movimiento. Concretamente, en el nuevo Gobierno 
hay dos ponentes del primer Estatuto de Asociacio­
nes, el que no llegó a entrar en vigor: los señores 
Martínez Esteruelas y Fernández Sordo. Este último 
defendió aquel Estatuto ante el pleno del Consejo 
nacional que el 3 de Julio de 1969 lo aprobó por 
unanimidad. 

E l vicepresidente primero, señor García Hernán­
dez, brillante y riguroso parlamentario, hombre que 
nos tiene acostumbrados a manifestarse siempre 
con palabras claras y sencillas y actitudes conse­
cuentes, formó parte, con el nuevo ministro de I n ­
formación, señor Cabanillas Gallas, de la Comisión 
organizadora de la primera Asociación. «Acción no-

MODERNAMENTE INSTALADO 
reciente apertura, por no poderlo atender, 
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lítlca», que no llegó a constituirse al no alcanzae 
su vigencia legal el citado Estatuto. 

E l nuevo ministro de la Planificación, señor Gu« 
tlérrez Cano, ha sido hasta antes de marcharse d« 
embajador a Tokio, vicepresidente de A P E P A , la 
«Asociación Para el Estudio de Problemas Actua­
les», la única Asociación política con permiso de 
circulación dentro del Movimiento, aunque registra­
da en la Delegación correspondiente como «no es­
trictamente cultural», en aquellos meses del verano 
de 1969, cuando no se sabía cuál iba a ser el futuro 
del llamado «Estatuto Solis». 

Tanto el nuevo ministro secretarlo del Movimien­
to, señor Utrera Molina, como los señores García 
Hernández, De la Fuente Allende y Fernández Sor­
do, participaron en aquellos debates de la Seeció» 
del Consejo que aprobaron, por unanimidad, en tres 
días de Junio de 1969. el repetido Estatuto. Y el se« 
ñor Barrera de Irimo tomó parte activa en la se­
sión celebrada el 7 de Diciembre últ imo por la Co* 
misión mixta Gobierno-Consejo nacional, presidida 
por Carrero Blanco, y en la que se Regó a un eoneu* 
so sobre las l íneas en que debía basarse la aplicación 
de la participación política de los españoles. 

Hay además , otro denominador común en los 
ministros bastante acusado, su anhelo de poner al 
Estado al servicio de toda la comunidad nacional, 
pero especialmente de los más débiles, pafa que 
los beneficios del desarrollo lleguen antes a quieues 
m á s lo necesitan, sin concesiones demogó^lcas a la 

No son hombres desconocidos, como alegremente 
decía hoy algún colega, sino experimentados y con 
audiencia y respeto en la política española, cada uno 
en su parcela. Lo que pasa es que temporalmente 
han rehuido siempre la propaganda fácil, y no bus­
can en su sacíivldades el halago, sino la eficacia 
servicio. De ello podemos dar fe. como observadó-
res de la actuación parlamentarla y empresarial © 
de servicio público de. l a mayoría de los componen­
tes del nuevo Gabinete. 

A T E N C I O N A L A OPINION P U B L I C A 

Esta es una información objetiva y no un agrá* 
decimiento por el piropo que ayer lanzó el presiden­
te del Gobierno a los medios de comunicación so» 
cjal. puesto que su sincera referencia a la «alta mi­
sión orientadora» de estos medios, ha sido una cons­
tante del actual presidente v de la mayoría de los 
componentes de su equipo. Los que tenemos por 
oficio observar la actuación de los servidores públi­
cos, recibimos la alusión del presidente con grati­
tud y responsabilidad, por cuanto se ha reconocM® 
corporativamente por este Gobierno oue ios íntér» 
pretes y formadores de la opinión pública ©frecen 
una permanente lección de amor a España y de cons­
tante promoción de los ideales v fines de la políti­
ca nacional». Este es un nuevo reconocimiento a lo 
que un día el Príncipe de España denominó «el pa­
triotismo crítico» de la Prensa, oue no siempre fwo 
comprendido por algunos miembro*, de aníerioie^ 
Gablnentes. 

V U E L T A A L A N O R M A L I D A D 

E l país vuelve, a partir del lunes, a su ritmo de 
trabajo normal, después de estas Navidades trauma­
tizadas por tantas emociones v hechos históricos-. 
Se espera que el Gobierno, en su primera reunión 
de trabajo, apruebe la adecuación del precio de la 
gasolina a los. nuevos costes de los crudos. E l marfes 
se reanudarán los debates en las Cortes del proyecto 
de ley de Colegios profesionales, de los que se echará 
de menos al ponente señor Cabanillas, nuevo minis­
tro de Información. También la Comisión de Hacien­
da habrá de emitir dictamen consultivo sobre los as­
pectos fiscales del proyecto de lev de Hidrocarbu­
ros, que probablemente habrán de ser también ade­
cuados a la nueva situación energética. 

E n el Consejo nacional estaba pendiente la dis­
tribución de lo que podríamos llamar el provecto 
Fernandez-Miranda sobre «La participación». Este 
tema habrá de esperar algún tiempo, mientras el 
nuevo Gobierno toma conciencia colectiva sobre él 
mismo y. se recompone la Comisión mixta Gobierno-
Consejo, en la que se han producido vacantes de los 
señores Fernandez de la Mora. López de Letona. Ro­
dríguez Martínez. Liñán v Zófio. Fernández Miran­
da y López Rodó, Quizá este Gobierno adonte una 
decisión sobre el congelado proyecto de lev de m i ­
men local 

L a atención de la próxima semana se centram 
también en los nombramientos de subsecretarios y 
directores generales en loe Departamentos cuyo ti­
tular ha cambiado. De nuevo se producirá la zara­
banda de cambios —dos veces en menos de siete 
meses— que contribuye a una cierta, pero inevita­
ble, paralización de la Administración, por lo que no 
estaría de más oue. a esto< niveles, se hicieran ¿híIo 
los cambios precisos. 
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MODA PARA TIEMPO DE CRISIS 

10$ MODISTAS DiSENAN TRAJÍS PARA IR 
0 

Conjunto de ikníckers y loden austríaco 

el super gran chic de Invierno 

Falda-pantalón y faldas de plieges 

variados para liberar los movimientos 
Le Reina Juliana de los Pal' 

¡es BB¡OS pesa ahora aua do-
mingos el calor del hogar, ¡unto 
e la chimenea (que funciona con 
leña). Le señora Indlra Candhl, 
primer ministro do le India, 
acude o su despacho en •buggy 
seguida de sus guardias, a pie 
o en bicicleta. 

Les mujeres —y no las me-
pos Importantes— den el ejem­
plo do civismo en el momen­
to en que la penuria se deja 
sentir en casi todos los países 
del Mundo. La reciente dlscU' 
slón d e l presupuesto en la 
Asamblea Nacional francesa ha 
permitido e un diputado expli­
car con algunas cifres, el ex-
treordlnarlo auge de la bi­
cicleta en Francia. "Un parque 
de 10 millones de bicicletas, una 
producción que ha aumentado 
del 78 por ciento en relación 
con 1964». El tráfico de las dos-
ruedas bajo todas sus formas, 
bicicletas, clclomotores. motos, 
representa el 40 por ciento de 
la circulación general», ha pre­
cisado dicho diputado. 

CRISIS DE GASOLINA 

No ^sabemos si los modistas 
hablan previsto ya la crisis de 
la gasolina y la nueva boga de 
la bicicleta. En todo caso, en 
sus colecciones para la prima-
vera y verano de 1974. han con-
•cedido, todos ellos, una gran 

A6R0MAN 
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importancia a le feida-pantaión. 
al pantalón suficientemente an­
cho para soportar el esfuerto 
a la falda plisada que libare 
los movimientos. 

Para todas aquéllas (y equó-
líos) que quisieran seguir el 
ejemplo de las mujeres tefes de 
Estado, la moda de Invierno ya 
habla previsto el estilo «Do«. 
ruedes» y le moda •íootlng» que, 
actualmente, baten el pleno en 
las tiendes y almacenes pari­
sienses. 

Pera los hombres, natural­
mente, el pantelón es de rigor. 
Per» les mujeres, la moda pro­
pone pantalón recto con vuelta 
en el bajo, knlcker, golf, falda-
pantalón y falda con pliegues 
variados. La transformación de 
la automovilista en ciclista o en 
caminante a pie requiere cier­
tos cambios vestimentarios. Se 
ha registrado ya un «boom» en 
ciertos departamentos especia­
listas. 

Para correr sobre dos ruedas 
en vez de cuatro, conviene de­
jar los abrigos amplios y los 
trajes frágiles en el armarlo, 
en espera de días mejores, pa­
ra adoptar resueltamente un 
atuendo destinado a afrontar el 
mal tiempo. Para los hombres, 
la elección es fácil. Estos ya 
han cambiado el gabán por 
el «parka» forrado con lana es­
cocesa o con pieles acríllcas, 
el gabán, el duffiecoat [que rea­
parece de nuevo treinta años 
después de la guerra), los blu­
sones largos que cubren bien 
las caderas, etc.. 

SUPER GRAN CHIC DE IN­
VIERNO 

En el terreno femenino, el 
atuendo más *lrí» en el conjun­
to de knickers y loden austría­
co [la gran locura y ei super 
gran chic del Invierno). E s t e 
conjunto se completa con un go­
rro de punto grueso motivo tren­
zado en relieve, que se lleva 
hundido hasta los ojos, y con 
una larga bufanda que da dos 
vueltas alrededor del cuello, con 
el fin de que los ¡argos flecM 

no se enreden por las ruedes. 
Ultimo detalle: los calcetines de 
corredor, de lana con motivos 
escoceses, típicos de los turistas 
en bicicleta de entes de la gua­

rro. 
El pantalón ha conservado sus 

adeptas. Este es más ancho que 
los años precedentes y suele te­
ner unas pinzas en si talle y 
una ancha vuelta de casi 5 cen­
tímetros en el bajo. El tweed, 
los motivos de pequeña espiga, 
los pata de gallo, grandes y pe­
queños, y los Principes de Ga­
les, están, todos, de últlms mo­
da. 

Las faldas, concebidas pare 
la marcha, tienen pliegues pla­
nos cosidos en las caderaííque 
afinan) y se llevan con largas 
chaquetas de lana o de punto, 
cuzadas como batas de Interior. 
Pare ta bicicleta, la falda Ideal, 
después de la falda pantalón, 
es plana por detrás y con plie­
gues en el delantero o con pa­
neles incrustados, enteros o cor­
tados en fuelle. Le falda con 
godetes, más sofisticada, re­
quiere unas altas botas de mon­
tar, incluso las faldas rectas 
pueden servir para andar o para 
Ir en bicicleta, puesto que son 
abiertas en cartera o entera­
mente abotonadas, delante, des­
de el talle hasta el dobladillo 
inlerior. 

Por Jacquellna CLAUDE 
(FIEL • Servicios Especiales de 
EFE AFP) 

Traje sastre de chaqueta canadiense y falda-pantalón, modelo de Bercher, para 
marchar en biclcletaj y « la derecha conjuntos de "todo llevar" de Pior. 

(Foto E F E - F I E L ) 

I A MODA VISTA POR TED l A P I D C S 

Asi es en rasgos generales su 
ifnea. 

Chaquetas tipo cazadora, que 
bajan hasta media cadera, con 
piezas estilo trench, Incrusta» 
das. que terminan en frunces 
en la espalda, con punteado de 
pliegues huecos. 

Vestidos suaves y muy escota­
dos, con tableados de todas Ion. 
glíudes, o bien camiseros rea-
lizados en nuseünas pintadas a 
mano por Dorcíer, en colores 
«camafeo». 

Los Jerseys de este año los 
ha realizado Claudia Lapidus, 
Por su volumen tienen el aspee, 
to de gabanes o blusas, y pue­
den cumplir el cometido de és-
tos llevándolas sobre faldas lar­
gas a godets. 

Los vestidos son de tricot, li­
geros y alocados. 

Las mangas, montadas muy 
arriba, se terminan en amplios 

fruncidos, que so clerrran con 
grandes puños camiseros. 

Los abrigos y gabanes poseen 
el tradicional corte Lapidus, pe­
ro con gran ligereza, con man-
gas raglán suspendidas y plie­
gues huecos gigantes, que for­
man aberturas abotonadas. 

L03 gabanes se ciñen mucho 
por delante y son «evasés» por 
detrás; son menudos en la par­
te alta y se hacen sueltos por 
abajo. 

Las cinturas están en su , si-
tio y los ceñidos se acusan, 
anunciando ya el retorno de las 
caderas suaves y de los godets. 

En cuanto a tejidos y colores 
señalemos: 

Franelas, «Cielo de Inglate­
rra» y de «Escocia»; mullidas 
y reversibles en tonos francos. 

Cachemires, pelos de came­
llo reversibles. Pata de gallo, 
también reversible. Muchas pie-

Por MARIA 
les. Vuelven los cuellos nobles, 
tanto para hombre como para 
mujer y para cualquier momen-
to del día. 

Una Invasión de gamuzas en 
todas las declinaciones: abrigos 
saharianas, cazadoras, pero, so 
bre todo y, por primera vez 
gamuzas finísimas bordadas ] 
«pailletes» para la noche. Tam 
blén para la noche, crepés, opal 
lletes» estampados estilo sport 
muselinas pintadas por Dorcier, 
satlns negros y blancos, tercio 
pelos. 

En ta Hermandad de Do­
nantes de Sangre de la Segu­
ridad Social te espera la a-
tud de tu prójimo No (a 
hagas esperar Hazte dónen­
te 
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FERIA DEL ESQUI, EN RIBAS DE FRESER 

Se ha celebrado en la localidad «rerundense de Ribas de Frescr, pionera de los deportes de invierno, 
la I I I Feria del Esquí. Numerosos amantes del deporte blanco se dieron cita en el pabellón de depor­
tes para admirar en 20 pabellones o «stands» las últimas novedades para la práctica de los depor­
tes inTemales mostradas por las Industrias del ramo, desde aparatos técnicos a indumentarias, pre­

sentadas sobre una pasarela de desfiles por grupos de maniquíes. — (Foto Fiel) 
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7 .000 P E R S O N A S M U E R E N 
A L A Ñ O P O R A L C O H O L I S M O 

i r En tres años, 2,300 millones de pesetas 
se invirtieron en publicidad 
del alcohol en España 

i r Tras una persona tambaleándose puede 
esconderse la tragedia familiar 

«Vivir agonizando», próximo libro 
de un ex - alcohólico 

Por Emilio REY 
Loa ex-alcohóllcos españoles 

quieren extender sus trabajos de 
rehabtHtaclón y prevención del 
alcoholismo. Recientemente han 
celebrado un Congreso nacional 
en Alicante En España existen 
70 sociedades formadas por ex-
alcohólfcos. Y en 1974 se van a 
reunir de nuevo, en Valladolid. 

El alcohol se ha hecho un com­
pañero inseparable de la vida 
social. Se brinda ante el na-
cimiento de u.i nuevo ser huma­
no a la vida y se bebe alcohol 
hasta despedir a los muertos. 

Un índk ) aproximatívo de 'as 
ventas de bebidas alcohólicas en 
España lo aporta la cantidad In-
vertida en televisión española: 
700 mN Iones de pesetas con 4.000 
spots distintos. 

En breve saldrá al público (a 
obra de una ex-alcohólico. Ra» 
món Draper que ha escrito «Vi­
vir agonizando, crónica del al­
coholismo como problema so­
cial». El ha manifestado: «Es im-
Iportan"? que la sociedad empie­
ce a pensar que tras el paso 
tambaleante de un, alcohólico se 
asconde una gran tragedla per­
sona! y social. Es necesario que 
empecemos a considerar ' al-
cohótico como un enfermo y 
que se aparte de la oplnón pú­
blica la Imagen del vicioso». 
MUERTE POR ALCOHOL 

La batalla para lucha contra 
el alcoholismo y contra la ma­
siva propaganda de bebidas al­
cohólicas no ha partido de un 
idealismo Ingenuo e inoperante, 
sino de la constatación de los 
efectos ' alcohol Quizá mu­
chos españoles no sepan que ac­
tualmente se registran en Espa­
ña unos 7.000 muertos por alco­
holismo an término medio, se-
fliín recientes dúos médicos. 

En una persona normal resulta 
tóxico tomar más de un litro 
de alcohol de 10 grados por día 
También se saba que por enci­
ma d̂  0,82 gramos de alcohol 
por litros de sangre cualquier 
conductor de automóvil corre ei 
peligro de sufrir un accidente. 

El estado de embriaguez co­
mienza en e1 porcentaje de 1,5 
gramos por litro (nueve vasos 
de vino de 11 grados); muy pró­
ximo a caer en coma. Aparte 
de los efectos físicos, e! alcoho-
llsmo provoca otros efectos so­
ciales como la Incomunicación 
y al derivarse puede conducl? 
Incluso a ia pérdida del trábalo, 
crisis famIRares. etc. 

Aunque se carece de unas es­
tadísticas exactas, cifras muy 
aproximadas revelan que en 
nuestro país, en el pasado año, 
había más de 2.250..000 alcohó­
licos. 

PETICIONES DE 
EXAL^OHOLICOS 
Reconoi r el alcoholismo co­

mo una enfermedad,social y por 
tanto que sea tratada 5>or ia 
Seguridad Social, que la Direc­
ción Genera! de. Sanidad amplíe 
su campaña sobre los pellgroe 
que encierra el consumo masivo 
de alcohol en los. niños y jóve-
nes; q̂ e se amplíen los servicios 
de prevención a todas las pro­
vincias españolas; que loa Mi­
nisterios de Educación y Cien­
cia, Ejército. Marina y Aire el 
voren unos programas de pre­
vención de alcoholismo p a r a 
ser implantados en escuelas. 
Institutos, universidades y en las 
clases Impartidas a las tro­
pas, son algunas de las peticio­
nes formuladas en el Congreso 
de eK-a!cohólícos reunidos en 
Alicante. 

S E P R E C I S A N 
S O L O A D O K E b DE A U T O G E N A X E L E C T R I C A 

C A L E F A C T O E E 8 - F O N T A N E R O S Y A Y U D A N T E S 
OFÍCIALES D E 1.a Y 2.a 

Retribuciones a convenir según valía. 

Presentarse en: 

A P L I C A C I O N E S T E C N I C A S I N D U S T R I A L E S 

Calle San Pedro Cárdena. 54. B U R G O S 
(R. O. C 8.056) 

Muchos son los métodos que 
se han utilizado para luchar 
contra ta plaga de alcoholismo 
como tal y prevención mediante 
una adecuada educación sani­
taria con carácter fundamental­
mente preventivo. 

L a s afecciones alcohólicas 
comprobadas tales como cirro­
sis y encefalopatías, con el fuer­
te «handicap», ya que el mó­
dico tiene que enfrentarse a 
verdaderas destrucciones orgá­
nicas y el tratamiento reparador 
no siempre es factible ponerlo 
eo práctica. 

Las cu.:* de deslntoxicación 
son a base da medicamentos cu­
ya absorción sensibiliza a los 
enfermos, debiéndoles provocar 
una ave sión hacia el alcohol 
Todo ello será ineficaz s! falta 
.una decidida voluntad del alco­
hólico de seguir las directrices 
marcadas por el especialista. 
PLAGA INSTITUCIONALIZA­

DA 

E! Dr. Frelxa y Soledad ha 
elaborado recientemente un in­
forme bajo ei título de «Plagas 
de humanidad», en el que defi-
ne las bebidas alcohólicas como 
«Una droga Institucionalizada» 

—Un aumento de consumo y 
las Incitaciones a él afirma el 
Dr. Frelxa y Soledad favorecen 
la «alcohollraclón social».. Es 
paña ocupa también ei cuarto 
lugar de Europa en mortalidad 
por cirrosis (el séptimo en el 
MundoJlei uso del alcohol co 
mo agente de sociabilidad hace 
que el beber alcohol sea algo 
anaturaU en nuestra sociedad... 

El alo oílsmo afecta a tres 
familiares por término medio, 
de cada enfermo. Doce millo­
nes de personas serían víctimas 
propiciatorias de una toxico­
manía admitida, permitida, en 
salzada. como de buen gusto, 
prosigue el Dr. Freixa y Sole­
dad. 

Un dato escalofriante es'que 
la Inversión total de publicidad 
en bebidas es de 2.300 millones 
de pesetas (da 1968 a 1970); 
«esto significa que cada año ten­
dríamos que consumir más de 
300 millones de botellas de 75 
pesetas, únicamente para pagar 
los gastos de publicidad». Fren­
te a una publicidad que tiende 
a presentar paraísos falsos, las 
asociaciones de ex-alcohÓUco? 
han lanzado su voz. Su movl-
niento para erradicar i aleo 
holismo merece apoyo Muchas 
vidas y familias están en ¡uego 

(Reportaje LOGOSl 

E L SEÑOR 

DON JESUS ALONSO MARTINEZ 
Y 

SU HIJA 

DOÑA GLORIA ALONSO ARNAIZ 
(MAESTRA NACIONAL EN MONDRAGON) 

Fallecieron en el día de ayer, víctimas de accidente, confortados con los San­
tos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

ÍQ. E . P. D.) 
Su apenada esposa y madre, doña Teresa A tnáh Ruiz; bíjos y hermanos, doña 
María (maestra nacional en Mondragón) y don Roberto; hijo político, don Ri­
cardo Solana Gutiérrez; nieto, Ricardo jesús Solana Alonso y demás familiares 

RUEGAN una oración por el alma de los finados y la asistencia al entierro y 
funeral, que se celebrarán HOY, a las C U A T R O de la tarde, en la parroquia de 
SAN ANDRES, EN ROJAS, seguidamente el traslado de los restos al cemen­
terio del citado pueblo. Actos de caridad por lo que expresan su agradecimiento. 

ROJAS, 6 de Enero del974 
Funeraria "San José" 

V A L E R I A S M A R V I 

A L M A C 

A Q U I PUEDE COMPROBAR 

NUESTRA LISTA D E PRECIOS 

A B R I G O s e ñ o r a . . . 

G A B A R D I N A s e ñ o r a 

F A L D A T E R G A L s e ñ o r a 

B A T A «Foan» . . . . . . . . . . . . . 

M E D I A S U N I S E X - M O D A . . . . . . . . . , 

M E D I A S Sport n iños . . , 

P A N T A L O N caballero tergal ... ... . 

T R I N C H E R A caballero . . . . . . . . . . . . . 

C A L C E T I N espuma caballero . . . . . . , 

199,— Ptas. 

1 9 9 / - » 

50,— "a 

79,— » 

12,— » 

199 

Y MILES DE ARTICULOS MAS 

A PRECIOS LOCOS 

SON PRECIOS LOCOS 
SIN POSIBLE COMPETENCIA 

SON PRECIOS D E 

E N 

A L M A C E N E S N A T I 
EN SU CADENA COMERCIAL DE 

C/. CALZADAS ~ MIRANDA - DISCO ROJO 
PLAZA DE VEGA - SAN LORENZO - SAN­
TANDER < AVENIDA DEL CID - PASAJE 

AM0NAL 
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UUUtSA Ut WINUSU 
R E V E L A R A . . . S U S H U M I L L A C 
• l a Familia Real inglesa la ha considerado siempre como advenediza 
• «Si no me consideran miembro de la familia -dice- no debo tener escrúpnlosi» 
• Próxima a los 78 años considera p e «ya nada tiene que perder, ni que arriesgar)) 

O • O • Por Angés PELLETIER 

Se ha hablado infinitas veces de relaciones me­
joradas, de «modus vivendi», incluso de reconcilia­
ción entre la Duquesa de Windsor y la familia real 
de Inglaterra. Y a en vida del Duque se habló de 
tal compromiso aumentando el más pequeño indi­
cio que nudiera inducir a creer que la orgullosa fa­
milia acabaría por aceptar a la advenediza norte­
americana, nacida Wallis Warfield. casada en primer 
lugar con Winfield Spencer. divorciada tras doce 
años de matrimonio Para volver a casarse con E r -
nest Aldric SimPson —en una segunda unión que 
había de durar poco más de ocho años—. v todo ello 
antes de casarse, finalmente, a los cuarenta y un 
años, con el que fuera Eduardo V I I I . convirtiéndose 
así en la causa de] «mayor escándalo de la historia 
de Inglaterra durante el oresente siglo», según un 
puritano oeriódico londinense de la época. 

C U B R I R E L E X P E D I E N T E 

No. los habitantes del palacio de Buckingham 
jamás la han perdonado, ni en aquel día en que. 
en Londres, fue presentada oficialmente a la Reina, 
ni en el mes de Abril de 19^2. cuando la propia 
Reina Isabel fue a ver a su tío agonizante en 
Neuilly y fue recibida allí. . . por primera v última 
vez en su vida, nada menos que por... su tía. 

A l producirse la muerte del Duque, la Corona 
se vio obligada a invitar a la Duquesa a aloiarse 
en el palacio de Buckingham durante las 48 horas 
que precedieron al entierro oficial de aouél. A pe­
sar de todo íla viuda de un ex-Rey de Inglaterra 
no podía hospedarse en un hotel durante los fune­
rales de su marido! 

No obstante, hoy día se sabe que la reconcilia­
ción no se produio en ningún momento, v ni siquie­
ra puede hablarse de una verdadera normalización 
de las relaciones, sino de unos eastos destinados úni­
camente a cubrir el expediente por una v otra Dar­
te, a fin de que la Duquesa no se opusiera —lo que 

LAS COSAS QUE PASAN 

L L A M A D A 
A LOS INVENTORES 

Por DATILE 
Durante mucho tiempo los Inventores en ciernes han tenido 

Tazón ai quejarse de su mala suerte: todo estaba ya Inventado. 
Y podían añorar con nostalgia los tiempos felices de Tomás 
Edison, cuando aún no se conocía la bombilla eléctrica, ni 
el tubo de neón, ni el gramófono, -ni el automóvil, ni el avión, 
n! el teléfono, ni por supuesto la radio o la televisión. 

Remontándose todavía más en la Historia, el Inventor frus­
trado podía embelesarse imaginando el éxito que habría podido 
alcanzar en el mismísimo Imperio Romano explotando pública­
mente alguna pequeña fruslería de esas que hoy no causan 
ya la menor Impresión Porque ¿quién puede sentir ya asombro 
ante una botella de butano o una mísera linterna? 

Realmente a ib vista de cualquiera el Mundo parecía defi­
nitivamente acabado Sólo recurriendo a patentes extranjeras 
era ya posible Introdiicir alguna que otra mejora en los pro­
ductos Industriales Los Inventores de vocación, paralizados 
además por las Intrigas c influencias de las grandes compañías 
monopolísticas Internacionales no multinacionales: no tenía otro 
recurso que derivar sus Impulsos creadores hacia el mundillo 
de la droga, el terrorismo o la especulación bursátil Todo 
lo demás, como si del Regiamente de Fútbol se tratara, había 
alcanzado su forma definitiva e Inmutable 

De pronto sin saber cómo. Inesperadamente, el Mundo, 
y con él también «os nventores, ha sido sacudido por una 
conmoción sin precedentes, o con precedentes tan remotos que 
habrían de «er buscados en lo fondos marinos próximos a 
Cádiz Toda la estructura económica que' sostiene la vida, 
los anhelos y les necesidades de los hombres civitizados en 
los países más avanzados, amenaza con venirse abajo y de 
hecho deberá ser sustituida por otra en un plazo muy breve 

Desolado, el hombre de 1974 descubre súbitamente que todo 
está por hacer que tiene que aplicarse otra vez a descubrir 
te máquina de vapor, wa nueva máquina con un nuevo combus­
tible que haga posible continuar la marcha de la Humanidad 
a través de los próximos siglos La tarea no es fácil, a nuestros 
antepasados íes costó muchos siglos construir fo que ahora 
se extingue. Tampoco es difícil, en el fondo basta con que 
alguien tenga una -dea feliz. La materia prima Ja piedra 
filosofal del asunto está ahí dormida, a la vista de todos 
esperando a un Fulton un Edison o un Fleming que la descubra 

lAnlmo pues, -nventoresl La vida os presenta la oportunidad 
soñada, la ocasión que añorábals oara Iniciar vuestros descih 
brlmientos e Inscribir vuestros nombres en el Ubro de oro 
de la Historia Aprovechad ahora, cuando la estructura del 
Mundo futuro está po» hacer V daos prisa Hay mucho Inventor 
ocioso por ahí y lo que es peor eñ asunto del petróleo se 
envenena de día en día Apresuraos para que Incluso nosotros 
podamos aprovecharnos. 

Yo. por mi oarte. ya he cumplido al decíroslo. 

habría constituido un nuevo y terrible escándalo 
a que su marido fuera enterrado, va que no en West-
minster. como habría sido normal, al menos, sí en 
Windsor. 

¿Puede alguien imaginarse lo que habría suce­
dido si la Duquesa hubiera exigido que el Duque 
encontrara su reposo definitivo en algún Pequeño 
cementerio de orovincias o en la tumba de alguna 
pequeña iglesia francesa? 

NI S I Q U I E R A ÜN G E S T O 

E l testamento del ex Soberano^ que contrariando 
todas las tradiciones no comnortaba legado alguno 
para la actual Reina o sus hiios. vino a subrayar 
una vez más esta situación insólita v sin salida a 
la que sólo la muerte de la Duquesa nondrá fin un 
día. 

No obstante, en Noviembre pasado se presentó 
una nueva ocasión para extender, probablemente 
por última vez. una mano amistosa a la Duquesa, 
no con el nropósito de hacer cosible una reconcilia­
ción ya tardía, pero al menos sí Para asegurar el 
mantenimiento de relaciones siquiera correctas en­
tre ella y la familia de su difunto marido. 

L a ocasión se presentó con motivo del matrimo­
nio de la Princesa Ana. Varios periódicos general­
mente bien informados —no sólo extranieros. sino 
también ingleses— habían anunciado con dos meses 
de anticioación cuando menos que la Duquesa sería 
invitada a la boda, aunque, considerando no sólo 
su edad —más de 77 años—, sino también su estado 
de salud extremadamente precario, no había se­
guridad alguna de que Pudiera asistir a la ceremo­
nia por razones puramente físicas. 

Pero cuando menos, se habría hecho un gesto de 
buena voluntad, que sin duda habría sido aprobado 
por entre el 80 v el 89 oor ciento de los ingleses. 

UN P R E T E X T O Q U E NO S I R V I O 
Esto sin tener en cuenta el vieio rencor de algu­

nos, comenzando, según se afirma en Londres, ñor 
la Número Uno de la Duquesa la propia Reina Ma­
dre. Isabel, y también por los Gloucester, que ha­
brían llegado incluso a declarar que se negarían a 
asistir a la ceremonia de la boda si «la norteameri­
cana» acudía a la misma. 

A l fin, un comunicado oficioso de Palacio hizo 
saber en un intento de exnlicar la ausencia de la 
Duquesa que «sólo los miembros de la familia em­
parentados ñor un vínculo de sangre habían sido 
Invitados». 

Lo cual no deia de ser absolutamente falso, va 
que se ha visto en la ceremonia tanto a L o r d Snow-
don. alias Anthony Armstrong Jones, como a A u -
gus Agilvy. esposo de la Princesa Aleiandra de 
Kent, Dos ilustres olebeyos. 

UNA OSCURA A M E N A Z A 
Todo el Mundo ha olvidado va el incidente... ex­

cepto la orinciPal interesada, la Díopia Duquesa, que 
se ha tomado el asunto mucho peor de lo oue podía 
imaginarse. Ello tal vez se deba a que la edad 
acentúa su suscentibilidad o quizá a que... sobien-
do que sin duda no la cmeda va mucho tiempo de 
vida no merece la oena seguir representando ls 
comedia. 

«No me consideran como miembro de üleno de­
recho de la familia. Está bien. En tal caso, no debo 
preocuparme ni tener escrúpulos»., declaró la Du­
quesa ñocos días después de la boda, 

Esta . oscura amenaza Parece estar precisándose 
actualmente. L a Duquesa resentida v convencida de 
que esta ólt ima afrenta fue la gota aue ha venido 
a colmar el vaso, ha decidido vengarse a su modo, 
recurriendo oara ello a la DuWicación de un libro... 
sobre los últimos años del Duque, después de la 
aparición de las «Memorias» de este últ imo. 

¡CUANTAS H U M I L L A C I O N E S ! 
Sobre esos últimos años aue han estado colmados 

precisamente de humillaciones, v en los aue el Du­
que v ex-Rev se trasladó innumerables veces a Lon­
dres, tanto en viales de negocios como ñor motivos 
de salud, sin ser invitado siauiera a visitar el Pala­
cio de Buckingham cuyos moradores no hicieron 
m á s que una exrenclón. un día aue la Reina invitó 
a su tío. . . ia tomar el té! 

Pero la Duquesa dará rienda suelta sin duda so­
bre todo a sus oropias decenclones. v esta vez lo 
hará sin disfraces v sin Piedad: ¡peor oara los que 
se sientan dolidos ante ellas! 

L a Duquesa ha iniciado va la redacción de dicho 
libro, que en cierto modo considera como una esoe-
cie de última tar^a de última obligación aue debe 
cumplir en la vida. 

Ni siauiera oarece Importarle el argumento de 
que si se mostrara demasiado dura en s u libro, la 
Reina Podría nrohibir aue sea enterrada en Windsor 
i unto a su esposo va aue la Duquesa piensa, no 
sin razón, aue la oninlón nública inglesa aue sa­
be oue Isabel de Inglaterra ha Drometido formal­
mente deiarla reoosar iunto a su marido reacciona­
ría violentamente si tal nromesa no fuera cumplida, 
cualauiera que sea el nretexto aduddo oara ello. 
«YA NADA MAS TRNOO OVE PERDER» 

«Ya nada más tengo que nerder. ni aue arries-

ta duquesa de Windsor dirigiéndose a Londres para 
asistir a los funerales de su marido. 

(Foto E F E - F I E L ) 

m i 

1 1 

i l 

Una fotografía para la historia: la boda que hizo 
abandonar un trono. — (Foto E F E - F I E L ) . 

• 

Momentos de felicldadi la duquesa y el duque de 
Windsor. - (Foto E F E - F I E L ) . 

gar>>, repite la Duquesa. Y cuando se la pregunta si 
el libro aparecerá en vida suva responde un tanto 
enigmáticamente oup eso dependerá de su salud, 
porque a pesar de aue la están ayudando en la re­
dacción, ésta avanza con mucha lentitud Y hav que 
tener en cuenta aue la viuda del Duaue de Windsor 
cumplirá setenta v ocho añoc el verano aue viene. 

Dos días después, el 23 de Junio de 1974. el Du­
que habría cumplido ochenta año-? aniversario que 
sus amigos esperan ooder celebrar en Inglaterra. 
Resulta evidente aue la Familia Real inelesa no oo-
drá delar de partlcinar de uno u otro modo en tal 
aniversario. Lo que significa oue se encontrarán con 
la viuda. 

No deiarla de ser sabroso aue la fecha en cues­
tión coincidiera con la Dublicación de ese libro que 
se anuncia explosivo v aue lo* inglese? devorarán 
sin duda alguna con mác ane+ito oue el que han 
demostrado ante las «Memoria^» ofHales v un 
poco endulzadas del difunto Diim>e de Windsor. 
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V 

Todo p a r a 
l a N I E V E 

A h o r a 
os ol momento 

da adquirir su equipo 

E n n u e s t r a s 

s e c c i o n e s e s p e c i a l i z a d a s 

e n c o n t r a r á t o d o c u a n t o n e c e s i t e 

p a r a d i s f r u t a r e n l o s d í a s d e n i e v e . 

E s q u í s , b a s t o n e s , f i j a c i o n e s , b o t a s , 

g u a n t e s , a n o r a k s , g u a n t e s , p a n t a l o n e s , 

j e r s e y s , g o r r o s , e t c . , e t c . 

¡ V I S I T E N O S ! 

GRANDES A L M A C E N E S 

SE COMPLICA U SIÍUACION EN I R M A 
La derrota de Brian Faulkner dentro de su partido 
amenaza con deshacer toda la labor de Whitelaw 

A la violencia se une ahora la lucha política 
Londres (Efe). — Aunque Craig, líder del "Movimien- protestantismo y no conta­

la violencia no ha desapare- to de vanguardia" y el pastor ría nunca con la poderosa 
cido de Irlanda del Norte, lan Paisley, que pretenden Orden de Orange, que sigue 
donde la trágica lista de mantener a toda costa la oli- rigiendo los destinos protes-
muertos aumenta casi a dia- garquía protestante en la tantes del Ulster. 
rio, acercándose al millar, el provincia. Por todo ello, 1974 será 
nuevo año ha comenzado /a- £1 hombre tras esta rebe- un año de intensa lucha po­
ra la atormentada provincia Ufa unionista contra Faulk- Wica en el Ulster, para aña­
cea un marcado matiz de 1u- ner es j0hn Taylor. Fue mi- a la violencia, que toda-
cha política. nistro del Interior en el an- no ha desaparecido. 

Es en la política, o en los tiguo Gobierno de Stormont 
logros de los políticos, don- y estuvo entre la vida y la 
de radican las únicas espe- muerte por nueve balazos de 
ranzas de salvación que tie- un atentado del "IRA". Ven-
ne el Ulster. una vez cuimi- ció su robusta constitución 
nada la labor del ministro y ahora estd de nuevo en H-
Willlam Whitelaw con la za con abiertas aspiraciones 
constitución del Consejo eje- del llderazgo del partido 
cutivo de la Asamblea del Unionista. 
Ulster —que será el Gobier- si Taylor triunfa en sus 
no local— y la formación del aspiraciones, se puede venir 
Consejo de Irlanda, máxi- abajo todo el tinglado tan 
mo organismo panirlandés pacientemente montado du­
que tiene la difícil misión rante los veinte meses de 
futurista de la unificación gestión de William White-
de la isla. law, con el agravante de que 

Pero la votación de ayer entonces sería el terrorismo 
en el seno del Comité ejecu* protestante de grupos arma-
tivo del Partido Unionista, dos como el "UDA" y los 
en la que recharan el acuer- "Luchadores por la libertad 
do de formación del Conse- del Ulster" lo que tomaran 
jo de Irlanda por una mayo- en las calles el puesto que 
ría de 80 votos, tiene una tradicionalmente se le ha 
extraordinaria importa n c i a asignado al "IRA", 
por cuanto significa una de- Brlan Faulkner es un po­
rreta personal para Brian lítico hábil, que sabe cuán-
Faulkner, actual líder del do ha de plegarse a las cir-
partido y presidente del cunstanclas. Por eso no va-
Consejo ejecutivo del Ulster, ciló en aceptar la política de 
un rechazo del reparto de cooperación comunitaria que 
control local con los cató- se imponía —con el respal-
licos del Partido Social De- do británico— después de 
mócrata y Laborista y un de- muchos años de sangre y 
tinitivo inclinamiento de los destrucción. Su salida, si es 
unionistas p r o t e s t a n t e s descartado del control del 
—considerados hasta ahora partido Unionista, es formar 
como moderados— a las ten- un nuevo partido, reagru-
dencias extremistas del par- pando a los moderados. Fé­
tido, cristalizadas en la lí- ro estaría entonces en mino-
nea dura seguida por VVilUam ría ante el ala extrema del 

ESCASEZ 
DE SAL EN 
ESPAÑA 

Madrid (Legos).— E n vis­
ta de la falta de sal común, 
la empresa Energía e Indus­
trias Aragonesas, prepara la 
realización de un proyecto 
de salina en Huelva, con una 
capacidad de producción de 
doscientas veinte mil tonela­
das anuales e inversión de 
doscientos diez millones de 
pesetas. 

L a escasez de sal en nues­
tro país se atribuye tanto al 
fuerte aumento del consumo 
Industrial como a la falta de 
inversiones por parte de las 
empresas productoras p a r a 
asegurar la expansión de la 
producción. En es t o s m o-
mentos, España, que era un 
país tradicionalmente expor­
tador de sal, realiza impor­
taciones y algunas empre­
sas han anunciado que re­
ducen los suministros en un 
porcentaje determinado, se­
gún afirma «Petróleo». 

LLEGAN LAS 
CIGÜEÑAS 
A ECIJA 

Ecija (Logos).— Han sido 
vistas las primeras cigüeñas 
posadas en uno de los cam­
panarios barrocos de la ciu­
dad. 

Ecija, todos lo s a ñ o s , es 
pista do aterrizaje, desde le­
janas tierras, para numero­
sas cigüeñas. 

Oí 
(DANDY'S CLUB) 

- HOY — 
De 7 a 10,30 
y 11,45 noche 

GRAN BAILE 
DE REYES 

Con el CONJUNTO-
ATRACCION, 

(EL PREFERIDO POR 
LA JUVENTUD) 
Y LA ALEGRE Y 

DINAMICA, 
ORQUESTA 

DANDY'S C U 
MUSICA CONTINUA 

SIN DISCOS 

VALDEPRADO 
V E N D E 

MOSTRADOR y ESTANTERIAS 
MADERA, POR REFORMA. 

EN BUEN ESTADO 

BAUWER, S. A. 
Para su programa de expansión. 

P R E C I S A 
Profesionales del mueble. 

OFICIALES, AYUDANTES y PIONES 
Presentarse en B A U W E R . Polígono Industrial 

Gamonal Villimar c / 11. 
(R. O. C . núm. 8.090) 

COMENTARJO 
Y NOTICIA DE 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

© O V I E D O - A T . MADRID, OTROS D E P O R T E S , 
Y T A R D E P A R A TODOS CON 
E L F I N D E «PINOCHO» 

Hoy. a las doce y media. «Unidad Móvil» ofrece 
el partido de hockey sobre hierba correspondiente 
a la final del Torneo de Reyes, v un repórtale de 
media hora nerteneciente a la Copa del Mundo de 
esquí, disputada en Garmish. «Tarde Para todos» 
anuncia a las 3.50. el recital en el Olympia de Pa­
ría de Maruja Garrido v «Los Tarantos», presenta­
dos por Salvador Dalí. A las 4,30. «Zoo loco»: a las 
5.05. el último capítulo de «Pinocho», y desoués de 
«Avance informativo», la presencia de figuras invi­
tadas como Luis Alberto del Paraná. Lorenzo San­
tamaría y Penny Lañe. Luego, a las ocho, se tele­
visa desde el Carlos Tartiere. el partido de fútbol 
Oviedo (en el puesto diecisiete con doce puntos v 
dos negativos) - Atlético de Madrid (en el cuarto 
lugar con diecisiete puntos v un oositivo). Trata 
el uno de escapar de la cola v el otro de aue no se 
le escapen demasiado los tres de cabeza. 
• H O Y NO H A Y «ESTUDIO ESTADIO» QUE 

P A S A A L L U N E S . DONDE H A Y 
O T R A S N O V E D A D E S 

A partir de hoy no se emite «Estudio Estadio» 
en la noche del domingo. Pasa a las 8.30 del lunes. 
Aunaue neriodísticamente supone un retraso, en 
la práctica la medida es aconseiable. Así los aficio­
nados pueden ver los goles v iugadas dudosas sin 
sacrificar minutos eme deberían estar dedicados a 
dormir, tal y como sucedía hasta ahora. 

Aparte de «Estudio Estadio», desde el lunes se 
producen otros novedades. Los espacios infantiles se 
inician un cuarto de hora antes, a las seis menos 
diez, v «Los Chiripitifláuticos» deian Paso a «Dra­
m á t i c o infantil». «Novela» se adelanta definitiva­
mente a las ocho, hora a la eme se emitirá todos los 
días. E n cuanto a «Llegada internacional», desapa­
rece con destino al martes, a las 8,30. 
• UNA D I R E C C I O N D E S A S T R O S A E N L A 

Z A R Z U E L A DÉ A N T E A Y E R 
Tediosa e insoportable la versión de la zarzuela 

«Los sobrinos del capitán Grant». que anteayer 
por la noche ofreció T V . E . a cargo de un desafor­
tunadísimo José Antonio Páramo, en una auténtica 
demostración de impotencia o de desgana. Es la ma­
no de un director la aue marca el aire de una meza 
en el momento de ser representada, y aquello fue 
una sucesión de cuadros sin garra, recorridos como 
si se tratase de un puro compromiso, por unas c á ­
maras en cuyo empleo no .se atinó. Parecía como si 
éstas no encontrasen sitio en toda la renresenta-' 
ción para un adecuado enfoque v movimiento, es­
tando mane.iadas por un aprendiz. Podrían señalar­
se abundantes el e n v í o s - E l / m á s descarado v fácil 
dé répordar fué. la ¡escena del fondo -del mar, en la 
que l a acción transcurrió prácticamente tapada por 
una planta tomada en primer plano, mientras al lá 
a lo leí os. sucedía algo que sólo entendieron quienes 
conocían la zarzuela con anterioridad. Resultó de­
cepcionante tanto para aficionados al género como 
Para profanos. E n el capítulo de interpretación, hu­
bo notorias irregularidades. Desde luego, daba Pena 
ver a la Márquez Piauer naufragando en el intento 
de representar su personaje. 

Decíamos anteayer que si T V . E . había acertado 
en el enfoque de la pieza, ésta debía emitirse otro 
día, a una hora apta para el público infantil, dado 
que con destino a él se había venido representando 
en cantidad de ocasiones. Como no ha sido realizada 
balo ese punto de vista ni lo aue se ha hecho vale 
la pena, retiramos rápidamente esa propuesta. No 
tenemos nada en contra de los niños como para 
quererlos tan mal. 

Acabemos diciendo que de la forma en que fue 
rodada «Los sobrinos del capitán Grant» no tenía 
nada de televisiva, ya que se mantuvo aiustada al 
inmovilismo que provocan unos decorados teatrales 
filos aue sólo tenían cierta amplitud al comienzo, no 
sacando en modo alguno, partido de las posibilida­
des que ofrece la televisión. Además estuvieron mal 
filmados. Desde luego, retransmitir la representación 
desde un teatro hubiera sido seguramente más di­
vertido y mucho m á s barato. No se ha lucido lo más 
mínimo José Antonio Páramo. Una pena. 
• «DIEZ M I L D O L A R E S . L A PAGINA» E N 

«ESTRENOS TV» 
«Estrenos TV» presenta hoy «Diez mil dólares, 

la página», de la serie Banacek. que protagoniza el 
actor George Peppard. un hombre que alcanzó la 
fama en la televisión USA. v que luego ha hecho 
numerosas pel ículas con destino a la oantalla gran­
de sin olvidar volver al medio que le consagró. Hace 
de detective encargado de investiear el robo de un 
mi l lón de dólares. 

PRECIOS REBAJADISIMOS 
Por reforma de local 

CALZADOS DORAO 
HONDILLO, 1 y MONEDA, 4 

Domingo, 6 de Enero de 1974 D I A R I O D E B U R G O S PAGINA 13 



Tres elementos de la [ T A detenidos en Burdeos 
como presuntos implicados en la "conferencia de prensa" 

E n t r e l o s d e t e n i d o s f i g u r a u n o d e l o s s e ñ a l a d o s 

c o m o a u t o r e s d e l a t e n t a d o c o n t r a C a r r e r o 

Otros doce activistas de la organización terrorista vasca citados por la Policía de Bayona 
Burdeos (Francia) (Efe). — Tres refugiados vascos españoles 

ñaña en Sarrebuurg (Alsacia) refiriéndose a las refugiados vas-
che en Burdeos y la región, por la Policía, según medios bien 
informados. 

Los tres detenidos —probablemente miembros del comando 
terrorista de la aETA» que organizó una conferencia de Prensa 
clandestina en la barriada de Talence la pasada semana— están 
siendo sometidos a interrogatorio en estos momentos por la 
Pollera. 

. Los servicios de Policía regionales observan gran discre­
ción en torno a esta detención, Indicando simplemente que 
esta operación entra en el marco de la Investigación Judicial 
que realiza el juez de Instrucción Gaborleeu tres la referida 
conferencia de Prensa, en la que varios miembros de la organi­
zación terrorista «ETA» se presentaron armados con metralle­
tas y pistolas a la Prensa Internacional. 

Según fuentes bien Informadas, uno de los hombres del 
comando fue detenido en plena ciudad de Burdeos, cuando se 
hallaba en un bar en compañía de otras personas, mientras que 
los otros dos presuntos «enmascarados» de ta conferencia 
de Prensa de Talence se encontraban en la reglón de Belln, a 
unos 40 kilómetros de Burdeos cuando fueron Interceptados por 
la gendarmería. 

Ei Inquilino del chalet donde fue organizada la conferencia 
de Prensa ha sido puesto en libertad por el juez de Instruc-
ción, pero dado que no goza del estatuto de refugiado político, 
su caso será examinado separadamente, circulando el rumor de 
que podría ser expulsado. 

«RESPETAD EL PAIS QUE OS DIO ASILO-, DICE MES8MER 

París (Efe). ~ «El primer deber de los refugiados políticos es 
respetar el país que les dio asilo, es decir respetar sus leyes», 
declaró el primer ministro francés Plerre Messmer, esta ma­
ñana en Sarrebuurg (Alsacia) refiriéndose a los reglados vas­
cos. 

El jefe del Gobierno francés subrayó que «el Gobierno tiene 
el deber de Imponerles el respeto a nuestras leyes y así lo 
haremos». 

Plerre Messmer que es, asimismo, alcalde de Sarreburgo, re­
cibió esta mañana a los periodistas de la reglón de Mosselle 
conversando con ellos sobre los diferentes temas de la ac­
tualidad política económica y diplomática. 

En relación con los refugiados políticos en general, el 
primer ministro declaró que «Francia es una tierra de acogida, 
no sólo para los vascos, sino para otros muchos. Ahora se dan 
cuenta que Francia es el primer pafs del Mundo que más hizo 
para acoger a los chilenos, cuando hace poco se nos reprocha­
ba el no haber hecho nada. Con anterioridad hemos acogido, 
cada vez que la ocasión se presentaba, desgraciadamente, e 
refugiados políticos de Europa o de lejanos países. Estos re­
fugiados tienen un estatuto fijado por el derecho nacional, y 
también conforme al derecho Internacional. Este estatuto les 
da derechos que nosotros respetamos. Pero también les da de­
beres. El primer deber es el respetar al país que les ha ofre­
cido ef asilo, es decir el respetar sus leyes. El Gobierno tiene 
el deber de Imponerles el respeto a nuestras leyes y asi lo 
haremos». 

REGISTRO EN LA SEDE DE «ANAI ARTE A" 

San Juan de Luz (Francia) (Efe). — Policías del servicio re­
gional judicial de Burdeos comenzaron esta tarde un registro en 
los locales de la sede de la asociación de ayuda a los refu­
giados vasco-españoles «Anal Artea», en San Juan de Luz. 

A las seis de la tarde continuaba el registro, según Infor­
maron fuentes policiales. 

DOS SOSPECHOSOS DE PARTICIPACION EN LA CONFERENCIA 
DE PRENSA 

• Burdeos (Francia) (Efe). — La Policía de Burdeos Interrogó 
dqrante todo el día a los militantes de E. T. A., José Manuel 
Pagoaga Gallastegul, de 29 años, natural de Mondragón. Domin­
go Iturbe Abasólo, de 30 años, también do Mondragón y domi­
ciliado en Bayona, y a Ignacio Abaltúa Gomeza, estudiante, de 23 
años, natural de Guernica y residente en esta capital. 

Los tres fueron detenidos en Burdeos. la pasada noche y 
se les considera sospechosos de haber organizado la semana 
pasada la conferencia de Prensa clandestina en la que cuatro en­
mascarados, miembros dé la ETA, se declararon autores del ase­
sinato de don Luis Carriro Blanco. 

Posteriormente, uno de los detenidos ha sido puesto en li­
bertad por la Policía. 

Pagoaga Gallastegul es, al parecer, primo de Arregul LI-
ciaga. Inquilino del chalet de Talence, afueras de Burdeos, don-
de. se celebró la citada conferencia de Prensa. 

CAMPAÑA DE LA POLICIA FRANCESA CONTRA ACTIVISTAS 
DE LA E. T. A. 

Burdeos (Efe). — La detención de tres activistas de le organl-
zaclón terrorista E. T. A. y un registro efectuado en los loca­
les de la sede de la asociación de ayuda a los refugiados 
vascos españoles «Anal Artea». en San Juan de Luz, constituyen 
las últimas actuaciones llevadas a cabo hoy. por la Policía 
francesa en la campaña que viene realizando para descubrir 
a los protagonistas de la misteriosa conferencia de Prensa con­
vocada por un grupo de miembros de la citada organización el 
viernes de la pasada semana en las proximidades de Burdeos. 

Aunque se desconoce todavía el resultado del registro, que 
continuaba a las seis de la tarde (hora española) de hoy, se 
afirma en círculos bien Informados de esta capltál que los de­
tenidos pertenecen, probablemente, al comando que convocó 
la conferencia de Prensa por lo que la Policía está sometiéndo­
los a extensos Interrogatorios. 

Hasta estos momentos, la Policía no ha especificado el papel 
desempeñado concretamente por los tres sospechosos en la rue­
da de Prensa nocturna en la que arlos encapuchados facilita­
ron a unos veinte periodistas detalles sobre el atentado que 

costó la vida, el pasado día 20 de Diciembre en Madrid, al en­
tonces jefe del Gobierno español, almirante Luis Carrero Blan­
co, y del cual se declararon autores. Posteriormente, según ma­
nifestaron, huyeron en automóvil a Portugal desde donde se 
trasladaron, por mar. hasta Francia. 

OTROS DOCE ACTIVISTAS DE LA 
POLICIA FRANCESA 

«ETA», CITADOS POR LA 

Hendaya (Francia) (Efe). — A última hora se ha sabido que 
doce nuevos activistas de la «ETA» entre los cuales figuran 
•Txomln» y «Luquen». han sido citados para el lunes, día 7, en la 
Comisaría de Policía de Bayona, para ser Interrogados y com­
probar su documentación regular, siendo muy probable que 
Igualmente se adopten órdenes de Internamlento en la frontera 
francobelga. 

Debido a las numerosas órdenes cursadas por el Ministe­
rio del Interior, se comprueba gran actividad en las prefecturas 
de Pau y Burdeos, que, a su vez, se traduce en múltiples Inda­
gaciones e Investigaciones de la Policía en toda la reglón de 
Aqultanla. 

El Ingeniero mondragonós, Ignacio Arregul Llceaga, doml-
ciliado en Talence, departamento de la GIronde, y en cuya 
residencia se efectuó la conferencia de Prensa de la pasada 
semana, ha sido puesto en libertad provisional, después de 36 
horas de detención preventiva. Por su parte, el Juzgado de Ins­
trucción le acusa de haber quebrantado la ley de asociaciones 
extranjeras al participar en actividades de una organización 
como «ETA» que no está legalmente autorizada, por lo cual se 
solicita una pena de prisión que oscila entre los seis meses 
y tres años, así como el pago de una multa comprendida en­
tre los 60 y 5.400 francos nuevos. 

En Bayona, se comenta mucho la detención de Tomás Pérez 
Rivllla. que después de una serle de Interrogatorios por la Poli­
cía francesa, he sido trasladado a París, e Internado Igualmente 
en la frontera francobelga, pero sin que se haya dicho nada so­
bre el resultado de esta Investigación, ni de su nueva resi­
dencia, que al parecer supone de hecho una detención domicilia­
rla, con presentación obligatoria y diaria en la Comisaría de 
Policía. 

AMENAZAS DE E. T. A. A GALLEGOS 

Bilbao (Cifra). — Tres gallegos residente en Vizcaya han 
recibido cartas de la organización E. T. A. en Jas que se les 
amenaza, según han Informado los afectados a la Guardia Civil. 

Las amenazas estén escritas en cuartillas que van dentro de 
sobres blancos con matasellos de Hendaya (Francia) y fechadas 
el pasado 26 de Diciembre. 

El texto del escrito es el siguiente; aGallego: bastante suer-
te tienes de poder comer en esta tierra que no es tuya. No 
quieras, hacerte el amo. porque no lo conseguirás. Si no habéis 
tenido bastante con tres, serán trescientos dentro de poco. 
E. T. A.». El escrito lleva además un sello, en tinta violeta, en el 
que se lee: «Euzkadl ta Askatasuna. E. T. A.». 

Parece ser que esos tres a los que se refiere el escrito son 
los tres Jóvenes gallegos que desaparecieron del Sur de Fran­
cia hace más de un año. Parece ser que estos Jóvenes murieron 
a manos de elementos de la organización terrorista. 

UNO DE LOS CITADOS COMO AUTORES DEL ATENTADO CON­
TRA CARRERO BLANCO 

Burdeos (Efe). — José Ignacio Abaitúa Gomeza. uno de ¡Os 
tres activistas de ETA que hoy fueron Interrogados por la Po-
licía de Burdeos, figura en la lista de presuntos autores del 
atentado contra don Luis Carrero Blanco, hecha pública por la 
Policía española el pasado 22 de Diciembre. 

Abaitúa Gomeza. alias «Marquln», nació el 27 de Julio de 
1950 en Guernica (Vizcaya), hijo de José Ignacio y Felisa. Es 
soltero, estudiante de Minas y tuvo su último domicilio en Es-
paña en el número 82 de la calle CortezubI, en Guernica'. 

Miembro de «ETA • quinta asamblea», huyó a Francia el 20 de 
Septiembre de 1972, logrando atravesar la frontera después de 
sostener un tiroteo con la Guardia Civil en Urdax (Navarra). 
En el tiroteo resultó muerto otro activista de ETA, llamado 
José Antonio Aranguren MúJIca. 

Bajo el falso nombre de Roberto Fuentes Delgado apareció, 
desde el 15 de Noviembre, como propietario del piso sótano 
derecha de la calle Claudio Coello número 104, fingiéndose es­
cultor para disimular los ruidos que producía al construir la 
galería en la que se Introdujo la carga explosiva que causó «a 
muerte al entonces presidente d.l Gobierno. Fue el encargado 
de esta misión, precisamente por sus conocimientos técnicos 
como estudiante de peritaje de minas. 

A PARTIR DEL 
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G I S E L A 
B o u t i q u e I n f a n t i l 

LIQUIDACION 
Tallas sueltas 
Ultimos modelos 

HASTA 

5 0 % D E S C U E N T O 
Plaza de la Cruzada, 22 y 23 
Telf. 202613 BURGOS 

Clasificación de naciones 
por los países árabes a efectos 
de suministro de petróleo 

España figura entre 
las «más favorecidas» 

Beirut (Efe) . — Los paí- Entre otras «aclaracio-
ses eme figuran en la lista nes» recibidas por la re­
de los países árabes, como vista figuran: . 
«más favorecidos», —entre Japón, con efectiyíaad 
los eme se encuentran E s - de 1.° de Enero, podrá ob-
Paña. Francia e Inglate- tener cantidades adiciona-
r r a — podrán importar to* les de petróleo eme no as-
do el petróleo árabe eme clendan a una cantidad ui-
necesiten de acuerdo con ferior a la de su« impor-
la suavización de las res- taciones promedio de ne-
tricciones anunciadas el tróleo árabe, en SePtiem-
25 de Diciembre, dice la bre de 1973. No se ha n-
revista de Beirut «Middle jado a cuánto ascenderá 
East Economlc Survey». el incremento, que depen-

E l semanario, especiali- derá de la actuación eme 
zado en cuestiones Petro- Pueda adoptar Japón en 
literas, dice eme ha reci- el futuro en relación con 
bido «importantes aclara- Oriente Medio, 
cienes» sobre la suaviza- —Bélgica podrá reanu-
ción de las restricciones de dar sus imoortaciones de 
petróleo anunciadas por petróleo árabe vía Rotter-
los ministros árabes de dam. hasta el l ímite de sus 
Petróleo en Kuwait. importaciones de SePtiem-

Añade eme ha recibido bre. con la condición de 
información en el sentido qUe el crudo no sea remlti-
de eme las naciones incluí- do a otros destinatarios, 
das en la lista de más fa- Ello representa Que Bélgi-
vorecidas podrán inmortar ca recibirá una cantidad 
«las actuales necesidades adicional de 180.000 barri-
de crudo, de los P a í s e s le<, diarios. E l acuerdo tie-
árabes, incluso en canti- ne retroactividad desde 1." 
dad superior a sus impor- de Diciembre, 
taciones en Septiembre de E l semailari0 dice eme 
1973» (antes de iniciarse egtas decisiones significan 
las restricciones), siempre Que la clasificación de 3a 
que el petróleo importado 2ista árabe sobre la conái-
no vaya a Parar más alia ción dé l0g países quedará 
de sus fronteras. así. 

E l petróleo tendrá eme ¿ Naciones más favore-
ser pagado al nuevo Pre- ¿ d a s . Serán autorizadas a 
cío de 11.651 dólares ba- importar todo el crudo 
rril filado por los Países QUe necesiten, 
exportadores en su recién- 2. Países con trato ore-
te conferencia de Teherán, ferencial. podrán importar 

el eauivalente a sus im-

Se complace en Informarle que su "esthetíclenne" señorita 
María Jesús Redondo, estará a su disposición del 7 al 12 de 
Enero, ambos inclusive en 

r i d r u e j o PERFUMERIA 
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Para brindarle sus consejos de Belleza y el tratamiento 
adecuado con sus productos. 

portaciones promedio de 
petróleo árabe durante los 
nueve primeros meses de 
1973. o durante Septiem­
bre, que tuvo un uorcen-
taie mayor. 

8. Países neutrales. Sus 
importaciones quedarán re­
ducidas por los cortes de 
producción árabe y. adi­
ciona 1 m e n t e. quedarán 
afectadas Por cantidades 
adicionales que sean faci­
litadas a los dos grupos an­
teriores. 

4. Estados embargados. 
Figuran entre los mismos. 
Estados Unidos v Holanda, 
quedando suspendido to­
talmente e l suministro de 
petróleo árabe Para ellos. 

- «r-
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EL SORTEO DEL «JNUNU» 

« T O D A S L A S S E R I E S D E L 
E N M A S A M A G R E L L ( V A L E N C I A ) 

» 

El número favorecido se diferencia tan solo en tres cifras 
de otro premio que cayó en dicha localidad, en Navidad 

A Bermeo le ha correspondido el segundo y a Almadén, el tercero 
Masamagreli (Valencia) to de que el "gordo" del 

(Cifra). — Casi seiscientos sorteo de "El Niño" había 
millones de pesetas ha dis­
tribuido, en el sorteo del 
"Niño", la Administración 
de Loterías de Concepción 
Esteve Cabonell, sita en la 
Avenida del Generalísimo, 
número 49, donde fueron 
vendidas las trece series del 

correspondido a Masama-
grell, numerosas personas 
acudieron a la Administra­
ción de doña Concepoión 
Esteve Carbonell. Quien 
atendía a los que Iban a in­
formarse, era la hija de esta 
señora precisamente con la 

"gordo", las series también que está casado el presiden­
te del club de fútbol, que 
repartió 36 millones de pe­
setas en el anterior sorteo. 

Siete series, o sea, trein­
ta y cinco mil pesetas en 
décimos, fueron vendidas en 
ventanilla, por lo que los 

de la aproximación y )a 
centena. 

E n el pasado sorteo, ei 
de Navidad, esta Adminis­
tración ya consiguió repar­
tir treinta y seis millones 
de pesetas, en dieciocho 
series del número 37.254, a décimos están muy repartí-
las que correspondieron dos dos; por el momento, se sa-
millones de pesetas por se­
rie. Este número hace dos 
semanas, estaba muy repar­
tido, entre los seguidores del 
club de fútbol, cuyo presi­
dente es hijo político de la 
administradora. 

Hoy, alrededor de la una 
de la tarde, se ha sabido en 
Masamagrell que el "gor­
do" había caído en la mis­
ma serle en que en el an­
terior sorteo lograron los 
treinta y seis millones. Aho­
ra ha sido el número 37.251 
—tres menos que en la an­
terior Jornada— y han re­
partido, por tanto, quinien­
tos veinte millones de pese­
tas. También han venido 
las siete series del 37552, 
que cobra la aproximación 
—casi seis milíones de pe­
setas— y toda la centena, 
por lo que, en suma, son 
casi loa seiscientos millones 
de pesetas los que esta Ad­
ministración ha distribuido. 

Desde el mismo momento 
en que se tuvo conocimien-

bía ya que un vendedor 
empleado en los almacenes 
"Muebles Magda", llamado 
Vicente Montero, Juega un 
décimo, por el que cobrará 
cuatro millones de pesetas. 
Un vecino de L a Puebla de 
Farnals —localidad próxi­
ma a Masamagrelí— lla­
mado José María Chulvl,-
cuenta con otro décimo, y 

6 días 
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Ingenieros Construct o r e s , 
S. A. 
Organización de Empresas 
y Selección de Personal. 
B I L B A O - B A R C E L O N A -
MADRID. 
Miembro de «Gallup Inter­
national», miembro funda* 
dor de «Tecniberla». miem­

bro de «The Diebold Group, inc.». 

D E P A R T A M E N T O D E P S I C O L O G I A A P L I C A ­
DA Y S E L E C C I O N D E B I L B A O 

Importante firma española del ramo del mue­
ble desea incorporar dos personas jóvenes y de 
sólida formación básica oara cubrir los siguien­
tes puestos: 
A) PROMOTOR V E N T A S - V I Z C A Y A Y SAN­

T A N D E R . 
Ref, BI-1.993. Residencia Bilbao. 
300.000 a 350.000 Ptas. 

B) PROMOTOR V E N T A S - B U R G O S . A L A V A 
y F A L E N C I A . 
Ref. BI-1.994. Residencia Burgos. 
250.000 a 300.000 Ptas. 

Dependerán ambos del Director Comercial de 
su zona y se encargarán de canalizar la relación 
con la Empresa de una clientela muy calificada, 
y de la ejecución de ventas especializadas y téc­
nicas. Podrán, asimismo, participar en la elabo­
ración de planes v oolíticas que afecten a su 
sector, según su capacidad. Se les formará am­
pliamente en su cometido. Pueden optar a l pues­
to personas con sólida formación (mejor amplia­
da con estudios técnicos: Peritaje. Delineación. 
Decoración etc.). No se precisa experiencia pre­
via, pero sí tener cualidades para el trato a nivel 
elevado y clara vocación comercial. 

Robamos a los Interesados escriban a I . V E -
L A S C O (ICSA) Plaza F . Moyúa. 6. 3.° B I L B A O », 
adjuntando historial, e Indicando Referencia del 
puesto aue les interesa. Todo trato relacionado 
con este tema se lleva en plan estrictamente con­
fidencial. A las solicitudes recibidas sólo tiene ac­
ceso este Dejartamento de ICSA. E n entrevista 
inicial v previa a todo examen se ampliarán da­
tos sobre la Empresa v el puesto Todo aspirante 
en Paro indicará número de inscripción del Ser­
vicio Sindical de Colocación. CNS. 25175. 

percibirá otros cuatro mi­
llones de pesetas. Una her­
mana de éste, María Chul-
vi, percibirá ochocientas mil 
pesetas, ya que Jugaba una 
participación o varias par­
ticipaciones, por un total de 
cien pesetas. 

nes mayores. El vecino de 
Puertollano don Antonio 
Martínez Aliaga, ha sido 
agraciado con veinte millo­
nes. 

La suerte ha líegado tam­
bién a la vecina localidad 
de Almadenejos, donde el 

Y es que, además de las párroco ha repartido entre 
siete serles vendidas en dé­
cimos sueltos en ventanilla 
—lo que hace que éstos es­
tén muy repartidos^, las 
otras seis serles —por valor 
de 30.000 pesetas—, fueron 
adquiridas por un vendedor 
ambulante, que se halla en­
fermo, Manuel Ordóñez. 
quien imprimió papeletas de 
25 y 50 pesetas, lo que ha 
hecho que los doscientos cua. 

numerosas familias dos se­
ries completas del número 
premiado. 

Hace cuarenta años, Al­
madén se vio agraciado con 
el segundo premio de este 
mismo tradicional sorteo 
del "Niño". 

DOS PREMIOS 
E N BURGOS 

Dos números han sido agrá-

F E L i ( J H A i ; i U i \ l i J > 

A L P R I N C I P E 
Agricultura, 
Allende. 

don T o m á s (Viene de primera página) 

FELICITACION DE 
MARIANO RUMOR 

Madrid (Cifra). — El pre­
sidente du Consejo de mi­
nistros italiano, señor Maria­
no Rumor, ha enviado el 
presidente del Gobierno, don 
Carlos Arias Navarro, el si­
guiente mensaje: 

"En el momento en que llones de pesetas. Los ingre» 
vuestra excelencia asume el sos obtenidos alcanzaron la 
alto cargo que le ha sido con- cifra de 483.991 millones de 
fiado, deseo felicitarle y ex- pesetas y los gastos 483.679 
presarle mis mejores votos millones, 
personales así como para ia 

LIGERO SUPERAVIT 

Madrid (Logos). — Según 
datos facilitados por ei Mi­
nisterio de Hacienda, el pre­
supuesto para 1973 se ha li­
quidado prácticamente nive­
lado, existiendo un ligero su­
perávit de caja de 312 ml-

prosperidad 
pañol". 

del pueblo es-

renta millones por él dis-
tribuidos y repartidos, ya ciad08 en nuestra cmdad- EI 
que Manuel Ordóñez no só- 9.806 premiado con medio 
lo vende lotería en Masa- .™!1011 f16 Pes^s se despa-
magrell, sino también en chó QVÍ ̂  Admimstradón nu-
Moncada, Meliana. Taber ? F 0 / de la Plaza de Alons0 
nes, Puebla de Parnals, Martmez, número 1, y pare-
Burjasot, etcétera. 

Masamagrelí tiene 
nueve mü habitantes, 
lo que este nuevo premio Mo^nero 
vendrá a enriquecer nota­
blemente a sus moradores. 
Hoy, la alegría era indes-
criptlble, ya que, como que­
da dicho, nadie Juega can-

ce <iue la serie está en déci-
mos. Esta Administración la 

p^. regenta doña Angeles Alonso 

Por otro lado la Adminis­
tración número 6 que doña 
Felisa Herreros Torres po­
see en la calle de Miranda 
(Estación de Autobuses) dio 

tidades importantes, sino un premio de 250.000 pesetas 
que el "gordo" está repar- en el número 14.888. 
tidíslmo entre las gentes , 
más diversas. 

ARIAS NAVARRO Y 
"L'OSSERVATORE" 

Roma (Efe). — Las pala­
bras del presidente del Go­
bierno español Arias Nava­
rro son recogidas hoy por 
"L'Osservatore R o m á n o", 
que subraya la importancia 
concedida al "desarrollo de 
la participación política" 
"la madurez cívica del pue­
blo español". 

E l diario recoge las líneas 
generales programáticas y 
destaca los propósitos de que 
España, siguiendo su voca­
ción universalista, pretende 
contribuir a la colaboración 
de un orden mundial. 

CUMPLIMENTAN A l 
PRESIDENTE D E LAS 
CORTES 

Madrid (Cifra). — El pre­
sidente de las Cortes Espa­
ñolas, don Alejandro Rodrí­
guez de Valcárcel, ha sido 
cumplimentado hoy en su 
despacho oficial por el vice­
presidente tercero del Go­
bierno y ministro de Traba­
jo, don Liclnlo de la Fuente, 
con quien celebró una larga 
y cordial entrevista. 

También fue cumplimenta­
do hoy el presidente de las 
Cortes por el ministro de 

SE PRECISAN 

DE 
con experiencia en el 
ramo. Preferible con 
carnet de conducir. 
Presentarse en Muebles 
Moban. Avenida Ge­
neralísimo, 8. 

REBAJAS 

E L SEGUNDO PREMIO, 
A BERMEO 

Bermeo (Vlacay) (Cifra) .-
Ciento noventa y cinco mi­
llones de pesetas, todas las 
series del número 57.043 que 
ha sido agraciado con el 
segundo premio de la Lote­
ría del "Niño", ha repar-
tldo el Bar Arenaza, de la 
calíe Francisco ürcelay, de 
esta localidad vizcaína. 

Juan Zabalondo Baturen. 
un Joven soltero y propieta­
rio del bar, ha sido quien 
ha repartido los millones en 
participaciones de cincuen­
ta y cien pesetas cada uno, 
por lo quede dicho premio 
han disfrutado numerosas 
personas de esta villa marl. 
ñera. 

Según el señor Zabalondo, 
él, que se quedó con un dé­
cimo de quinientas pesetas, 
por lo que le ha correspon­
dido millón y media de pe­
setas. También tiene varios 
hermanos y padres, a quie­
nes Igualmente ha repartido 
lotería, y que todos ellos 
se han llevado un buen 
'pellizco''. 

L a alegría entre los her­
manos es grande, por ha­
ber tenido nuevamente la 
suerte en sus manos ya 
que haoe unos años, corres-
pendió el primer premio 
de la loteda de Navidad. 

EN ALMADEN LOS 130 
MILLONES D E L 
T E R C E R PREMIO 

Almadén (Ciudad Real) 
(Cifra).— Los 130 millpnes 
de pesetas con que han al-
dodo agraciadas las 13 series 
del número 56.763, tercer 
premio del sorteo de la Lo-
tería Nacional de hoy del 
"Niño", han correspondido 
íntegramente a esta pobla­
ción. 

Las trece serles han sido 
vendidas en la Administra­
ción de Loterías de la se­
ñora viuda de Muñoz. Cua­
tro de ellas fueron vendi­
das en pequeñas participa­
ciones en la cafetería "Mi­
nas de Almadén", pero hay 
también otras particlpaolo-

A n t o n i o P a c h e c o 

MAYORISTA DE LUBRICANTES DE 

C A M P S A 

COMUNICA A TODOS SUS 
CLIENTES Y PUBLICO EN 
GENERAL. EL TRASLADO 
DE SUS ALMACENES Y 
OFICINAS A 

AVENIDA DE ELADIO PERLADO, portal, 1 
(CONSTRUCCIONES P A R A ) 

-Entrada por Carretera de Logroño-

Teléfonos: 22 2271 y 2219 93 

BURGOS 

Domingo, 6 de E n e r o de 1974 D I A R I O D E B U R G O S PAGINA 15 



L a m á s c o m p l e t a 
e x p o s i c i ó n d e m u e b l e s 
e n n u e s t r a c i u d a d 

V I T O R I A 5 6 - 5 8 - 6 0 - 6 2 

L I S T A D E L S O R T E O D E U L O T E R I A C E L E B R A D O 
1 Premio de 40.000.000 do ptas. para el billete nó-' 

mero • r. »•* »..* 
Vendido en Masamagrell. 

2 Aproximaciones de 450.000 ptaa, cada un», 
para los billetes números 

99 Centenas de 100.000 ptas. cada una, páralos 
billetes números 37201 al 37300, ambos 
inclusive (excepto el 37251). 

799 Premios de 50.000 ptas. cada uno, para los 
billetes terminados como el primer premio 
en 

",999 Reintegros de 5.00O ptas. cada uno, para los 
billetes terminados como el primer premio 
en 

1 Premio "de 15.000.000 de ptas. para el billete nú­
mero 

Vendido en Bermeo. 

2 Aproximaciones de 300.000 ptas, cada una, 
para los billetes números 

99 Centenas de 75.000 ptas. cada uno, para los 
billetes números 57001.^57100, ambos 
inclusive (excepto el 57043). 

1 Premio de 10.000.000 de ptas. para el billete nú­
mero 

Vendido en Almadén. 

37251 

37250 y 37252 

51 

57043 

57042 y 57044 

56763 

2 Aproximaciones de 140.000 pías, cada una, 
para los billetes números 56762 y 56764 

J9 Centenas de 50.000 ptas. cada una, para los 
billetes números 56701 al 66800, ambos 
inclusive (excepto el 56763). 

1 Premio de 5.000.000 de ptas. para el billete número 
Vendido en Barcelona. 

. . 07124 

1 Premio de 5.000.000 de pías, para ei billete número . . . . 08307 
Vendido en Las Palmas, Tonelavega, Alicante, San Sebas­

tián, Bilbao, Redondela, Alcalá de Henares, Tomelloso, 
Madrid, Barcelona, Murcia y Villafranca de Ordizia. 

1 Premio de 5.000.000 de ptas. para et billete número . . . . 19835 
Vendido en Madrid, Barcelona, Vitoria, Benavente, Oviedo, 

Lugo, Córdoba y Sevilla. 

1 Premio de 1.000.000 de ptas. para el billete número . . . . 
Vendido en Palma de Mallorca, Bilbao, Tarrasa, Siguenza, 

Zaragoza, Oviedo, Logroño, Madrid, La Comñay Eibar. 

1 Premio de 1.000.000 de ptas. 
Vendido en Orense. 

1 Premio de 1.000.000 d! pi : 
Vendido en Bilbao. 

jara «I billete número 

para ei billete número 

1 Premio de 1.000.000 de ptas. para el billete número . 
Vendido en Madrid. 

1 Premio de 1.000.000 de pías, para el billete número , 
Vendido en Murcia. 

. . 46739 

. . 48420 

. . 66829 

. . 74096 

1 Premio de 500.000 ptas. para el billete número , 03882 
Vendido en Puebla de Montalbán, Santa Cruz de Tenerife, 

Barcelona, El Ferrol del Caudillo, Guecho, Gijon, Logro­
ño, Baena, Madrid, Gerona, Vich y Manresa. 

1 Premio de 500.000 pías, para el billete número 06899 
Vendido en Palma de Mallorca, Sotiondio, Baicdona. Illora, 

Guecho, Marín, Andújar, Priego de Córdoba, Sevi'" 
Madrid y Badalona. 

1 Premio de 500.000 ptas. para el billete número 09806 
Vendido en Sevilla, Guijuelo, Sabadell, Burgos, Oviedo, 

Monzón, Córdoba, Castilleja dé la Cuesta, Madrid, Avila 
y Valladolid, 

1 Premio de 500.000 ptas. para el billete número 20947 
Vendido en San Bartolomé de Tirajana Cartagena, Barce­

lona, San Sebastián, Bilbao, Oviedo, Lérida, Almodóvar 
del Campo, Madrid y Tolde. 

1 Premio de 500.000 ptas. para el billete número 26422 
Vendido en Barcelona, Bilbao, Orihuela, Zaragoza, Orense, 

San Sebastián, Madrid, Sevilla, Badalona y La Coruña, 
1 Premio de 500.000 ptas. para el billete número 40819 

Vendido en Madrid. 
•1 Premio de 500,000 ptas. para el billete número . 

Vendido en Madrid, 
45904 

49426 "I Premio de 500,000 ptas. para el billete número . • • . 
Vendido en Avila. 

1 Premio do 500.000 ptas. para el billete número 68432 
Vendido en Sabadell. 

1 Premio de 500.000 ptas. para el billete número . • • • • . 71639 
Vendido en Madrid. 

40 Premios de 250.000 ptas. cada uno, para todos ios billeies termi­
nados en: 

1014 3059 3489 4488 6311 

1,520 Premios de 50.000 pesetas cada uno, para todos los billetes 
terminados en: 

051 
107 
147 
151 
202 

208 
272 
292 
345 
447 

487 
503 
523 
736 
771 

866 
890 
924 
931 

U n c o m e t i ó s e 

p r e s t i g i a d o r l a s 

m a r c a s c e v e n d e 

E S T A S S O 

POR UNA GANADERIA METORÜ 
E Q U I P O S D E O R D E Ñ O 

«ALFA-LAVAL» 
ÍS Di GRANO 

«PUNCOR» 
m m Di MU para ñ m 

Marca «VITAL» 

G O R 

m m n 

Distribuidor exclusivo para Burgos y provincia: 

S u m i n i s t r o s S á i n z 
Avda. aei Cid, 85 - BURGOS + Avda. A. Rilova, 2 - MEDINA DE POMAR 

U S T A D E L S O R T E O OE U L O T E R I A 
1 

Números Pesetas Números Páselas 

02341.. 1.005.000 
37201..105.000 
37211..105.000 
37221,,105,000 
37231.,105.000 
37241..105.000 
3725I..4O.0OO.00O 
37261. 
37271. 
37281. 
37291. 
56701, 
56711. 
56721. 
56731. 
56741, 
56761. 
56761 i 
56771. 
56781 . 
56791 , 
57001 . 
57011, 
57021, 
57031. 
57041, 
57051. 
57061. 
57071, 
57081, 
57091, 

,105.000 
.105.000 
.105,000 
,105.000 
. ,55.000 
, ,55.000 
. ,55.000 
, .55.000 
..55.000 
.105,000 
.,55.000 
.105,000 
,,55,000 
,,55.000 
.,80.000 
.,80.000 
.,80.000 
. ,80,000 
,.80,000 
.180,000 
, .80.000 
..80.000 
, .80.000 
,.80,000 

Tcrminacroncs 
6311..255.000 

.105.000 

.105.000 
. ,55.000 
..55,000 
,,55,000 
.,,5.000 

051, 
151 , 
771, 
931, 

51 , 
. 1. 

03882. 
26422, 
37202, 
37212, 
37222, 
37232. 
37242, 
37252, 
37262. 
37272, 
37282. 
37292. 
56702, 
56712, 
36722, 
56732, 
56742, 
56752. 
56762, 
56772, 
56782, 
56792. 
57002. 
57012, 
57022, 
57032, 
57042. 
57052, 
57062, 
57072., 
57082,, 
57092., 
68432,. 

. . 500.000 

.. 500.000 
.150.000 
.100,000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.550.000 
.100.000 
.150.000 
.100.000 
.150.000 
.,50.000 
. ,50,000 
,,50.000 
,.50.000 
..50.000 
. .50.000 
.190.000 
, .50,000 
.,30,000 
,.60,000 
..75,000 
..75.000' 
.,75.000 
. ,75.000 
.375.000 
.,75.000 
,,76.000 
,.75.000 
,,75.000 
.,75,000 

. 500.000 

Termínaeiono» 
202,..50.000 
272.,.50.000 
292,..50,000 

Números Péselas 
37203. 
37213, 
37223. 
37233, 
37243. 
37253, 
37263, 
37273, 
37283. 
37293, 
56703. 
56713, 
56723. 
56733. 
56743. 
56753, 

,100,000 
,100,000 
,100.000 
.100,000 
,100,000 
.100,000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
..50.000 
,,50,000 
,.50,000 
,.50.000 
.,50.000 
,,50,000 

56763,.lO.000.O00 
56773, 
56783, 
56793,, 
57003,, 
57013,, 
67023,, 
57033., 

,50,000 
.50,000 
.50,000 
,75,000 
.75,000 
,75,000 
,75,000 

Números Pesetas 

57043„I5.000.000 
57053..,75,000 
57063,", .75.000 
57073.,,75,000 
57083,..75.000 
57093,,.75,000 

Tcrniinoeiones 
503,.,50,000 
523,,.50.000 

07124. 
37204. 
37214, 
37224, 
37234, 
37244, 
37254. 
37264, 
37274, 
37284, 
37294. 
45904. 
56704, 
56714. 
56724, 
56734, 
S6744, 
56754, 
56764, 
56774, 
56784. 
56794. 
57004. 
57014. 
57024. 
57034, 
57044, 
57054, 
57064, 
57074, 
37084, 
57094. 

.5.000.000 
.100,000 
,100,000 
,100.000 
,100,000 
,100,000 
.100,000 
.100.000 
,100,000 
,100,000 
,100.000 
,. 500.000 
,,50.000 
, .50,000 
, ,50,000 
, ,50,000 
, .50,000 
, ,50,000 
,190.000 
,,50,000 
, ,50,000 
, ,50,000 
, ,73,000 
. ,76.000 
, ,75,000 
..75,000 
,378.000 
,.75,000 
,.73.000 
.,76,000 
.75.000 
,75.000 

Números Pcscias 

Torniinaclones 
1014. ,250.000 
924, .,50,000 

06895, 
19835, 
37205, 
37215, 
37228, 
37235, 
37245. 
37255, 
37265, 
37275. 
37285. 
37295, 
56705. 
5(3715, 
56725. 
56735. 
66745, 
66755. 
36765. 
56775, 
56785. 
56795, 
57005. 
57015. 
57025. 
57035. 
57045, 
57055, 
57065. 
67075, 
57085. 
67095, 

.. 500.000 

.5.000.000 
,100.000 
,100,000 
,100.000 
,100.000 
.100.000 
.100,000 
.100.000 
,100,000 
.100.000 
.100,000 
.,50.000 
,,50,000 
,.50,000 
.,80.000 
.,50,000 
,.50,000 
,,60,000 
,,50,000 
.,50,000 
,,50,000 
,,75,000 
.,75,000 
, ,75.000 
.,75,000 
.,75.000 
,.75.000 
..75,000 
..75.000 
.,75.000 
.,75.000 

Termirnciono» 
345, . ,50 .000 

Números 
09806. 
37206, 
37216, 
37226. 
37236, 
37246, 
37256. 
37266, 
37276. 
37286, 
37296, 
49426. 
56706, 
56716, 
56726, 
56736. 
56746. 
56756, 
56766, 
56776. 
56786, 
55796. 
57006. 
57016. 
57026. 
57036. 
57046. 
57056. 
57066. 
57076. 
57086, 
57096, 
74096, 

.. 500.000 
.100,000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
,100.000 
,100,000 
.100.000 
.100.000 
.100.000 
.100,000 

.. 500.000 
,,50.000 
,.50.000 
,,50,000 
.100,000 
.,50,000 
,.50.000 
..50,000 
,,50,000 
..50.000 
..50.000 
..75.000 
.,75.000 
,,75.000 
, .75.000 
,.75.000 
..75.000 
,,75,000 
..75.000 
, .75.000 
,,75,000 
.1.000.000 

Números Pesetas 

TetmiMc Iones 
736,, ,50,000 
866., .50.000 

08307. 
20947. 
37207. 
37217, 
37227, 
37237. 
37247, 
37257, 
37267. 
37277, 
37287. 
37297, 
56707. 
56717, 
56727, 
56737, 
56747, 
56757, 
56767, 
56777, 
56787. 
56797. 
57007. 
67017. 
57027, 
57037, 
57047. 
57057. 
57067. 
57077, 
57087, 
57097, 

,5.000.000 
.. 500.000 
,100,000 
.100.000 
.100,000 
.100,000 
.100,000 
,100,000 
.100,000 
.100,000 
.100,000 
,100,000 
.,50,000 
..50,000 
,.50.000 
.,50,000 
..50,000 
,,50,000 
..50.000 
..50,000 
..50.000 
..50.000 
..75,000 
..75.000 
, , 73,000 
..75,000 
,.75.000 
.,75.000 
..75,000 
..75.000 
, .75 000 
, ,75,000 

Termlnsclonti 
107,..50,000 
147...50.000 
447...60.000 
487...60,000 

Húmero» 
37208, 
37218, 
37228. 
37238. 
37248, 
37258, 
37268. 
37278. 
37288. 
37298, 
56708. 
56718. 
56728. 
56738. 
56748. 
56758. 
56768. 
"56778. 
56788. 
56798. 
57008. 
57018. 
57028. 
57038. 
57048. 
57058. 
57068. 
57078. 
57088, 
57098. 

,100.000 
,100,000 
100.000 
,100,000 
100.000 
100,000 
100,000 
100.000 
100.000 
100,000 
,50,000 
,50,000 
,50,000 
,50,000 
,30,000 
,50,000 
,50,000 
.50,000 
.50.000 
.50.000 
,75.000 
.75.000 
,73,000 
,75.000 
.75,000 
,75.000 
,75,000 
,75.000 
75 000 

,75.000 

Peietaa 

Tcrminecione» 
4488, 250 000 

37209. 
37219. 
37229. 
37239, 
37249. 
37259, 
37269. 
37279. 
37289. 
37299. 
40819. 
46739, 
56709. 
56719. 
56729. 
5G739. 
56749. 
56759. 
56769. 
56779, 
56789. 
56799. 
57009. 
57019. 
57029, 
57039. 
57049, 
57059, 
57069. 
57079. 
57089. 
57099, 
66829. 
71639. 

.150,000 

.100,000 

.100.000 

. 100.000 

.100,000 

.100,000 

.100.000 
,100,000 
.100,000 
.100,000 
.. 500.000 
. 1.000.000 
. ,50,000 
, ,50,000 
. .50,000 
, ,50,000 
..50.000 
, ,50.000 
, ,50.000 
,,50.000 
,.50,000 
,.50.000 
,,75,000 
.,75.000 
,,75.000 
, ,75.000 
.,75,000 
, ,75.000 
,.75.000 
.75.000 
,.75,000 
,.73.000 
. 1.000,000 
,, 500.000 

Terminaciones 
3059., 250,000 
3489. .250.000 
209. , .5Q.00O 

Númciüs Pesetas 
37210. 
37220. 
37230, 
37240. 
37250. 
37260, 
37270. 
37280. 
37290. 
37300, 
48420, 
50710, 
56720, 
56730. 
56740, 
56750. 
56700, 
56770. 
56780, 
56790. 
56800. 
57010. 
57020. 
57030. 
57040, 
57050, 
57050. 
57070. 
57080. 
57090. 
57100. 

,100.000 
.100,000 
.100.000 
.100,000 
,550,000 
.100.000 
,100.000 
.100.ooo 
,100,000 
,100,000 
. 1.000.000 
.,50.000 
,,50,000 
,,50.000 
.,50,000 
,,50,000 
.,50,000 
,,50,000 
.,50.000 
..50.000 
,.50.000 
,.75,000 
. ,76.000 
,.75.000 
.,75,000 
.,75.000 
.,75.000 
,.75.000 
..75.000 
. .75.000 
,,75,000 

Terminaciones 
890. . ,50.000 
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C E R C O D E L A E R O P U E R T O L O N D I N E N S E VISITA A LAS CORTES 
(Viene de primera página) 

c N l n g ú n ejército mantiene 
de noche a s u s vehículos 
blindados en p o s i c i o n e s 
avanzadas». 

No se sabe cuántos días 
durarán estas maniobras, pe­
ro se sospecha que la pre­
sencia del Ejército en Hea-
throw podría prolongarse in. 
definid amenté. Los rumores 
sobre un acto terrorista en 
Londres, parecido al que su-
írió recientemente el aero­
puerto de Roma, se montan 
sobre algo más que una sim­
ple sospecha. 

Un portavoz del Ministerio 
de Defensa decía esta noche 

que se trata de la operación 
más importante que ha des­
plegado en Londres el Ejér. 
cito, desde ia última guerra 
mundial. Desde 1945 hasta la 
madrugada de hoy no se vie­
ron nunca blindados en las 
cercanías de Heath r o w. Y 
u n c o m andante aseguraba 
que se trata de un caso tí­
pico de protección militar a 
la población civil. Un alto 
funcionario de Seo t i a n d 
Yard advirtió a media tarde 
po rtelevisión, que cía alerta 
fue ordenada para compro­
bar la eficacia de la Poli­
cía y del Ejército c o n t r a 
ataques por sorpresa del te­
rrorismo internacional». 

Pero en Whitehall se piensa que este impresionante 
despliegue de armas y de hombres responde a una se­
ria amenaza. L a reciente detención de Allison Thomp­
son, una chiquilla americana de dieciocho años, en el 
aeropuerto de Londres, al ser sorprendida con cinco 
pistolas automáticas en la maleta, ha originado una 
serie de detenciones en cadena: la de su íntimo amigo, 
Abdel Kebir al Hakaui, ciudadano marroquí y la del 
paklstaní Ather Nassem. Los tres comparecieron esta 
mañana ante el juzgado de Uxbridge, cercano al aero­
puerto y a la comisaría de Ealing, donde han pasado 
la última semana en régimen de detención preventiva 
y de tenaces interrogatorios. 

E l despliegue principal en torno al Juzgado de Ux­
bridge y durante el traslado de los detenidos, fue im­
presionante. E n torno al banquillo montaban guardia 
policías mientras se cerraban todas las puertas de ac­
ceso al edificio, excepto una. Hasta los periodistas fue­
ron cacheados detenidamente y registrados con toda 
minucia los coches estacionados en los alrededores. 

Los tres sospechosos permanecerán detenidos hasta 
el próximo día 15 y a ninguno de ellos se le ha conce­
dido la libertad bajo fianza. Esto Indica vagamente que 
no se trata de simples estudiantes en Universidades ca-
Ufornianas de viaje turístico por las islas. L a Policía 
temía esta mañana actos de represalia o un intento de 
liberación de los tres detenidos. 

SI la captura de estos sospechosos ha desmadejado 
una operación terrorista en gran escala, el asunto tar­
dará en saberse. Pero todos los indicios apuntan hacia 
una relación de causa a efecto entre la detención de 
Allison Thompson y el cerco militar del aeropuerto de 
Heahthrow. 

E l terrorismo es una plaga internacional, el gran mal 
del siglo. Y a grandes males, grandes remedios. A na­
die le parece hoy exagerado el despliegue militar en 
torno al gran aeropuerto de Heathrow cuando la ma­
tanza de Roma es aún un siniestro y vivo recuerdo. 

E l terrorismo. E l monstruo de las mil cabezas, aga­
zapado bajo los cimientos de una sociedad confiada. 

"Alpos progresos" en la primera 

entrevista de Kissinger y Dayan 

Se habla de u n a posible retirada 
israeli en más de 30 kms. 
de la orilla Esté del Canal 

Washington (Efe). — La ia costa ESte del canal de 
posible retirada de Israel Suez fue presuntamente 
en más de 30 kilómetros de discutida hoy por el secre­

tarlo de Estado, Henry Któ-

6 d í a s 
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nes, para evitar al alumno la 
molestia de su transporte. 
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singer y el ministro Israeli 
de Defensa, Moshe Dayan, 
en su segundo día de con­
versaciones. 

Traa cincuenta minutos 
de entrevista privada esta 
mañana, varios expertos mi. 
litares ae unieron a los dos 
ministros para proseguir el 
estudio de lo que parece ser 
un programa unilateral la-
raelí de Defensa que se pro­
pondría a loe egipcloe en 
las conversaciones de Gine­
bra. 

Este programa, ouyo éxi­
to dependerá, en opinión de 
los expertos, de la presión 
que norteamericanos y ao-
viéticos realicen sobre las 
partea firmantes, incluye U 
retirada de las fuerzas egip­
cias del lado Este del Ca-
nal. 

Medios diplomáticos ára­
bes manifestaron su des-
confianza a un acuerdo de 
tai alcance, aeflalando sus 
dudas sobre una aceptación 
por parte egipcia, sobre to­
do lo que se refiere a su 
máxima conquista en la 
guerra: la Instalación de 
sus tropas en el sector orlen, 
tal del Canal. 

Klasinger se reunió ayer 
con el ministro de Defensa 
israeli en su primera en­
trevista, a ouyo término 
Klssinger manifestó que se 
habían realizado "algunos 
progresos". 

Mientras los tanques y los soldados, con un despliegue 
espectacular de fuerzas disuadían hoy al terrorismo, el 
lanzamiento de un ataque por sorpresa en el aeropuerto 
estallaban dos bombas a media tarde en pleno corazón 
de Londres. E n el museo de cera de Madame Tussaud 
y en el «boat show>, abierto en Earies Court Una voz 
anónima avisó a tiempo a la agencia inglesa de noti­
cias la hora de las explosiones y los dos locales pudie­
ron ser evacuados a tiempo. Treinta mil personas des­
alojaron la exhibición náutica en once minutos, mo­
mentos antes de que una bomba destrozara dos barcos 
e incendiara un «stand». La del museo de cera explotó 
junto a un cuadro de la batalla de Trafalgar y deshizo 
una puerta. Fueron evacuados, también, de las naves, 
en esta confiada tarde de sábado ocioso, centenares de 
personas. No hubo, afortunadamente, heridos, pero el 
terrorista anónimo que calocó las bombas y todos los 
ingleses, saben que sin el oportuno aviso telefónico hu­
bieran muerto docenas de seres humanos. ¿Por qué? 

¿Por qué unas hectáreas de suelo británico han vivido 
hoy en estado de guerra, con los soldados de Su Majes­
tad perlcompuestos para el combate, mientras en ia In­
mensa retaguardia del país la explosión de dos artefac­
tos pudo haber originado la pérdida absurda de varias 
docenas de vidas humanas? 

La sociedad se muestra terriblemente vulnerable. 

Madrid. — El presidente de la Cámara de Puerto 
Rico ha efectuado una visita a las Cortes Españo­
las, celebrando una cordial entrevista con el presi­
dente del alto Organismo español, señor Rodríguez 

de Valcárcel. — (Foto CIFRA GRAFICA) 

El problema del divorcio plantea en Italia 
una controvertida y enconada situación política 

0 s e e n c u e n t r a n r á p i d a s s o l u c i o n e s d e c o m p r o m i s o 

o s e i r á f a t a l m e n t e a u n r e f e r é n d u m c o n t o d a s s u s c o n s e c u e n c i a s 

Roma (Por Rosado Branchi. de la agencia «Efe»). 
E l referendum para la abrogación del divorcio, ver­
dadera «patata ardiente» de la política italiana, no 
ha tardado en romper la tranquila atmósfera navi­
deña de estos días. Apagadas las luces de las galas 
de Noohevieia. se han encendido inmediatamente las 
llamas de enconadas polémicas en torno a la cele­
bración del referendum. 

E l aproximarse las fechas establecidas Para la 
consulta popular, urge a los oolíticos a realizar un 
último intento para evitar la división del país en 
dos bandos opuestos. O se encuentra rápidamente la 
manera de desbloauear la situación, o se llega fa­
talmente al referendum con todas sus consecuencias 
políticas, que trascienden de la mera cuestión so­
metida al juicio del pueblo. 

E n efecto, los temores de los partidos son de va­
rio orden. La derecha política v Parte de los católi­
cos quieren el referendum a toda costa, v sus ad­
versarios ven en ello no una cuestión de conciencia, 
sino más bien un oropósito de invertir la situación 
política: es decir aue la Democracia cristiana ac­
tualmente acompañada en el Gobierno por los Par­
tidos divorcistas (socialista, social-demócrata v re­
publicano) se los encontraría de frente, teniendo a 
su lado tan sólo a la derecha, ahora en la oposición. 

E l partido comunista, por su parte, se preocupa 
por la división aue el referendum oodría causar en­
tre sus electores, teniendo en cuenta aue las muí eres 
miran con recelo la Lev del divorcio. Además, un 
enfrentamiento tan abierto con loq católicos crea­
ría un nuevo obstáculo en el camino del «compromi­
so histórico» es decir, l a alianza con los católicos, 
que viene persiguiendo. 

Entre los demás partidos laicos de izauierda v 
de centro, al mismo tiempo que bav temor ñor el 
referendum, por las divisiones aue pueda producir 
en el electorado ae teme aue un acuerdo previo üa-
ra evitarlo mediante la modificación de la Lev del 
divorcio vigente, costaría un acuerdo entre comunis­
tas y católicos que podría anticipar los tiempos del 
«compromiso histórico» en beneficio de los dos Par­
tidos más grandes del País, v en oermicio de los 
menores. 

Y a se han hecho varios intentos de* conseguir la 
modificación de la lev vigente o su abrogación me­
diante recursos de contrafuero. E l Tribunal de Ga­
rantías constitucionales ha tenido aue oronuciarse 
dos veces sobre la legitimidad constitucional de la 
ley. Su última sentencia, emitida en el pasado mes 
de Diciembre, es obleto de un artículo titulado: «El 
Tribunal de Garantías constitucionales v el artículo 
34 del Concordato» aue aparece en el último nú­
mero de la autorizada revista lesuita «Civilta Ca-
ttóllca», que defiende la indisolubilidad del matri­
monio con argumentaciones de carácter iurídico v 
de derecho internacional, invocando el resoeto de 
los pactos de Letrán Por Parte de Italia. 

E l autor del artículo, padre Salvatore Lener. ha­
ce un amplio análisis de las dos sentecias falladas 
por el supremo Organismo constitucional italiano 
retando sus argumentaciones principales. 

E n particular, el articulista lamenta la altera­
ción del significado literal v lógico así como el alcan­
ce sistemático de la norma concordatoria aue reco­
noce efectos civiles al matrimonio religioso, v aue 
trata de la reserva de iurisdicción v competencia a 
los Tribunales eclesiásticos. 

Ante la sentencia aue admite la legitimidad de 
la Ley del divorcio v la competencia de loa Tribu­
nales italianos oara decidir en materia de matrimo­
nio. «Civiltá Cattólica» reafirma que la norma coo-
cordatoria no ouede ser interpretada aisladamente, 
ni verificada mediante una lev Interna (ordinaria) 
que atribuya a los Tribunales del Estado el poder 
de declarar concluidos los efectoa civiles del matri­
monio canónico. 

«Tanto es así —agrega el articulista— oue nara 
sostener que la Lev del divorcio no viola el sistema 
de pacto establecido con el artículo 34 del Concorda­
to, es menester la afirmación de un doble absurdo: 
primero, que el divorcio es decir, la disolución del 
vínculo matrimonial oor hechos nosteriorea a su 
constitución, no es más aue un efecto del matrimo­
nio; segundo aue la declaración de la conclusión de 
los efectos civiles del matrimonio canónico, en el 

orden prooio del Estado, no viola el compromiso asu­
mido oor éste de reconocer dichos efectos al matri­
monio concordatario». 

«El-s istema introducido Por la Ley del divorcio 
—escribe el padre Lener— romoe nuevamente el en­
lace entre régimen matrimonial civil y régimen ma­
trimonial canónico, definido en el artículo 34 del 
Concordato, con el cual se auiso remediar la la­
mentable situación del doble v contrastado régimen 
matrimonial mediante un sistema general de coor­
dinación enti'e el orden del Estado v el orden de la 
Iglesia». 

«Justamente la Santa Sede ha lamentado la ̂ vio­
lación del Concordato —concluye la revista de los 
iesultas— v el Tribunal de Garantías constituciona­
les ha excluido con dos sentencias sucesivas, las vio­
laciones sin ofrecer, iustificación alguna iurídica-
mente apreciable de su decisión». 

Acuerlo comercial chine-iaponés 
M a o r e c i b i ó a l m i n i s t r o 

d e A s u n t o s E x t e r i o r e s n i p ó n 

Hong Kong (Efe-UPI). — China 
y Japón han firmado hoy en Pe­
kín un acuerdo comercial con. 
cediéndose mutuamente el trato 
de nación más favorecida, Infor­
ma la agencia de Prensa «Nueva 
China». 

«El acuerdo prevé que las 
dos partes contratantes se con­
cederán el trato de nación más 
favorecida con respecto a todos 
los aranceles, Impuestos inter­
nos y externos sobre mercan­
cías Importadas o exportadas y 
examinarán el sistema en que 
serán aplicados aquellos Im-
puestos y las disposiciones y 
sistemas aduaneros». 

MAO R E C I B E AL MINIS­
T R O D E L E X T E R I O R 

Pekín (Efe).— El presl-

l ü GRAN CRUZ 
DE S. H E R Í 
A IOS GENERALES 

Y D i IGNACIO 

Madrid (Logos). — E l 
"Boletín Oficial del Esta-
do", del lunes, publicará, 
entre otraa dlspoelcionea, 
sendos decretos del Minis­
terio del Ejército por loa 
que se concede la Gran 
Oruz de la Real y Militar 
Orden de San Hermenegildo 
a los generales de brigada 
de Aviación don Emiliano 
Joeé y don Ignacio Alfaro 
ArreguL 

dente del partido comunis­
ta chino, Mao Tse Tung, 
ha recibido hoy al ministro 
Japonés de Asuntos Exte­
riores, Masayoshi Ohira, 
con quien ha dialogado du-
rante más de una hora, in­
forma la agenoia "MAP". 

ENTIERRO 
DE GIMO CERVI 

Roma (Efe).— Unas diez 
mil personas asistieron esta 
mañana en la Iglesia de San 
Roberto Bellarmino de Ro­
ma, o en su atrio, a los fu­
nerales del actor Gino Cer-
vi, fallecido hace dos días. 

E l párroco de San Rober­
to Bellarmino hizo una sem­
blanza del finado, en la que 
destacó sus excepcionales 
cualidades humanas, espiri­
tuales, intelectuales y mora­
les. 

Asistieron personalidades 
de la vida política del país, 
entre ellos loa ministros de 
Turismo y del Espectáculo, 
numerosos diputados y, en­
tre los actores más destaca­
dos del panorama teatral o 
cinematográfico figuraban 
Alessandro Blasetti —que le 
dirigió en varias películas—, 
And reina P a g n a n l —que 
mantuvo con Cervi una com­
pañía teatral durante trein­
ta años—, Vlttorlo de Sica, 
Amadeo Nazzari, Valentina 
Córtese, ümberto Or a 1 n o, 
Laura Betti. Francesco Rosl 
y muchos notables de las Le­
tras. Pintura y Bellas Artes 
Italianas. 

Tras el funeral, el cadáver 
fue conducido hasta Bolonia, 
ciudad natal del actor, don­
de está el panteón familiar. 
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C E L E B R A C I O N D E LA P A S C U A M I L I T A R E N 
L O S M I N I S T E R I O S D E L E J E R C I T O Y M A R I N A 

E l P r í n c i p e B e r n a r d o p r e s i d e e n M a r b e l l a u n a 
g a l a e n b e n e f i c i o d e l c o t o D o ñ a n a 

los Infantes Felipe, Elena y Cristina presiden la cabalgata de los Reyes Magos 
Madrid (Cifra). — La Pascua Militar ha sido conmemo­

rada por el ministro del Ejército con una recepción ofre­
cida en el Salón de Embajadores del Palacio de Buena-
vista, a la que asistieron los ex-ministros tenientes gene­
rales Barroso y Castañón de Mena; el jefe del Alto Es­
tado Mayor, teniente genera] Villaescusa, el arzobispo 
De Grado, vicario general castrense. Fray José López 
Ortiz; numerosos tenientes generales, generales, jefes y 
oficiales y los altos mandos del Ministerio. 

E l ministro del Ejército, teniente general Coloma Ga­
llegos pronunció unas palabras en las que manifestó que 
este año la celebración de la Pascua Militar se veía en­
sombrecida por la tragedia que consternó al país y que 
costó la vida al capitán general de la Armada, don Luis 
Carrero Blanco, rindió tributo a su memoria diciendo 
que durante muchos años sirvió a España y al Gene­
ralísimo, con una lealtad y una fidelidad inigualables, 
altas virtudes que le señalaron como víctima a los ene­
migos de España. «El almirante Carrero —agregó— rin­
dió a España con su holocausto su último servicio». 

Añadió el ministro «que en la adversidad se comprue­
ba el temple de los hombres, de las instituciones y de los 
pueblos. Los enemigos de España saben ya que ningún 
crimen, por execrable que sea, puede alterar el orden y 
la paz que los españoles conquistamos a fuerza de sangre 
y heroísmos bajo la dirección del Caudillo. La muerte 
del almirante Carrero Blanco ha sido un aldabonazo para 
muchas conciencias. No era un tópico hablar de los ene­
migos de España. Existen y ya lo han demostrado. 

«Esos enemigos tratan por todos los medios de so­
cavar los cimientos de la sociedad española y ante sus 
maniobras, la misión de las fuerzas armadas está clara 
en las Leyes Fundamentales —siguió diciendo el minis­
tro— que nos ordenan estar preparados y dispuestos 
siempre para rechazar con las armas cualquier intento 
contra la integridad de la Patria y su independencia. Los 
imperativos de estas leyes nos imponen velar y estar 
constantemente dispuestos a luchar contra la acción de 
esos enemigos que a través de sus ideas perturbadoras 
pretenden conseguir lo que no lograrán nunca en lucha 
abierta. Ante esta forma de lucha solapada, nosotros te­
nemos que oponer, principalmente, las dos virtudes que 
proclamó Su Excelencia el Generalísimo al referirse a 
las fuerzas armadas en su mensaje de fin de año: dedi­
cación y disciplina». Glosó estos conceptos y recordó 
unas palabras pronunciadas por Franco en el acto de 
la clausura de la Academia General Militar que él diri­
gía. Dedicación y Disciplina son virtudes que constituyen 
una realidad y las que siempre guían nuestro amor al 
Ejército, nuestro espíritu de servicio a la Patria, nuestra 
adhesión al Caudillo y nuestra adhesión al Príncipe de 
España. 

Después de felicitar con cordiales palabras a los re­
unidos y a su familia, el ministro del Ejército concluyó 
expresando sü deseo de que continúen todos siendo dig­
nos de las palabras que el Generalísimo pronunció en 
su mensaje de fin de año, de que las fuerzas armadas, 
haciendo honor a su gloriosa tradición, han sabido 
conservar plenamente su dedicación y su disciplma. 

Las palabras finales del ministro fueron subrayadas 
por una larga salva de aplausos. 
LA PASCUA MILITAR E N LA MARINA 

Madrid (Cifra). — E l ministro de Marina, almirante 
Pita da Veiga, ha conmemorado la Pascua Militar con 
una recepción celebrada en el salón de honor de su De­
partamento, a la que asistieron el vicepresidente segun­
do y ministro de Hacienda, don Antonio Barrera de Iri-
mo, y los altos mandos del Ministerio. 

Comenzó el acto con unas palabras del jefe del Esta­
do Mayor de la Armada, don José Ramón González Ló­
pez, en nombre de todos sus miembros. Expuso un re­
sumen de las, realizaciones e inquietudes de la Armada 
en el pasado de. 1973, y de sus posibles repercusiones en 
el futuro. 

la Srta. faa Yolanda Alonso García 

"Reina" del Círculo de la Unión 

A n o c h e f u e p r o c l a m a d a 

e n u n a b r i l l a n t e f i e s t a 

E n una brillante fiesta que 
ayer por la noche se celebró 
en los salones del Circulo de 
ía Unión, fue proclamada la 
«Reina» de este año, de la 
citada Sociedad, honor If lco 
cargo que recayó en la gen­
til señorita Elena Tolanda 
Alonso García, cuya corte de 
ihonor estará Integrada por 
las no menos gentiles seño-
titas Inmaculada Maeso P é ­
rez, María del Carmen L a -
presa Casado, María del Car-
men López Mateos, Hellodo-
ra Valdlvlelso García y Ma­
ría de las Mercedes Miguel 
Lozano. 

E l acto comenzó con unas 
palabras de] presidente don 
Francisco Rulz Val v e r de, 
quien glosó la- significación 

do la fiesta y su gratitud a 
la «Reina» saliente, señorita 
Blanca Peña Cebrecos, así 
como a su corte. Del mismo 
modo agradecerla el reina­
do vigente a quienes en la 
fiesta tomaban posesión. Se­
guidamente, el secretario, 
don Gervasio Peña Pastor, 
l^yó el acta por la que se 
concedía el reinado actual a 
la señorita ya citada, así co­
mo los nombramientos de las 
damas, obsequiá n d o 1 a b a 
ellas y a sus padres con una 
copa de champán, como final 
del acto de nombramiento. 

Seguidamente se Inició, el 
baile por las reinas y damas 
con los directivos, continuan­
do en animada fiesta hasta 
bien avanzada la noche. 

Seguidamente, el ministro de Marina, almirante Pita 
da Veíga, le contestó con un discurso en el que, entre 
otras cosas señaló. 

«He escuchado con satisfacción y gratitud las pala­
bras del almirante jefe de Estado Mayor de la Armada 
en su presentación tradicional de las actividades de la 
Armada, sus proyectos y sus anhelos, como ofrenda 
anual en esta manifestación del Señor en la que cele­
bramos la Pascua Militar. 

Una ofrenda que se enriquece con la lealtad, la abne­
gación y el sacrificio, porque dos de nosotros —un te­
niente de navio y un almirante— han sellado con sus vi­
das la plenitud de su entrega a la Patria a cualquier 
riesgo, avivando la llama excelsa del espíritu militar. 

¡Qué ejemplo de vida militar nos ha dejado el capitán 
general Carrero! en esta época de materialismos, cuan­
do la desordenada apetencia de lo superfino es causa de 
frustración para muchos, cuando el ansia de bienestar 
material menosprecia el estilo de vida apropiado para 
el cultivo de las virtudes castrenses, setenta años de 
vida brutalmente segada por el crimen queda ante nos­
otros como lección de austeridad, ajena a toda osten­
tación; de sencillez, contraria a toda vanidad; <ie leal­
tad, enemiga de toda ambición; de apasionado amor a la 
Patria, en el que hundían sus raíces la firmeza de sus 
convicciones y la constancia por toda la Armada». 

APORTACION D E LA ESPOSA D E L CAUDILLO 

Madrid (Cifra). — Doña Carmen Polo de Franco, es­
posa del Jefe del Estado, ha hecho entrega de ocho tra­
jes de su propiedad, diseñados én distintas épocas por 
Balenciaga», a los que recibió hoy en el palacio de E l 
OPardo para conocer los detalles de esta próxima exposi­
ción de la que ha sido nombrada presidenta de Honor. 

La esposa del Jefe dol Estado conversó con doña Ma­
ría Luisa Soubrier de Cotorruelo, don Luis Sargatal y 
el modisto don Ramón Esparza y tuvo frases de aliento 
para la labor que están llevando a cabo y alabó la cola­
boración entre la iniciativa privada y la Administración, 
que hará posible la realización de este homenaje al fa­
moso modisto vasco desaparecido. 

SUS MAJESTADES LOS R E Y E S D E ORIENTE E N 
MADRID 

Madrid (Cifra). — Miles de niños y niñas madrile­
ños aclamaron esta tarde a Sus Majestades los Reyes 
de Oriente, Melchor, Gaspar y Baltasar, a su paso por 
las calles de esta capital. Los hijos de los Príncipes de 
España, Infantes don Felipe, doña Elena y doña Cristina, 
así como sus primos los hijos de los Reyes de Grecia 
presidieron desde un palco de la Plaza Mayor, frente 
al cual los Reyes Magos pronunciaron un mensaje de 
paz y amor a los niños y a los hombres. 

Los Reyes Magos iniciaron su recorrido a las siete 
de esta tarde en el paseo de Coches del Retiro, en di­
rección a la Plaza Mayor, donde se postraron ante un 
Nacimiento allí instalado. 

E L P R I N C I P E B E R N A R D O DE HOLANDA 
E N M A R B E L L A 

Marbella (Málaga) (Cifra). — E l Principe Ber­
nardo de Holanda, consorte de la Reina Juliana, 
presidió anoche en un hotel de esta localidad la 
gala cinematográfica de carácter benéfico organi­
zada para recaudar fondos con que oaliar los da­
ños sufridos por el parque nacional de Doñana. 

E l acto, que tuvo un gran relieve social, contó con 
más de cuatrocientos asistentes v i unto al Príncipe 
Bernardo, presidieron el titular de la «World Wild 
Life Fund» el presidente de A.D.E.N.A.. el embaja­
dor de Gran Bretaña en España —eme renresen-
taba al Príncipe Felipe de Edimburgo— y otra ê-
rie de relevantes personalidades. 

El Príncipe Bernardo agradeció a los asistentes su 
colaboración y señaló ía importancia que para las aves 
migratorias de toda Europa tiene el Coto de Doñana. A 
continuación, el doctor Rodríguez de la Fuente presentó 
su película «Operación Anaconda» y después se pro­
yectaron otros filmes sobre la vida de los animales y 
los graves problemas que plantea la contaminación del 
medio ambiente. 

Acto seguido, el actor cinematográfico Mel Ferrer y 
Alfonso de Hohenlohe subastaron un cuadro del pintor 
Lalanda. E l acto terminó sirviéndose un vino de honor 
para los asistentes. 

D I S T I N C I O N POSTUMA A 
C A R R E R O B L A N C O 

Guadalajara (Cifra). — E l nombre de «Almiran­
te Carrero Blanco» llevará en adelante una de las 
principales avenidas de esta ciudad, en el sector 
de] Plan Sur de la capital, según acuerdo unánime 
adoptado hoy por el Municipio. 

P R I N C I P E M A R R O Q U I E N ESPAÑA 

Algeciras (Logos). — Procedente de Marruecos, 
ha llegado a esta ciudad el Príncipe Mulev Addulla. 
acompañado de su esposa la Princesa Lanmia. hila 
del Rey de Arabia. Los Príncipes emprendieron via­
je seguidamente al Norte de España camino de Fran­
cia. 

L E A V D . S I E M P R E 

D I A R I O D E B U R G O S 

l a ((Reina» de la Prensa 

y su corle 

en nuestro periódico 
Ayer por la noche, la 

"Reina" de la Prensa, seño­
rita Marlví Landa Vicente, 
junto con su corte de honor, 
visitó nuestro periódico, de­
teniéndose en cada ana de 
las secciones e interesándose 
por las tareas de redacción, 
composición, fotogr a b a d o , 
impresión, etc. 

Fue una gentileza de ta 
"Reina" de nuestra Prensa 

que, antes de concluir s.u 
mandato, ha querido visitar 
nuestra Casa y obsequiar de­
licadamente al personal de 
servicio, en un doble rasgo 
que agradecemos en lo mu­
cho qoe vale. 

Con la "Reina" y damas 
de la corte vinieron sus pa­
dres qne. Igualmente, mostra­
ron gran interés por nuestro 
trabajo. 

N U B S T R O S r E L B F O N O S : 

R e d a c c i ó n 2 0 1 2 8 0 

A d m i n i s t r a c i ó n 2 0 7] 4 8 

di ios mim de p i n o 
En ocasiones enmascaran la adulteracién 
de los alimentos y favorecen 
la proliferación de gérmenes nocivos 

Burdeos (Crónica FIF.FIEL, Servicios Especiales EFE, en ex-
clusíva para DIARIO DE BURGOS). — El gran tema de las 
"Jornadas dietéticas^, recientemente celebradas en rBurcteos 
ha sido el plástico. 

En efecto, desde 1950, el plástico domina todo el mercado 
del embalaje alimentarlo. Protege a los alimentos de la Im. 
del calor, de la suciedad. Resiste al aire y a otros Influen­
cias externas perniciosas. 

Pero enmascara también las adulteraciones y no deja üt 
presentar ciertos peligros para ios alimentos que se envuelven 
en éi para atravesar el proceso de la comercialización. 

El plástico no presenta ningún peligro en lo que se refiere 
a los productos secos. Pero los alimentos que contienen agua 
en proporción notable (carnes, quesos, verduras, etc.), pueden 
desarrollar gérmenes en su tnterlor favorecidos por la exu­
dación de ese agua a causa precisamente del embaíale de 
plástico. 

En ocasiones, esta proliferación de gérmenes es beneficio-
oor ejemplo cuando se trata de fermentos lácteos, como 

el queso. Pero resulta mucho mus discutible cuando aparecen 
emerococos en el ¡amón. 

Por último, el riesgo dé intoxicación puede ser muy grande 
si verdaderas capas de levadura Invaden las' zanahorias o' 
los embutidos, además de otros productos. 

En muy pocos' días, los gérmenes puden pasar de 1.000 
a varios miles dé millones por centímetro cuadrado, en la 
superficie de zanahorias olvidadas en un envoltorio de plás­
tico. • i 

Para prevenir estos y otros peligros de los envoltorios de 
plástico debe procurarse cumplir una regla general: ABRIR 
el embalaje y tirarlo. Seguidamente introducir el producto ali. 
mentido en la nevera. Y consumirlo lo más rápidamente posi­
ble 

l!N CAMPESINO 
DE SALAMANCA 
HA MUERTO A IOS 
105 A I S DE EDAD 

Salamanca (Cifra).— A la 
edad de 105 años aa falle­
cido en la localidad de Hi -
nojosa de Duero, el "abue­
lo de la provincia", dou 
Juan Regatos Marqués, na-
edad de 105 años ha falle­
cí día 9 de Octubre ' de 
1868. 

E l señor Regatos, labra­
dor, cortaba leña hasta ha­
ce dos años y hasta los cien 
montaba a caballo. Aunque 
últimamente había comen­
zado a fallarle la vista y 
el oído, su estado de salud 
era bueno, no guardaba nln_ 
gún tipo de régimen y con­
servaba mía gran lucidez y 
facilidad para la conversa­
ción. A pesar de sus años, 
iba y venia por la vivienda 
del único de sus seis hijos 
supervivientes. Su múíer mu. 
rió hace 60 años. E l ¡jeñor 
Regatos apenas si ha guar­
dado cama durante sus 105 
años de vida. 

Se precisa 

Bien retribuido 

Dirigirse al t i . 220387 
Crta. Logrofio. I7.1.0 F 

(R. O. C. 8.089) 

6 d í a s 

Avda. del Cid, 14 
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IMPORTANTE EMPRESA EN EXPANSION 
N E C E S I T A 

DE 
Ingresos según capacidad de trabajo, incentivos, etc 
Presentarse en Calera. 35. 6.°. — Teléfono 204097. 

(R. O. C. núm. 0.116) 

T O L D O S 

R E G U L A B L E S 
POLIESTER DECORADO 
Y ALUMINIO 

(Estampados en colores a elección) 

REFRACTARIO A l SOL TRASLUCIDO 
INCOMBUSTIBLE IRROMPIBLE 
IMPERMEABLE LIVIANO 

ABIERTO 

EMBELLECE LAS FACHADAS 

PROTEJE C O N T R A EL S O L Y LA LLUVIA 

HABILITA E S P A C I O S LIBRES O DESCUBIERTOS 

D.Ramón de la Cruz.lll-MADRID-6 
TeléfS. 401 0100-401 01 04-40119 93 

INTERESAN CONCESIONARIOS EN PROVINCIAS 

TIEMPO DE LLUVIAS 

También se anuncian nevadas 
en algunos macizos montañosos 

Madrid (Cifra). El Servicio Me-
torológlco Nacional prevé cielo 
nu. nuboso en toda la Península 
con lluvias en Galicia y Cantá­
brico occidental y precipitacio­
nes aisladas en Extremadura. 
Centro y Guadalquivir. Muy nu­
boso con Igún chubasco en el 
Ebro, Cataluña. Vascongadas y 
Levante, iboso en Baleares y 
Sudesia. Despc." 'o en Canarias. 

Mañana habrá nieblas de ma­
drugada en Extremadura, Guada-
lajara y Centro. Cubierto con 
lluvias en Galicia, Cantábrico 
occidental y Duero. Ligera mejo­
ría transitoria en el Centro, la 
Mancha y Andalucía, volviendo a 
empeorar durante la tarde con 
precipitaciones que llegarán a 
afectar al Cantábrico oriental 
Nuboso con alguna ligera preci­
pitación en Levante, Cataluña y 
Raleares. Sin cambios en Cana­
rias. 

Las p. -cipitaciones serán de 
nieve en las montañas del No­
roeste. Vientos fuertes del Sur­

este en Galicia y Cantábrico. Sin 
cambios en las temperaturas. 

D Ae la pasada noche el 
cielo estuvo despejado en Cata­
luña, Levante, Sudeste, Balea­
res y Canarias. En el resto, nu­
boso. Hubo precipitaciones en 
Galicia, Extremadura, Duero y 
Centro. Se recogieron 53 litros 
por metro cuadrado en Santia­
go y 51 en el aeropuerto de 
Vigo. 

Durant ei día no hubo cam­
bios en Canarias. En el resto de 
España estuvo r bjso con llu­
vias, excepto en Levante, Ba­
leares y Sudeste. Ha nevado en 
las cordilleras de la mitad Nor­
te. Se midieron 42 litros t̂ or 
metro cuadrado n El Ferrol, 30 
en Vigo, 21 en León, 18 en Va-
lladolid y 15 en Navacerrada 
Hubo vientos fuertes del Sureste 
por toda mitad occidental. 

Las temperaturas extremas pe-
lilnani' han sido: máxima de 
18 grados en Bilbao, mínima de 
dos bajo cero en Teruel. 

Lea usted siempre DIARIO DE BURGOS 

T A L L E R E S I S S A 
P R E C I S A 

O F I C I A L E S : 
FRESA DORES - MANDRIN ADORES 
AJUSTADORES - RECTIFICADORES 

REBABADORES 

POLIGONO GAMONAL Tfnos: 221667 y 223971 
(R. O. C. 8.112) 

I N C O B I L , S . L . 
V I L L A R 1 A S . 10. 6.° 

B I L B A O - 1 

P R E C I S A 

PERITO INDUSTRIAl 0 M I A R 
(Lugar de residencia BURGOS) 

Necesitamos un buen profesional aue realice 
gestiones de venta, asesoramiento técnico-comer­
cial y reparaciones de nuestros productos en la 
zona de B U R G O S . 

Nuestras lineas comprenden: 
Quemadores Monarch - WEISHAUPT. total­

mente automáticos (valor unidad entre 30.000 y 
500.000 pesetas), producto del único Instituto de 
Investigación de la Combustión de Europa. Portan 
el automatismo eléctrico más avanzado. Sirven 
para combustionar fuel. gas-oil v iras de todo ti­
po. Se incorporan allá donde hace faifa agua ca­
liente, agua sobrecalentada, aceite térmico, aire 
caliente, vapor, etc. 

C H I C A G O P N E U M A T I C (en Ü.S.A.) y CON­
S O L I D A T E D P N E U M A T I C (en Inglaterra) cons­
tituyen la primera potencia mundial por su pro­
grama de fabricación de herramientas neumáticas 
para la Industria. 

S E R E Q U I E R E : 

—Capacidad creadora. 
—Organización personal. 
—•Dinamismo. 
—Iniciativa. 
—Carnet de conducir v coche propio. 
—Experiencia laboral comprobable en mante­

nimiento o similar. 

SE O F R E C E : 

—Formación especial técnico-comercial de un 
mes en Bilbao por un equipo dirigente. 

—Incorporación a una Sucursal ya creada y 
funcionando desde hace algunos años. 

—Retribución anual neta del orden de 300.000/ 
360.000.— Ptas., superables. 

—Dietas y kilometraie aparte. 
—Brillante porvenir en la Empresa. 

Interesados rogamos llamen el día 7 al Hotel 
Condestable Tlfno. 20 06 44. de 9 a 13 h. y de 

15 a 19 h., preguntando por el 
Sr. DIAZ DE L A GANDARA. 

k Vallejo líillacampa 
ftllMlH O KSPBMAUSTfi 

m m m m 

Sao fablo U. 8> reí ¿0413^ 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo, 22 

Teiéíonos 206027 v 222137 

Dr. V. Maieos López 
CIRUGIA UlilMli^KAL 

TRAUMATOLOGIA. HUE­
SOS y ARTIOULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, 3.» 

Teléfonr 202254 

v m VAiiuo 
ANALISIS CLINICOS 

San Pablo. 9. 8.» 
Teléfono 208683 

MIGUEL CAMPO 

[ I 

Del Iguaiutorlu Médico 
Colegial 

Consulta, de 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid 8. 2.» D 

Teléfono 205207 

PULMON í CORAZON 

Héroes de ta División Azir 
8. l.« D Teléfono 204168 

Alonso Banoeios 
O F T A L M O L O G O 

Espolón, 2. - Telét 209349 

Dr. MOVILLA C 
N E U KUFSIlí U i A i K l A 
E L E C T R O E N C E F A L O 

GRAFIA 

Horas soncei cadas 
Avenida Reyes Oato.lcos 

(Edificio Para) l.« C 
Teléfonr Í24fl2? 

S. I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Laln Calvo, 17. 1." T i 209923 

M-Sáncbe? Dueñas 
NeurOlogo Neurocirujan© 

Electroencefalogrofía 
Consulta 

Calle Madrid 22 4.» B 

José Luis Rica Rica 
TOCOQINECOLOGO 

Consulta, de 13 a 2 y de 4 a 0 
Vitoria, 21, 1.» 
Teléfono 201865 

Benigno Andrade loma 
ANALISIS CLINICOS 

Consulta de 10 • I 
Avenida fie) Oíd, U 4A A 

Teléfone 205546 

Sebastián García M i 
Del Igiiuiatouu Médico 

Colegia) 
GINECOLOGO * fAKTOS 

Conde Jordana 3, 2.». Ocha 
Teléfono 208529 

Consulta, de 4 a ? v horas 
concertadas 

JOSE ALONSO 
MEDICINA iMTEKNA 

CORAZON \ NUTRICION 
BATOS X 

Consulta de 12 a 2 ^ de 6 a * 
Espolón 24 2* Telél 201912 

losé M 'francés Gil 
MEDIGIAA líVi'KKjNA 
APARATO OIGESTIVO 

RATOS S 

Consulta de 10 a I } 5 a 6.8<> 
Plaza de la Cruzada. 2 8> 

Teléfonr 205446 

JOSE CARAZ0 
I*AUTOS t U N F E K M E P A 

DES U £ LA MUJER 

Oe) Hospital de Barrante* 
V Cru? Roja 

Vitoria. 81 Telí 203591 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
Enfermedades de la piel 

DEPILACION E L E C T R I C A DEFINITIVA 
Consulta de 12.30 a USO y de 8 a 9 tarde 

San Pablo fl. 4.» Teléfono 203846 

H o s p i t a l C R U Z R O Í A 
S e r v i c i o de chequeos m é d i c o s 
Director médico: JOSE LUIS ARIAS MARTINEZ-MATA 

Graduación gafas - Técnicas modernas 

O P T I C A I Z A M E 
L A I N C A L V O . 2 8 

Aparato digestivo 
Plaza de ta Cruzada 1 

Teléfono 202512 

10SE A. NAVARRO 
KSPI'XI.ALISTA KN NIÑOS 

RATOS S 
De) tgualaturlc >1 utiegia. 
Juan JOUIl 16 '.» üonsui 
tas. de 8 a ? Huras conve­

nidas a teléfono 220811 

M.» PILAR SIMON 
DE BLANCO 

MEDICO ANALISTA 
De) Igualatorlo Médico Co­

legia) 
Consulta de 10 a 1 acepto 

sábados 
Vitoria 21 Prai Ocha 

luán Corral Catañedo 
H O C 8 O S 

S ARTICULACIONES 
Consulta particular 

Clínica San Juan de Dios 
Consultorio de 11 a 1,30 

Teléfono 209186 
Domicilio, teléfono 202855 

Ductor TORRES 
ESPECIALISTA EN NWÜS 

RATOS X 
De la Casa Salud ValdeoUia 
Igualatorlo Médico Colegial 
Consulta de 12 a 2 y horw 

convenida? 
Avenida fie) Cid 6. B 

Teléfono 205018 

mm kivas 
PARTO» tlJVFEirMEDA-
OES t CIRUGIA DE LA 

MUJER 
Avenida de. Jm 0. 6.8. A 

rejtfon» 203832 

V. MAIEOS 01ER0 
CIRUGÍA g e n e r a l 

fraumatnlogia y ortopedia 
Consulta de I • 6 9 buraí 

ooncertartas excepto sábados 
Av«nidft le* Clu 8, 2.» 

TelMonf «0845? 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor 14, 2.» derecha 
Teléfono 208617 

Jerónimo Iglesias 
MEDICO DENTISTA 

RAVOS X 

Vitoria 141 l» Juan X X I I I 

Arias Martínez Mata 
ÜAKDIOLOOO 

Avenida Af ios Reyes Cató­
licos, 8. 2.* B 
Teléfono 200893 

Abelardo Carazo 
MAimiOGO OH tSIAOfl 

M E D I C O 
Especialista en partos 

Ginecología 
Consulta. CUmca Cruz Roja 

Vitoria 81 Teléf. 203591 
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M I R A N D A 
P i i í i l v " m i i l i i \ 

A C T U A L I D A D 
H O Y , M I R A N D E S L O G R O N E S 

Sí, hemos tenido algunos días muy fríos, otros con niebla y muy pocos con lluvia— uno 
de ellos, ayer— pero de nieve y ambiente Invernal, nada de nada. ¿Dónde está el invierno? 
nos preguntamos. 

Así no es extraño que a determinadas horas del día la Plaza de España ofrezca este 
aspecto que nos muestra la foto de Roberto Costela. Los jubilados, tomando el sol tran­
quilamente, como si estuviéramos en Septiembre, lo que pueden hacer gracias a la be­
nignidad del tiempo y que casi milagrosamente ha quedado ese trozo de plaza sin ocupar 
por los coches. Nuestra más sincera felicitación al fotógrafo, por conseguir esta placa, 
que es tan difícil como encontrar una perla en una ostra, cosa que también la ha conse­
guido otro mirandés, don Antonio San Vicente. 

En fin, que seguimos sin tener invierno, que no nieva y que siguen dándose cosas ra­
ras, como ésta de haber espacio en la Plaza de España. 

CONCLUYE E l TORNEO DE AJEDREZ 
DE ENERO A ENERO 

Concluyó el bien cono c i d o 
campeo nato ajedrecístico de 
«Enero a Enero» que organiza-
ba la Peña Mirandesa de Aje­
drez y patrocinaba Cafés Go-
campeonato de ser el más fuer-
metero, teniendo fama e s t e 
te de cuan- se Juegan en nues­
tra ciudad, asf como el m á s 
competido. 

Todo parecía Indicar que el 
jugador Isas! sería el campeón 
de esta segunda edición (sien­
do triunfador en la prime r a 
Reymundo), pero no ha Jdo así 
y este jugador en cuatro jor-
nadas ha sido relegado al cuar-
to puesto y por consiguiente 
proclamándose campeón Adol­
fo Rueda que una vez más ha 
dado muestras de no rendirse 
jamás y lugar r'empre con 'a 
misma Ilusión, el segundo lugar 
ha sido ocupado por el joven 
jugador Ortega en el cual están 
puestas las máximas esperan­
zas en Jornadas posteriores- y 
sido para el siempre discutido 
jugador F. Reymundo 
por último el tercer lugar ha 

Por lo tanto ei próximo do-
mlngj día 6 será la entrega de 
premios en el domicilio social 
de la peña a las once horas 
treinta m uttj, en la cual a 
continuación se jugarán unas si­
multáneas por el bien conocido 
jugador Ado > Rueda, a las 
cuales quedan Invitados cuan-
tos Jugadores lo deseen. 

Sólamente queda dar las gra­
cias a cuantas personas han co­
operado en tan brillante cam­
peonato y esperar que te tor­
neo siga en su tercera edición 
como en esta segunda 

Pasando ya a la anunciaos 
reunión con motivo de dar a 
conocer las personas qje se en 
cargan de dirigir el destino de 

•̂ ña Mirindesa de Aied-
fueron las siguientes: presiden 
te (por t'-'-r año consecutivo) 
Manuel Cruz Ducha: vlcepresi 
dente (también por tercer añi 
consecutivo) el señor Dastlda 
secretarlo el señor Ibañez (nue 
vo en estos cargos) vocal re 
laclónos públicas el señor Mon 
toya; vocal-Comité de Compe 
tlclón el señor Ortfz y los vo 
cales señor García, señor Rey 
mundo. *r¡ñnr Antón señor 76 

rate. Siendo la primera reunión 
el próximo lunes día 7 de Enero. 

En ci .o al campeonato ab­
soluto d̂  la federación Alavesa 
diremos que todas aquellas per­
sonas que deseen participar 
pueden pasar ^ r la Peña Mi­
randesa de Ajedrez a consultar 
las bases, recordando que dará 
comienzo dicho campeonato el 
próximo dfá 21. 

También diremos que refe­
rente al campeonato de España 
por equipos, el anterior domin­
go la peña Mirandesa de Aje-

C L A S I F I C A C I O N F I N A L 

drez derrotó a la Peña Flsher 
B por el resultado global de 4 
a 2, pero a pesar de esta vic­
toria la Peña Mirandesa se que­
da fuera de competición siendo 
el equipo triunfador !a P e ñ a 
Fisher A. 

Y por óHlmo diremos, que se 
encuentran en el plazo de Ins­
cripción hasta el próximo día 
15, el campeo. iato de Categorías 
para Jugadores de Primera. Se­
gunda y Tercera categorías. 

J.P. Montoya 

J . G. E . P. Punt. 
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Para MIRANDA DE EURO 
Importante Empresa 
N E C E S I T A 

P E R S O N A L PARA E S P E C I A L I Z A R E N 
FUNDICION. B I E N R E T R I B U I D O . 

I N T E R E S A D O S D I R I G I R S E A 

PUNDIACERO, S. A. 
C U A R T E L E S D E L E S T E . 9 

MRANDA D E E B R O 
(O. Núm. 465) 

E l Logroñés viene dispues. 
to a llevarse los puntos de 
Anduva, eso es evidente. Su 
marcha es estupenda en la 
Liga y el terreno bastante 
propicio para sus aspiracio­
nes, como lo ha demostrado 
en otras ocasiones, pero no 
hay que olvidar que el Mi­
randés está pero que muy 
necesitado de los puntos y 
que, además, en la doble 
confrontación copera, de­
mostró que no tiene por qué 
temer al Logroñés. Cierto 
que éste consiguió el paso a 
la siguiente eliminatoria, 
pero todos sabemos que si 
algún equipo hizo méritos 
pra ello, fue el Mirandés y 
que sólo la mala fortuna y 
la suerte en el lanzamiento 
de penaltys, dieron el triun» 
fo al Logroñés. Por eso, es­
ta tarde, queda por ver «i 
esas pretensiones tan airea­
das del Logroñés tienen fun­
damento. Que pondrán cuan, 
to esté de su parte, ya lo 
sabemos, pero si los nuestros 
haoen otro tanto, las cosas 
serán más difíciles de lo 
que piensan los riojanos. 

Entre las consignas que 
traerán los de Las Gaunas, 
figurará una muy especial: 
la de anular como sea a 
Rafael Ventosa, el magnífi­
co Jugador mirandés, recien­
temente fichado por el Se­
villa. Aquí le tienen en Ja 
foto de Juan Muro precisa­
mente el día en que se en­
frentaron en Anduva, Lo­
groñés y Mirandés en par­

tido de Copa. Entonces ios 
defensas no pudieron con 
él. Queda por ver si hoy con_ 
seguirán anularle. Si no lo 
consiguen, ésta será una de 
las bazas más importantes 
a favor del Mirandés, siem­
pre que el resto de la de­
lantera sepa aprovechar la 
velocidad del Joven Jugador 
local. 

FUTBOL MODESTO 
Hoy tienen descanso la 

mayoría de los equipos Ju­
veniles, pero el de Ja 
O. J , E. Jugará contra el 
Balsamalso B, en categoría 
segunda. 

— o— 
E n Tercera Regional, la 

O. J . E . se enfrenta en Fe-
fasa al La Unión y el Hos­
tal Galicia viaja a Los Ar­
cos, donde Jugará contra 
el Urancia. Esperamos que 
sea un nuevo triunfo de los 
"gallegos" que como se 
sabe, tienen ya el título de 
campeones en el bolsillo. 

BAR RESTAURANTE 
E N MIRANDA D E EBRO 

Busco socio para próxima ampliación. 
Imposible atender solo. 

Informes en Burgos, teléfono 202366 
en Miranda, teléfono 310676 

D o n S e n a d o r P a s c u a l P a s c u a l 

y 

D o n P e d r o O l a l d e A z c o i t i a 

Concesionarios de 
para las provincias 
de BURGOS 

y SORIA 

Desean a todos sus clientes y amigos 
un FELIZ y PROSPERO 

AÑO 1974 

T a l l e r o f i c i a l : 

Don Senador Pascual 
Carretera Madrid-Irún. Km. 245 
Teléfono 221450 
Villafría de Burgos 
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T E A T R O 

E l pasado viernes, dentro 
de los actos de la campaña 
do Navidad, se puso en es­
cena la obra teatral original 
de J . de Lucio y J . Moyrón, 
«¿Quién me compra un lio?», 
por el cuadro artístico de la 
A. D. C. Michelín. 

E l local registró, un lleno 
completo, en su mayoría de 
población infantil, que de­
notó poca pi^eparación para 
este t i p o de espectáculos, 
siendo continuas las conver. 
«aciones, ruidos y otra se­
rie de anomalías. 

L a obra que nos ocupa es 
de evasión, cómica y resultó 
del agrado de! público. 

Destacó, dentro de la in­
terpretación, ei veterano ac­
tor Luis Escobar, quien a su 
vez asumió la responsabili­
dad de la dirección, saliendo 
Igualmente airoso de esta 
aoisión, ante un cuadro de 
actores y actrices, la ma­
yoría inexperto y debutan­
tes por vez primera. 

También destacó D a n i e l 
Martín Flgueroa, Marcelino 
Pastor y Pili Velasoo. Los 
demás, Isabel Rojo, P e t r i 
Velasco, Merche Callejo, Ma­
ría José Cabañas, C a r l o s 
Leal, Aliplo Fernández, Gas­
par Fernández, F l o r e n c i o 
Chicote e I s m a e l Alvarez, 
cumplieron en sus respecti­
vos papeles. 

L a acción de la obra, que 
consta de tres actos, se des­
arrolla en Madrid. Figura­
ron como apunte A m p a r o 
García y de regidor de. esce­
na, María Paula Diez. 

Respecto a los decorados, 
único en los tres actos, se 
nos antojó un poco pobre, 
pé to suficiente para el en­
tendimiento de la acción. 

E n resumen, una obi'a có­
mica, con un gran primer 
actor, que puede dar mucho 
que hablar y de la que el 
público salló satisfecho, pues 
pasó un buen rato. 

K L MAL TIEMPO VA A 
E S T R OPEAR E L P R O ­
GRAMA PRO-CAMPAÑA 
D E NAVIDAD 

Aunque la mañana de ayer 
sábado, fue de temperatura 
suave, pero desagradable, 
por el fuerte viento que hizo, 
sobre las tres de la tarde, 
sin cesar el viento, comenzó 
« llover, con lo que se puso 
la tarde más que desagrada­
ble. 

Estas circunstancias, lla­
mémoslas complicaciones, a 
la hora en que esto escri­
bimos (cinco de la tarde), 
hacen suponer que malogren 
los buenos deseos de los or­
ganizadores de la Cabalgata 
de Reyes. Nada podomos de­
cir sobre la misma, sólo que 
la hora de su salida está se­
ñalada para las 7,30 de la 
tarde. 

En el número del próximo 

martes daremos cuenta de lo 
que en definitiva «e produzca 
en relación con la cabalgata, 

LOS ULTIMOS ACTOS PROGRA-
MADOS DE LA CAMPAÑA DE 
NAVIDAD 

Si al tiempo lo permite, al 
Igual que se dice cuando se 
anuncia un espectáculo taurino, 
hoy, domingo, festividad de los 
Santos Reyes Magos y con­
forme ya tenemos publicado en 
su momento oportuno, se proce> 
derá a! reparto de juguetes a 
los niños enfermos y también 
los Reyes harán una visita al 
centro de Subnormales para que 
estos niños y jóvenes puedaft 
disfrutar de esta visita tan Inte, 
rosante para su estado psíquico 
puesto que también forma parte 
de la sociedad en que vivimos. 

¿SERA EN ESTE AÑO? 

Dicen que a primeros de cada 
año, conviene recordar los defec­
tos observados durante el ante­
rior cuyas reparaciones no se 
han realizado, pero esta labor de 
recordatorio habría de^er harto 
larga y pesada, pues, francamen­
te, tendríamos que efectuar un 
repaso día por día de todo a . jo-
lio que dejamos señalado a ío 
largo del pasado año. para re­
producirlo o Indicario en el pre­
sente. 

Pretendemos, ai formular esa 
pregunta recordar muy 3f. la li­
gera, todo lo que, siendo, facti­
ble y de poca importancia, su­
pone bien un peligro para al 
peatón o un desdoro para el 
buen ornato de nuestra pobla-
clón, en fin simples detalles, pe­
ro al mismo tiempo Importantes. 

En este aspecto cabe recordar 
aquella boca de riego situada en 
la avenida de Carlos Miralles 8 
la altura si mal no recordamos 
del número 55 en ia misma ace­
ra, las farolas rotas o parcial­
mente torcidas existentes en ía 
avenida de ios Caídos, Travesía 
de la carretera general, en ios 
Polígonos tanto Residencial co­
mo Industrial, etc. 

Esos defectos apuntados y 
otros más, pudieran ser repa­
rados, por quien corresponda, 
pues consideramos que tan soló 
basta ordenar su reparación para 
que sean subsanados. Su poco 
coste nos ha Inducido a formular 
la pregunta que encabeza esto 
comentario. 

EL PROGRAMA DE PAVIMENTA­
CION DE CALLES • 

El comentarlo que hemos oido 
a nuestros comunicantes en re­
lación de la pavimentación de 
las calles que se están realizan­
do en el barrio de Santa Catali­
na, elogioso, por cierto, en cuan­
to se refiere a cómo quedarán 
•Oiá |8 us eepinpui seueo seso 
yecto que ya tenemos publica­
do. 

Pero ante la magnífica 
perspectiva que ofrecen esas 
obras cuando se encuentren 

terminadas, nuestros comu­
nicantes nos formularon la 
pregunta siguiente: después 
de esas calles, ¿se van a 
pavimentar más en el mis­
mo barrio? Claro está que 
nosotros desconocemos por 
una parte y no estamos ca­
pacitados por ota-a, para 
aventurar una contestación 
a semejante pregunta, de 
ahí que nos concretemos 
tan sólo a exponer lo que 
nos han preguntado nues­
tros comunicantes. 

Esperamos que alguien re, 
coja la pregunta y en su 
día pueda ser contestada, 
agradándonos, ¿cómo no? el 
que sea por nuestra media­
ción. 

LA PESADILLA DEL 
•REEMISOR DE T V E . 

Puesto a hablar de núes-

tros comunicantes, también 
hemos de consignar que al­
gunos nos formulan la pre­
gunta que está en la men­
te de todos, ¿cuándo se 
inaugura? y añaden: ¿Aho-
ra qué pasa 

Son también preguntas a 
las que no podemos contes­
tar, ya que las iníormaoio-
nes que venimos publican­
do sobre dicho tema, las ve­
nimos basando en rumores 
y hasta conversaciones con 
técnicos venidos de fuerai 
éstas en el menor de los ca­
sos, habiendo llegado a la 
conclusión de que todo son 
conjeturas, suposiciones, pro, 
yectos, pero en resumidas 
cuentas, nada positivo. 

No obstante, pudiéramos 
aventurar, aunque un poco 
tímidamente, que tal vez en 
el año que acabamos de em­

pezar, pudiera ser que co­
nozcamos la puesta en ser­
vicio del poste reemisor que 
ya ha cumplido un largo ius, 
tro desde la primitiva idea 
de su instalación. 

FARMACIAS D E 
GUARDIA 

Hoy, don Indalecio de his 
Heras. Arias de Miranda. 38. 
Mañana, lunes, señora viuda 
de don Luis Berdugo, ave­
nida de Carlos Miralles, 64 
y doña María de los Ange­
les González de Zúñiga, 
Fernán González, 20. 

CARTELERA 

TEATRO . OIxNE ARAN-
DA.— "Los compañeros no 
se lo creerán". 

TEATRO PRINCIPAL, — 
"Círculo rojo". 

HOY^ DESPLAZAMTEl-VTO 
DE LA ARANDINA A 
LA BAÑBZA 

Conforme indicamos en 
nuestra crónica deportiva 
del viernes hoy efectuará la 
Gimnástica su último des­
plazamiento de la primera 
vuelta a tierras leonesas, 
concretamente a L a Bañe-
za, para contender con el 
equipo' titular de dicha po­
blación. 

Ya significamos las difi­
cultades de este desplaza­
miento, pero también hemos' 
de significar que coinciden, 
los desplazamientos de los 
dos equipos burgaleses a las 
mismas tierras, el Burgos 
Promesas a León y el de la 
Arandina a L a Bañeza, ¿ouál 
será el multado de estos 
dos desplazamientos en su 
pugna con los leoneses? 

TRANSPORTES ALTAMIRA, S. A. 
N E C E S I T A 

CONDUCTORES de 1.» y 1.» Espetlal 
C O N E X P E R I E N C I A 

Condiciones a convenir. Presentarse en: 
Alda. Recalde, ?0. BILBAO Teléfono 242617 

E \ E C E S I T A N PEONES 
Razón: CONSTRUCCIONES SERRANO 

CtH« Legión Española, 10 

TELEFONO 201343 
(R. O. C . 8.104)1 
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M A S D E C U A T R 0 C I 1 A S P E U C U I A S 
• k coinpetencia de la TV. es mayor debido a la mediocridad 

de los films estrenados 
• El ((joven cine español)) tuvo nna nutrida representación 

S I E N 1 9 1 3 

A lo largo de 1973. se estrena­
ron en Madrid cerca de cua. 
trecientas películas. Incluyendo 
reposiciones y films de arte y 
ensayo. La cifra de estrenos en 
todo el país será, seguramente, 
algo superior, lo que nos da una 
media de un estreno diarlo 
aproximadamente. Si a esto 
añadimos un promedio semanal 
de cuatro largometrajes emiti­
dos por TVE. vemos que el buen 
aficionado ha tenido oportunidad 
de visionar más de seiscientos 
films, sin contar las películas 
en explotación en los cirtultos 
de reestreno, las sesiones de la 
Filmoteca Nac' i y cine-clubs 
en las ciudades que ios haya 
y las exhibidas en los festivales 
—cerca de diez— que se cele-
bran en España Una buena can­
tidad que, como viene siendo 
norma, no va acompañada por 
!a calidad. 

En principio, el espectador es­
pañol continúa el margen de la 
más Impor tanta producción 
mundial. Ruase!, Kubrlck. Vis-
contl. Bellochlo. Godard.. la lis-
ta da directores de prestigio Un-
ternaclonal cuya fllmografía, 
permanec Incompleta o Incluso 
Inédita, para el espectador eŝ  
pañol sería Interminable Algu­
nas películas «no aptas» para 
nosotros, como el achifamoso 
«Ultimo tango de París de Ber-
tolucel, o «La grande bouffe» de 
Ferrerl. han ocupado más espa­
cio en los diarios y en las revis-

Meriendas 
LA VARGA 

PLATOS CASEROS 
ESPECIALIDAD TORTILLA 

PATATA 
BESUGO A LA PARRILLA 

CHIPIRONES EN SU 
TINTA 

PICHONES ESTOFADOS 
CARACOLES DEL TIEMPO 
CALLOS A LA VIZCAINA 

tas especializadas que si se hu-
blesen estrenado. Hasta se han 
entablado polémicas más o mê  
nos metafísicas sobre obras ci­
nematográficas sólo conocidas 
por los cada vez más frecuentes 
expedicionarios a Biarritz o 
Perplgnan. 

Limitándonos a lo que' se nos 
ha permitido ver el año cinema-
tográflco ha tenido algunas sor­
presas y ha habido estrenos de 
importancia. Por de pronto, ha 
sido el año del «joven cine es-
pañol». Hemos podido ver dos 
películas desiguales de Pedro 
Olea (La casa aln fronteras y 
No ee bueno que el hombre esté 
solo); otras dos o más, de Eloy 
de la fglclsa (Nadie oyó gritar, 
Apenas una gota de sangre para 
morir amando, ette, etc.) para 
las que no existen calificativos 
pubtlcables; «1 fallido «debut* 
cinematográfico d e Marslllach 
con Flor de Santidad; el Inte re-
santa. «Corazón solitario», de 
Frañclsco Betrfu; la póstuma. 
La campana del Infierno del 
tristemente desaparecido Clau­
dio Guerln HUI; la consagración 
de Víctor Erice con «El espíritu 
de la colmena» obra notabilísi­
ma, que además, obtuvo el pri­
mer premio en el festival de 
San Sebastián... y muy poco 
más. La decadencia de Bardem 
con «La corrupción de Chis Ml-
11er» el segundas partes nunca 
fueron buenas de Summers con 
«El niño es nuestro»; el cambio 
de estilo de Gonzalo Suárez con 
«Al diablo con amor» y la confir­
mación de la calidad de Saura 
en «Ana y los lobos 

El resto, salvo alguna omisión 
involuntaria, se reduce a los 
consabidos Ozores, Escrlvá, La-
zaga, etc. que continúa haciendo 
su cine do siempre con .os Lan-
das y López Vázquez de turno. 
Un cine raquítico, sin la rnenor 
posibilidad de competir en los 
mercados internacionales, sin el 
menor Interés artístico, con ar-
gumentos cercanos a la astraca­
nada. Quiza «Lo verde empieza 

en los Pirineos», del ya citado 
Escrlvá sea el ejemplo más des­
tacado de este subeine oportu-
nista. chabacano y falsamente 
crítico. 

En lo que respecta a las pro­
ducciones extranjeras, hemos 
tenido algo más de suerte. Los 
«fans» de Truffaut han estado 
de enhorabuena, ya que —cosa 
Insólita— se ahan estrenado tres 
films del director francés (Las 
dos Inglesas y el amor. Una chi­
ca tan decente como yo y La 
noche americana) con lo que 
su fllmografía queda, ¡práctica­
mente, completa. El cine nortea­
mericano, por supuesto fue el 
más abundante en nuestras pan­
tallas: «La casa de cristal» ob. 
tuvo un gran éxito de público; 
•Cabaret» continuó otro año en 
cartel: «El espantapájaros» nos 
demostró con qué discutible cri­
terio se otorgan los premios en 
Cannes y «Sueños de Seductor» 
nos confirmó el genio de ese 
gran cómico llamado Woody 
Alien. Cr-i a finales deaño pudi­
mos ver el mediocre «Chacal» 
que sin duda permanecerá meses 
en las carteleras, el excelente 
•Luna de papel» d Bodganovlch 
y el estremecedor «Johnny cogió 
su fusil» de Dalton Trumbo, sin 
duda el más Importante estreno 

del año. junto con «Gritos y susu­
rros de Ingmar Berman. Ya 
en la última semana del año 
hemos asistido al estreno de «Los 
tres mosqueteros», divertido film 
de Richard Lester, que cosa in-
crlble también, se ha presenta­
do en España a los pocos días 
de la «premlere» mundial «La 
huida», de Peckinpah, Cuestión 
Mark, de Orson Welles y. cómo 
no, es la más mediocre «Vive 
y deja morir» ,. ¿sentación de 
Roger Moore en el papel de Ja­
mes Bond. 

El cine europeo nos ha depa­
rado alguna obra notable, como 
—aparte del citado último film 
de Bergman— «L'amur, l'̂ pré 
midi» de Rohmen «El atentado» 

BURT LANCASTER, EN NUEVA YORK 

Nnevt Yory. — El veterano actor Burt Lancaster, habla con un transeúnte, durante 
ta visita que lia hecho al barrio en que nadó hace sesenta años. La barba que tuce 

fe debe a que Interviene en la obra "Moisé»". para la televisión británica. 

de Yves Bolsset, El Jardín de 
los Flzl-Contlnl. de Vittorio de 
Sica y Mlmi metarlúrglco. de 
Lina Wertmuller. Las salas es­
peciales o de arte y ensayo pre­
sentaron el magnífico «Paseo 
por el amor y la muerte», de 
John Huston; «Ya ar Maliku» del 
boliviano Sanjinés; «Los bajos 
fondos» de Renolr y estrenaron 
uno de los peores films de Bu-
uno de los peres films de Bu-
ñuel. Cela s'appelle l'aurore. 

Dada le dificultad de Importar 
los films de éxito en Europa, 
los distribuidores tienen que re­
currir a las reposiciones, casi, 
siempre sin demasiado Interés. 
Este año. sin embargo, hemos 
podido volver a ver Con faldas 
ya lo loco, de Wllde; Tiempos 
modernos, de Chaplln; jHataríl 
de Hawks y El pirata, de Mlnne-
111, aunque en este caso se trate 
de un auténtico estreno sólo con 
veinticinco años de retraso. Pu­
dimos ver también La gran eva­
sión, Zorba el griego. Una noche 
en la ópera y Las cuatro plu­
mas, Interesantes, cada una 
en su estilo. 

Televialón Española ha segui­
do siendo la mejor Filmoteca. 
Ha habido dolos muy acertados 
como los dedicados a Grlfflth. 
Monty Cllft, James Stewart o 
el cine negro. La calidad media 
de los largometrajes emitidos 
por TVE es nás que aceptable, 
y por tanto, no es de extrañar 
que las salas de exhibición va­
yan quedándose vacías, dada 
la general mediocrlcldad de lo 
que ofrecen. La Filmoteca Na­
cional ha iniciado con éxito su 
nueva etapa y, dados sus esca­
sos medios, tampoco puede pe­
dírsela más. En el capítulo de 
festivales señalemos la subida 
del de San Sebastián; la Inaugu­
ración del de La Coruña (dedi­
cado al cine de humor) el des-
cubrimiento del cine soviético 
de los años veinte en el de 
Benalmádena y el triste discu­
rrir de los restantes. 

Y poco más. El cine de Hong-
Kong ha hecho su erjtrada triun­
fal, desplazando poco a poco al 
spaghetti-esterón (con la ex­
cepción del dichoso Trinidad); 
el NO-DO ha aburrido aún más, 
si cabe, a los espectadores y 
los formatos originales han se­
guido manipulándose de la for­
ma más descarada y con 'otal 
impunidad, con. (•' fin de llenar 
una pantalla de 70 milímetros 
y cobrar 83 pesetas por butaca, 
aunque para ello haya que mu­
tilar el fotograma. El caso de 
Las cuatro plumas —al menos 
en su exhibición en Madrid-
fue especialmente vergonzoso. 

Cuatrocientos films estrena­
dos de los que el crítico menos 
exigente salvaría tal vez un t' z 
por ciento. Y de esos cuarenta, 
¿cuántos españoles?. Cinco, seis 
todo lo más. Y luego dicen que 
hay crisis en el cine español 
Lo raro es que exista todavía. 

JUAN GONZALEZ YUSTE 

O T I S S I M O 
Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). —Existen ceru 

sadas en Madrid, capital, nada menos que ciento sesenta y 
seis salas cinematográficas. Treinta y cuatro de ellas son de 
estreno y nueve, de 'arte y ensayo». Las restantes se dedican 
al reestreno o pertenecen a las de sesión continua. En la 
provincia de Madrid existen otros trescientos ochenta y nueve 
locales dedicados al cine. Ello permite deducir la Importancia 
que cualquier medida en orden al espectáculo cinematográfico 
tiene en el ámbito popular. Y en el comercial. Porque, según 
las estadísticas recién sacadas a la luz, en solo un mes, el 
de Septiembre, Madrid ha Invertido en ver películas la nada 
desdeñable suma de más de cien millones de pesetas. Como 
1a misma estadística acredita que, en 1971, hace un par de 
años, el número de salas, entré la capital y la provincia, 
no excedía de doscientas setenta y seis, rápidamente se des­
prende que. en dos años, el número de locales cinmatográflcos 
se he duplicado. A pesar de la TV. que tanto miedo dio 
a los exhibidores cuando empezó a "apretar». 

Hay en los elencos habituales de TVE un plantel de nombres, 
sobre todo, femeninos, que nadie sabe por qué no encuentren 
correspondencia en su valoración, muy alta y merecida, en 
los dos campos gemelos, pantalla grande y pantalla cblce. 
A veces, me he preguntado por qué los directores cinematográ­
ficos no dan más y mejores posibilidades ante sus cámaras 
a actrices que. ante las cámaras de Prado del Rey o da 
Montfulch han demostrado sobradamente su belleza, su persona' 
llded y su talento. Me refiero, por ejemplo, e Julle GutlérreM 
Caba, a Lola Cardona, a Silvia Tortose, a Charo López, a 
María Fernanda D'Ocon, a May te Blasco, e Irene Qutlórrei 
Caba... a algunas más, que parecen contenidas en sus posibili­
dades cinematográficas... acaso precisamente por el brillo que 
han demostrado tener en sus posibilidades televisivas. 

Le Inquietud de Alfonso Paso no decae, a pesar del tiempo. 
Alfonso Paso sigue escribiendo comedias, aunque e ritmo más 
despacioso, porque puede decirse que «vive de sus rentas In­
ternacionales': Alfonso Paso sigue escribiendo generosamente 
en le Prensa del país y en la ultramarina. Alfonso Paso escriba 
guiones. Alfonso Paso dirige algunos de ellos. Otros, los inter­
preta, aunque en esta actividad si ha bajado últimamente,,. 
Ahora. Alfonso Paso, para seguir lo que le dicta su dinamismo, 
ha fundado productora cinematográfica, en le que, como ta 
lógico, hará y deshará a su criterio. Se llama la productora 
«Azalea' P.C., que es una bonita denominación floral. Y el 
primer título que lanzará a las pantallas será «Nunca hubo 
historia más dolorosa*, que es una frase sesplrlana de «Romeo 
y Julieta» y que encierra, como es fácil deducir, una historia 
más serla y romántica que las que. hasta ahora, realizó el 
proteico granadino. No hay todavía designación de artistas, 
pero Alfonso Paso quiere iniciar el rodaje de su primer film 
«al cien por ciento» en cuanto hayan desaparecido en el hori­
zonte los vapores de las fiestas de Diciembre y Año Nuevo. 
ISuertel. 

León Klimovsky es uno de los directores más fértiles del 
cine español, al que viene prestando su oficio y su talento 
desde hace ya bastantes años. León Klimovsky es uno de 
los directores considerados «comerciales» por la clase cinema­
tográfica. Hace todos tos géneros, los hace con toda su eficacia 
y los hace rápidamente, sin problemas y sin «pegas» de los 
que horrorizan al productor. Pero León Klimovsky no ha perdido 
la cabeza. Sabe lo que ha hecho, lo que está haciendo... y 
lo que es capaz de hacer, si le dan tiempo, «mimbres» y 
exigencia. En unas recientes declaraciones, se ha autoanalizado 
y ha hecho una panorámica sobre su labor de estos años, 
en España. Luego ha dicho: «He tenido la suerte de hacer 
una película seria cada dos o tres años. El resto ha sido 
material del que hay que echarle e la trilladora del cine 
de consumo». Eso es objetividad. Y honestidad de luido. )ue 
tenemos que aprobar. Y a cambio de las cuales, solo cabe 
desear al dinámico realizador argentino, que esas películas 
«serias» que hace cada tres años, empiecen a menudear, más 
frecuente en 1974. Y nosotros que lo veamos. 

JORDAN 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

D i a r i o d e B u r g o s 

TODA CLASE DE IMPRESOS DE CALIDAD 

FOTOGRABADOS 
San Pedro Cordeña, 34 
Teléfono 2073 58 

Popeierfa Tagrat Vitarla, 13 
Teléfono 20 28 32 

CERAMICA SCALA ESPAÑOLA 
P R E C I S A 

PERSONAL PARA ESPECIALIZAR 
INTERESADOS, DIRIGIRSE A L A OFICINA D E PERSONAL DE LA EMPRESA 

SITA EN E L MONTE DE GAMONAL 
KM. 244. C A R R E T E R A MADRID - IRUN 

(R. O. C. 8.109) 
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como «o todas (as Agecciaj di Pubüddad - Precio: Treinta pesetas basta dlet 

Aiqu i i 

S E A R R I E N D A bar . 
Informeg. Bar la Trom­
pa. Calle Lavaderos, L 
N E C E S I T O local pare 
alquiler o compra, apro­
ximada m e n t e de 500 
metros cuadiados Diri­
girse, por escrito (Seo-
clóa local) Apartado 83. 
Burgos. Indicando si­
tuación añadiendo cro­
quis. 

ALQUILO p i s o amue­
blado, económico. Ra­
zón, teléfono 206103. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, calefacción, 
cinco camas. San Fran­
cisco. 147. Razón, port©. 
ría. 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, calefacción. 
Nueva apertura Teaore. 
ra, 1 3.e Izqda. 
ARRIENDO piso nuevo 
Reyos Católicos, amue­
blado, calefacción cen­
tral, otro vacío Teléfo­
no 202339 
S E ALQUILA piso cén-
trico, amueblado y cale­
facción. Informes, teló, 
fono 203271. 
ALQUILO dos habita­
ciones, con cocina Inde­
pendiente y aseo, a dor­
mir o pensión completa 
D i e g o Laínez. 12, 2.». 
centro. 
S E ALQUILA piso de 
lujo, amueblado. Avent-
da General VIgón, edifi­
cio Otamendi. 9.o B, 

A L Q U I L A M O S p i s o 
amueblado con teléfo­
no, calefacción y agua 
callente central. Car­
men, nfira. 6, portería 
y teléfono 201811. 

A R R I E N D O piso cinco 
habitaciones, dos serví, 
clos, cocina, calefacción 
y agua caliente central. 
Santa Casilda, 8, 2.», la. 
quiérela Razón, porte­
ría 

S E ALQUILA - vende 
piso Avenida Cid, 16. 
.lO.e. G. De 11.30 a 5. 

ALQUILO piso amue» 
blado, con t e l é f o n o . 
Avenida Cid, 65, 3.o. In-
í o r mes. Villarcayo. 3. 
segundo. 
ALQUILAMOS piso sie­
te habitaciones, céntri­
co, uñ ático, otros eco­
nómicos.— 204021. 
S E ALQUILA P'so. Te­
léfono 200851. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R sm conduc­
tor coches nuevos, to­
das las marcas. «Serví 
Auto». Sanjurjo. 9, telé­
fono 222715. 
AUTOS BLANCO.—Al­
quiler sin conductor, 
varias marcas. Barria­
da Hiera. B, 69 Teléfo. 
no 220638. 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados, 
magníficos precios, 
facilidades de pa­
go. «Auto Bur g o s, 
S. A.» Avenida del 
Oíd, 72 Teléfono 
220350. 

U R G E venta S i m e a 
1000. Teléfono 22038L 

AÜTOM O V I L E S 
a! q u ller sin con­
ductor. F L E N To­
das' marcas. Ave­
nida General VI­
gón. Telf 223803 

K l C M i m — Gran mer­
cado del auto m ó v l L 
N u e v o s y de ocasión, 
seleccionados. ¡Compa­
ra p r e c i o s ! Alberto 
Ajiullera 30 M a d r i d . 
4492100 

VENDEMOS y garantl-
zarno* seis ni&sea. des­
de 5,000 pesetas, varios 
600-D 850. 850 coupé. 
124-L. 1500 gasoll y ga-
sollna, 1430 varios: R-8, 
4-L Super; Slmca Ra-
llye. Slmca 1200 varios; 
Slmca 1000 varios; Dod-
ge GT; MG 1100 varios; 
MG 1300 varios; Minl 
850 L ; Breaks; 2 CV: 
Avia 2500; Land Rover. 
Geep Vlasa.— Grandes 
faci üdades. Vlsí t e ñ o s 
sin compromiso, tam­
bién sábados tarde. Ma. 
drid, 40 y Albóndiga, 2. 
Teléfono 207087. 
AUTOMOVILES Gamo-
nal. vende 600. 850, 124, 
1430 gasoll y gasolina; 
1500. R-4, R - 8 . R-12 , 
Slmcas 900, 1000 y 1200; 
Mlnl 1000: Morris 1300. 
Todos los modelos na­
cionales, con grandes 
facilidades Mínima en­
trada Pedro Alfaro. 2 
Teléfono 223814 
VENDO caja ca m 16 n 
Avia, 4 X 2 m., como 
nueva. Teléfono 203153. 

PARTICULAR a par­
ticular, vendo 600 - D, 
barato, varios e x t r a s . 
Teléfono 207245. Horas 
ofleinn. 

Colocaciones 
AVON oícece garantía 
absoíuta en sus produc­
tos a todas las distri­
buidoras P o r eso es 
mucho más fácil obte­
ner con Avón buenas 
ganancias y pr e m f o8 
Ahora esiá a tiempo de 
ser distribuidora Llame 
hoy mismo al teléfono 
208163 o escriba al apar, 
tado 14875 Madrid 

S E NECESITAN solda­
dores y cerrajeros. Me­
tálicas José Barrluso 
Romancero( número 0. 

BARMAN precisa res­
tan r a n t e Casa Pepe. 
San Cosme, 23 (Regis­
tro O C . núm 7.911) 

N E C E S I T O asistenta 
Joven. Avenida Cid, 45. 
bar restaurante Sedaño 

CHICA interna se nece. 
sita. Hay compañera. 
S u e l d o a convenir. 
Héroes de la División 
Azul, 3. 2.", derecha. 
S E N E C E S I T A N oficia­
les de primera, fresador 
tornero, ajustador, sol­
dador/ calderero, infor­
mes e s t a Administra­
ción. (R. O. C. 8.052.) 

S E NECESITA ayudan, 
te de barman. Informes 
Mesón La Cuera íRe­
gistro O C. 7.915) 
N E C E S I T O chofer pa­
ra camión Hormigones 
García Las Veguillas 
s/n (R O C 8.068) 
NECESITO asistenta 
de 10 a 8, buen sueldo 
Paseo de la Isla. 12, 4.» 
derecha. 

S E NECESITA pastor 
a zurrón Hel I o d o r o 
C a s trillo. Villa lómez. 
(R O C. 8.074) 
S E NECESITA c h i c a 
mayor de 18 años. Calle 
Santander núm 19 l.6. 
derecha 
S E NECESITA ch i c a 
(dormir fuera) Razón 
en c a U e Aranda de 
Dueio. 5. 2.» derecho 
(trasera Estaci ó n d e • 
Autobuses). 
S E NECESITA conduc­
tor T e l é f o n o 208703 
(R. O. C , 8.070) 
S E NECESITA ayudan, 
te de coc'na, chico o 
chica. Informes. B a r 
V a 1 d eajos San Pab'o. 
10. (R O. C 8.073) 
S E NECESITA aproo-
dli 14 • 16 años. Bar 
Michel Gamonal Prefe­
rible viva zona Gamo 
nal o contornos. (Re­
gistro O C. núm 84) 

N E C E S I T O conduc l o r 
basculante. Alfareros . 
19. Transportes R u ü -
(R. O. O. 8.054). 
RESTAURAN T £ «El 
Corralón» neceaita se­
ñora limpieza Teléfo­
no 209879. 
C H O F E R reparto, car­
net primera, necesita 
Productos Pinedo. S. A 
Interesados, dirigirse e 
calle Miranda. 12. l.«. 
(Oficinas) 
MUCHACHA se necesi­
ta, con informes, poca 
familia, sueldo excelen-
te. Informes Madrid. 5, 
L«. Izqda 
S E NECESITA c h i c a 
para Madrid Carmen. 
2. bajo Teléfono 208724. 
NECESITO chica fija. 
Héroes del Alcázar 4, 
habitación 10. 
S E O F R E C E iractoris. 
ta, todo el año. José 
Luis García. Padilla de 
Abajo. 

MATRIMONIO sin 
hijos, res idenc ia 
Indistinta Madrid 
Burgos, n e c e s i t a 
emp 1 e a d a hogar, 
para cocina senci­
lla. Hay compañe­
ra. Informes. Laín 
Calvo. 25. 2.e. de-
recha, 

l-J.MPLEADA hogar, pa­
ra Madrid, verano en 
Burgos. Sueldo 6.000 pe­
setas. Teléfono 223864. 
S E N E C E S I T A asisten­
ta, por las mañanas. Te­
léfono 224605. 

P E L U Q U E R I A «Mat-y-
Cris», necesita oficíale 
de primera Inútil pre­
sentarse sin esta cate­
goría Arco del Pilar. 
10, 2.9, derecha fRegl?-
tro O. C. 7.348) 

S E O F R E C E joven pa-
trabajar tardes, preferi­
ble trabajos administra­
tivos. Ofertas a esta Ad. 
mlnistraclón. 
S E P R E C I S A mucha­
cha para cali*» Vitoria. 
48, 4.e. C. 

R E S T A U R A N T E Ojoda 
necesita aprendices de 
cocina y cafetería.-(Re­
gistro O. C . 8.087), 
S E N E C E S I T A chica fi-
ja o Interina. Avda. Re­
yes Católicos, 12, 10A A 
S E N E C E S I T A chica fi­
ja. Avenida Reyes Ca­
tólicos. 10, 8.« B, 
NECESITO pastor, Va­
lentín Arlanzón. Albi­
nos, 
A V E N D E D O R E S y 
vendedoras. Para Bur­
gos y su provincia ur­
gen, con vehículo pro­
pio, pero no imprescin. 
diblé-, también pueden 
ingresar empleados dis­
pongan de las tardes li­
bres, igualmenfe vende­
dores residan en pobla-^ 
clones de la provincia" 
con más de 5.000 hab^ 
tantes. Interesados se­
rán recibidos días 7 y 
8 próx-irnos, de 17 a 20 
horas, Hotel Condesta­
ble, de Burgos. Señor 
Gago. No se atenderán 
llamadas t e l e f ó n i c a s 
<n O. C 7.991). 

S E N E C E S I T A 
ayudante de mos­
trador. Presentarse 

Mesón José Luis 

S E N E C E S I T A c h i c a , 
buen sueldo, trato faml. 
llar. Vitoria. 46.7.» D 
S E NECESITA escapa, 
ratlsta para géneros de 
punto y confección. Te­
léfono 205532. (R. O C 
8.101). 

S E N E C E S I T A emplea, 
da de hogar. Interna, 
para matrimonio con 
dos niños; hay Interina 
en la casa. San Juan. 22, 
3.r doreeha. 

S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar, para faml-
lia dos personas. Ave­
nida Generali s imo, 8, 
£», Izqda. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
externa, con experien­
cia, de 9 a 7, buen suel­
do. Valladolid. 2, 5.». A. 
BAR MIA50 p r e c i s a 
a y u d a n t e de barra 
con experiencia Intere­
sados, dirigirse a calle 
Vitoria, 53 b'S. (R. O. C 
8.110). 
S E N E C E S I T A emplea­
da hogar, sueldo exce­
lente. Vitoria. 73 - 75, 
7.«, A 
O F R E C E S E taquimeca­
nógrafa tardes. Teléfo­
no 208384. 
S E N E C E S I T A N dos 
pastores a zurrón o a fa 
negas, para Burgos, con 
vivienda. Tratar, Justl-
niano Martínez, c a l l e 
Villalón, 9. Teléf 208324 
(R: O. C. 8.108). 
S E N E C E S I T A señora 
o señorita para limpie­
za. Puente Gasset. 4, ífi, 
derecha. 
N E C E S I T O chica for­
mal, sabiendo o b l i g a ­
ción, Calle Vitoria. 109. 
3.tt, derecha. 

PASTOR se necesita, 
buen salario, buenos in­
formes. Llamar teléfo­
no 206887 (R. O. C. 
7.404). 
S E N E C E S I T A matri­
monio o persona exper­
ta y competente en el 
gremio de hostel e r I a, 
para hacerse cargo ex­
p í o t ación Bar restau­
rante céntrico. Teléfono 
203194. 

ASISTENTA, se nece­
sita, para mañana y tar­
de. General Mola, 7, 4.», 
izquierda. Teléf. 207581 
S E N E C E S I T A oficial 
cerrajero especializado 
en montaje; Apd de se­
gundo o tercero cerra­
jero. Presentarse en ca­
mino San Zolcs, 28. T a ­
ller. Buigos. (R. O C. 
8.094). 

S E N E C E S I T A chico. 
Accesorios de carroce­
rías. San Pablo, 37 te­
léfono 202699. (R. O. C 
7.846). 
SEÑORITAS para efec­
tuar encuestas domici­
liarias, buena retribu­
ción, formación a car­
go de la empresa ím-
piescindlble e s t é dis­
puesta a trabajar fuera 
de Burgos. Teléf 207156 
(R. O. C. 8.097) 

S E N E C E S I T A N 
muJ e r e s para la 
limpieza y lavade­
ro. Teléfono 221904 
(R. O. C 8 106) 

S E N E C E S I T A chica O 
asistenta. Avenida del 
Cid, 16. 7A l 
PASTOR necesito, para 
ovejas. Cresce n c i a n o 
Peña. Carretera Valla­
dolid, kilómetro 4. (Re. 
glstro O. C. 8.118). 
S E N E C E S I T A mucha­
cha, de nueve mañana 
a 6.30 ta rd e. Avenida 
Vigón IV, 2.9, ce n t r o. 
Teléfono 223834. 
SE NECESITAN, para 
trabajos de carnicería, 
dos chicos y dos chicas, 
preferente m e n t e con 
experiencia. Presentar­
se Felipe Sata Re o y o. 
San Lorenzo, 8. (Regis­
tro Ó. C. 8.120), 

N E C E S I T O palista pa­
ra m á q u i n a R e t ro 
(Case). Transportes He­
rrero. Teléfono 203033. 
(R. O. C , 8.117). 
SE N E C E S I T A C h i c a 
joven, preferible exter-
na. Calle Podre Süverio. 
2, 7.» A. 
EMPLEADA hogar se­
pa cocina. Inútil sin in­
formes, sueldo a conve­
nir. Paseo Isla. 7. 8.». B 

GASOLINERA ne­
cesita em p1e a d o 
16-40 a ñ o s . Pre­
sentarse Hondlllo. 
p o r t a l Confitería 
Y o l di. (R. O. C 
8.119). 

N E C E S I T O chica 
sepa cocina, para 
Bilbao, dos perso­
nas. Tiene compa-
ñera. Sanjurjo, 15, 
6.e, C. 

N E C E S I T O chica 
fija, sueldo de 4.000 
a 5.000 pesetas. San 
Agustín, 7, l.e. D. 

R E S T A U R A N T E Rin­
cón de España, se pre­
cisan pintíhe de cocina 
y aprendiz de barman. 
(R. O. C , 8.121). 
ASISTENTA necesito, 
con informes. Albóndi­
ga, 3. 2.o, Izqda 
S E N E C E S I T A emplea-
da hogar. Madrid. 2. 2.9. 
izquierda. 

N E C E S I T O muchacha. 
Laín Calvo, 15. Iz­
quierda. 
S E N E C E S I T A chica fi­
ja, con informes. Carde­
nal Segura, 2, 2.» 
S E N E C E S I T A N ofleia-
clales y ayudantes me­
cánicos. Garaje Franco. 
Madrid, 75. (R. O. C , 
8.123). 
CHICA p a r a Madrid, 
necesita matrl ra o n i o 
con un hijo, todas co­
modidades, sueldo 6.000. 
fines de semana en Bur­
gos. Teléfono 208997. 
N E C E S I T O asistenta 
diaria. 220679. 

ASISTENTA se necesi­
ta, calle Vitoria, 52 bis, 
primero, derecha. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta y chica, de 15 a 17 
años. Conde Jordana. 1. 
I», teléfono 204886. 
SE N E C E S I T A chófer 
para t a x i s . Informes, 
calle San Pablo. 8, 4.'». 
derecha, Burgos. Telé­
fono 209535. (R. O, C. 
8.114). 

Compras 
y ventas 
COMPRO lana v t j a . 
Avenida de) O d Telé­
fono 223239 
VENDO estanterías me­
tálicas, góndolas y »x. 
positores Vlt o r í n 10 
teléfono 203837 
PERROS, vendo, poln-
ter pastor a l e m á n y 
p e r d Iguer o. Teléfonos 
2057-Í0-5I2 y 204269 
VENDO dos grúas to­
rre, de 30 metros. Cafe­
tería Yokohama. Telé­
fono 206103. 
C A N A R I O S vendo. 
Sombrerería. 17, 2.«. 
VENDO alfalfa sin em­
pacar, en cantidad. Eze-
qulei González, Barrios 
do Ríopisuerga. 
COMPRO colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telé­
fono 200374. 
P R O C E D E N T E de ds-
rrlbo, se venden puer­
tas de hierro, puertas 
de madera y ventanas. 
Ladrillo macizo y val-
dechoque, todo a buen 
precio. Informes. Bar 
Huelgas. Teléf. 209099. 
VENDO teja curva, ma­
chones tablas, puertas, 
piedra manipostería, s i ­
llería, procedente derrl-
bos. Transportes Herre­
ro. Teléfono 203033. 
VENDO alfalfa sin em­
pacar, en cantidad. Eze-
quiel González. Palacio 
de Ríopisuerga. 

síogi* a» ta cnaflan» « o.-»» dt la 'ardí 
Cada ptiab?» más. tres peseta». 

VENDO a prec'o ganga 
baterías de pollos, estu­
fas, puertas, equipo ma­
tadero y otros materia­
les avícolas. Telé f o n o 
204117. 

Enseñanzas 
CLA S E S particulares 
Matemáticas, Física y 
Química, Bachl 11 e r y 
Magisterio. Telí 207884. 
P R O F E S O R de Inglés 
da ciases partí cu i ares 
Teléfono 201955 
PREPARACIONES pa­
ra Cajas. Bancos, Co­
mercio, Contab I H d a d. 
Cál c u l o s Mercantiles. 
Teléfono 225405 
I N D E P E N D I C E S E con 
una profesión a p a s i o-
nante: Serigrafia. Apta 
ambos sexos. Informes 
gratis, «Mater». Munta-
ner, 81. Barcelona—11. 
GRUPO de licenciados 
y estudiantes da clases 
particulares Matemáti­
cas, Física, Química, Di­
bujo, Francés, Inglés, 
Alemán. Llamar Juan. 
206018. 

F i n c a s 

VENTA de pisos y lon­
jas en Vía de Empalme 
Construccloiies Serrano. 
S E V E N D E N loca'es 
exentos, desde 10f> me­
tros cuadrados a 1.000 
metros cuadrados Ra­
zón, .défono 200438 
MASEGOSA. Venta pi­
sos calefacción central 
fuel-oil. so! y luces úni­
cas, gastos comunidad 
reducidos. Faclllda des 
hasta doce años. Poseen 
las últimas novedades. 
Vitoria. 142 Telf .224133 
r.ABKICA de mueble», 
v e n d o por no poder 
atender Amplias faĉ M-
dades Informes teléfo-
no 223760 
V E N D O apartamento 
muy céntrico, todo con. 
fort, estrenar. Teléfono 
204678. 

C O Ñ S T R Ü C C I Ü . 
NES z B U BI» -
Venta pisos ocupar 
Inmediatamente, 15 
años facilidades 
r e s t o « convenir 
Parquet, e o c i n « 
gas-carbón ascen­
sor. Qastoa comunl. 
dad reducidísimos 
Calle Vitoria 187 
l-v H 

VENDO o alquilo piso. 
Valentín Jalón 8 i * . 
Teléfono 221703 
PISOS lujo calle 3/34 
porta' número 8, teléfo. 
no 220125 360.000 En-
trada U5 Res'c doce 
años 
S E VENDE'piso solea­
do, cuatro habitacíones: 
cocina y terraza, econó­
mico. Calle Vitoria. 171. 
10.9. b. 

V E N X A de pisos 
s ub v enconados, 
precios especial e 8. 
hasta 15 años faci­
lidades: cuatro ha. 
bltacloneB. cocina 
baño, terrazas, par­
quet Vea piso pi­
loto Avenida Ela ­
dio Perlado, 17-19 
portería. T r a t a r 
San Pablo, 23, l.« 
T e l é f o n o 209540 
Burgos. 

S E V E N D E piso econó­
mico, exterior, soleado, 
cuatro habitaciones, co­
cina, despensa y water. 
Razón, teléfono 203511. 
S E V E N D E piso peque-
flo. Trinidad. 16, 8.» 
S E V E N D E o alquila 
pí?o Vitoria 60. 9.« C 

S E V E N D E planta baja 
150 m.* y piso primero, 
en San Joaquín 18. Te. 
iéfono 220260. 
S E V E N D E carnicería 
en calle Madrid. 73. ca­
lle particular. Teléfono 
204797 
VENDO piso o alquilo. 
Las Casillas, número 7. 
6.°, C. Informes en el 
mismo. 
VENDO piso en Diego 
Laínez, 15, 5.9. tres habi­
taciones, comedor coci­
na y cuarto de b&ño. 
Tratar con Lozas Casa­
do. Tardajos. 
S E V E N D E piso moder-
no. seis habitaciones, ca­
lefacción ce n t r a 1. dos 
ascensores. Razón, telé­
fono 221949. 

VENDO, ba r a t e 
local 168 metros, en 
calle Avila, propio 
almacén o pequeña 
industria. Teléfono 
207339. 

VENDO piso tres habí-
taclones, cocina grande 
y aseo. Teléfono 200819. 
VENDO ptso económi­
co, con facilidades, en 
calle Casillas. 7 Infor­
mes, 5.° A. 
A R R A N Z ACLNAS.— 
Máf viviendas; mayor 
calidad; mejor precio-
Informes P l a z a Cru­
zada. 1. 
A C E R T A R A en ta elce-
clón de «u p'so visitan­
do Arram Aclnas Pla­
za Cruzada L 
VIVIENDAS de tipo so­
cial, excelente cal' dad. 
garantía absoluta l a s 
mejores fórm u l a a de 
compra. Arranz Aclnas 
Plaza Cruzada l 
PISOS 90 po? 100 exen. 
tos contribución b e n 
soleados cocina come­
dor con galería cuatro 
habitaciones serv' c t o 
c o m p i eto v armarlos 
empotrados: parq u e t 
calefacción do? ascen­
sores, etc.; de 250 a 
800.000 pesetas total. 
M á x mas facilidades. 
Véalos en Avenida Ca­
sa la Vega, núm 29 l.» 
Teléfono 207907 Sin ítü 
tcrmedlarios 

S E V E N D E v iv ienda 
semlnueva Calle Ma­
drid. 11 L* Inforraea. 
teléfono 203776 
VENDO piso en Par­
que de San Francisco, 
250.000 pesetas. Infor-' 
mes, teléfono 223958. De 
11 8 : 2 -y 4 a 7 labora­
bles. 
VENDO p i s o a estre­
nar, Parquet, terrazo 
cuatro habitaciones. In­
formes, Pérez Platero, 
número 3, *l.c 
E X T E A O R D I N A R I O S 
pisos exentos. Cu a t r o 
d o r mltorios, suelo de 
parquet, baño, ascensor, 
totalmente terminados. 
G r a n Avenida Eladio 
Perlado ( G a m o n a l ) . 
Elegante edificio. 285,000 
pesetas. 70.000 pesetas 
entregamos llaves, resto 
diez años. Véalos y se 
convencerá. Informes, 
en el m i s m o edificio. 
Avda. Eladio Perlado 
(Gamonal), número 5. 

Ganados 
y aperas 

S E VENDEN v e l n t » 
ovejas r e c i é n paridas. 
Juntas o por part I d a s . 
Marcos Jiménez Monte 
de la Abadesa 
S E V E N D E N 69 ovejas 
lanares. Villa t u e 1 d a. 
Francisco González 
VENDO diez cerdos 70 
kilos, por no p o d e r 
atender. Bar Empera­
dor. San Pedro de la 
Fuente. 
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Stmana del 7 al 13 de Enero de 1974 
La Comisión ejecutiva de 

la Comisión provincial dele­
gada de Precios, ha determi­
nado los precios orientativos 
de venta al público, de los 
artículos que se señalan para 
la próxima semana^ 

CARNES 

Ternera. — Extra (solomi­
llo), 330 pesetas kilo; chule­
tas descargadas, 270; chule­
tas de aguja, 170; primera 
"A", 300; primera "B", 275; 
segunda, 160; y tercera, 90. 

Añojo. — Extra (solomi­
llo), 285 pesetas kilo; prima­
ra "A", 220-230; primera 
"B", 190-200; segunda, 120; y 
tercera, 80. 

Vacuno mayor. — Extra 
(solomillo), 270 pesetas kilo; 
primera "A", 170; primera 
"B", 145; segunda, 100; y ter­
cera. 75. 

Lanar lechazos. — Delan­
tero, 220 pesetas kilo y tra­
sero, 230. 

Cordero. — Chuletas, 200-
210 pesetas kilo; pierna, 155; 
paletilla, 140; y pescuezo, pe­
cho y rabo, 85. 

Cordero congelado (precios 
máximos de venta al públi­
co): chuletas, 163 pesetas ki­
lo; pierna, 134; paletilla, 113: 
y falda y pescuezo, 50. 

Lanar mayor. — Chuletas, 
125 pesetas kilo; pierna, 100; 
paletilla, 90; y pescuezo, pe­
cho y rabo, 38. 

Porcino. — Cinta de lomo 
y solomillo, 220 pesetas kilo; 
chuletas de lomo y riñona­
da, 150; mazo de jamón, 160; 
paleta y aguja, 130; chuletas 
de aguja, 130; panceta, *5; 
costillas, 65; y tocino, 20. 

Leche esterilizada, 17.50-19 
pesetas litro. 

Pollo eviscerado, 64 pese­
tas kilo. 

HUEVOS 

Extra, 46-47 pesetas doce­
na; primera, 44-45; segunda, 
42-43; tercera, 39-40 y cuar­
ta. 35-36. 

PESCADOS FRESCOS 

Merluza sin cabeza, más 
de 2.500 gramos, 260-290 pe­
setas kilo; merluza con '-abe-
za, menos de 2.500 gramos, 
200-220; pescadiUa blanca, 

más de 1.000 gramos, 170-
190; pescadilla blanca, de 501 
a 1.000 gramos, 140-160; pes­
cadilla blanca, de 200 a 500 
gramos, 110-130; gallos gran­
des, 130-140; gallos-madia-
nos, 85-95; gallos pequeños, 
60-70; sardinas, 28-33; bo­
querón o anchoa, 35-40; chi­
charros grandes, 25-28; chi­
charros pequeños, 14-18; y 
besugo, 95-110. 

FRUTAS Y HORTALIZAS 

Limones "Vema", 24-27 
pesetas kilo; limones "Mese­
ro", 22-24; manzanas "Gol-
den", 12-15; manzanas "Star-
kin", 12-14; manzanas "Dipu­
tación", 14-15; manzanas 
"Reineta", 13-16; plátanos ex­
tra, 30-31; plátanos primera, 
26-27; plátanos segunda, 22-
23; naranjas "Navel", 8-10; 
naranjas "Navelina", 9-11; 
mandarinas "Clementina'* y 
"Satsuma", 12-14; patatas 
blancas y rojas (granel), 6-7; 
tomates "Muchamiel", 24-26; 
cebollas, 10-12; repollos, 7-9; 
lechugas (unidad), 7-8; coli­
flor, 15-17; alcachofas, 30-32; 
acelgas, 10-12. Mercancía ca­
lidad primera si no hay otra 
especificación. 

ARROZ Y LEGUMBRES 

Arroz granza, 26>-30 pese­
tas kilo; arroz selecto, 25-26; 
garbanzos gordos (según pro­
cedencia), 37-47; -garbanzos 
tamaño pequeño, 28-34; alu­
bias blancas finas redondas, 
40-45; alubias blancas co-
tientes, 26-28: alubias pintas 
agarbanzadas, 25-28; lentejas 
selectas, 42-47; y lentejas co­
rrientes, 24-28. 

ffllZ 

El prúxlmo Jueves, día 10 y 
dentro del ciclo de actividades 
científicas progran.adas en este 
Centro, tendrá lugar e las 8 de 
ia tarde una proyección cinema-
tográfica en el «alón de actos 
de -a clínica, que versará so-
bre »ei diagnóstico y tratamien­
to de las lesiones reumáticas 
del corazón» y «las anglopatías 
periféricas». 

A este acto, se invita a todos 
los médicos de ia ciudad y pro­
vincia. 

Mañana, conferencia 
de D. Miguel-Angel 
García Brera, en 
la Casa Sindical 

Mañana lunes, a las 7.30 de 
la tarde, en el Salón de Actos 
de la Delegación Provincial de 
Sindicatos, pronunciará una con­
ferencia D. Miguel-Angel Gar­
cía Brera, sobre el interesante 
tema: «Dimensión humana del 
dirigente sindica!. 

García Brera, Joven y vetera­
no sindicalista que viene desem­
peñando destacados puestos de 
servicio en nuestra Organiza­
ción Sindical, es un gran perio-
dista, laureado poeta y brillante 
conferenciante y, en esta oca­
sión visita nuestra ciudad, pa!-a 
pronunciar una conferencia cu­
yo tema está especialmente de­
dicado a los dirigentes Sindica­
les, pero que, puede interesar 
a cuantos, de una u otra manera 
están vinculados a nuestro Sin­
dicalismo y. en general, a todas 
aquellas personas que sienten 
inquietud por la problemática de 
nue- . a actual sociedad. 

Oficiales cíiapístaa de 1.a v 
Oficial electricista-mecánico c 

Presentarse en 

2.a 

Carretera Madrid-Irún Km. 247. - (R.O.C. 8.091) 

fon n io tn o b€ Ihs t ics lss íiciYiücfli 

A las ocho de la noche del pasado viernes, la Schola Caatorum del Círculo Católico 
de Obreros ofreció el concierto, anunciado en principio para el día 21 del pasado mes 
de Diciembre y que hubo entonces de aplazarse, en el salón del Círculo de la Unión de 
nuestra capital, dentro de la conmemoración de estas fiestas navideñas que estamos fina­
lizando. 

La brillante audición se desarrolló con arreglo al siguiente programa anunciado; 
Primera parte. — "El nacimiento del Hijo de Dios", de B. Erdlla; "Al filo de me-

dlanoche", anónimo; "A Maitines", de J. Cantó; "Canción de cuna", de Brahns; "Duer* 
me Niño", de A. Bravo; "Natum Vidimus", de A. Bravo; y "Gloria" (Misa Pastorela), de 
Hernández. 

En la segunda parte. — "Sevillanas", de H. Esíava; "Din, Dan, Don", de W. Martfnf 
"Nene no llores", de A. Bravo; "Mi Amor", de César Gocffrayj "Préstame un beso", de 
Lucio Lázaro; "Ya se pone el sol", de R. Sarricgui y "Amor es mi canción", de 
C. Chaplin. 

El concierto, epílogo de esta Navidad, constituyó una vez más, un singular éxlío 
para la Schola Cantorum que cosechó grandes aplausos al final de cada una de las 
interpretaciones, teniendo que repetir alguno de los villancicos y canciones. Hemos de 
destacar, finalmente, la ajustada y brillante actuación de su director, reverendo don 
Miguel Castañeda, secundado por don Javier Zárate, en calidad de subdirector, y don 
José Luis Zamora, en su labor como pianista, así como la encomiable preparación y ag­
nación de la masa coral, en la que destacaron por su actuación como solistas, Pilar Tapia, 
Raquel Martínez, Luis Alonso, Jesús Rodríguez, Serafín Tapia y Juan José Rodríguez. 

C A L L E MONEDA, Í5 TELEFONO 201198 
Se coraplace en anunciar a su distinguida clientela 

que durante los días 7 al 12 de Enero la señorita 
DELIA MALAXECHEVARRIA 

diplomada de 

HELENA RÜBINSTEIN 
(Tratamiento previa reserva de hora) 

atenderá cuantas consultas y consejos le sean 
solicitados. 

• • • ; •• , • • , • • •• •.• 

a n u n c i o s p o r p / x i ^ a b r a s 
Hsfns anuncios se reciben en miesb-a Administración (Calle San Pedro Cardeña. J4, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, 13), de nueve v media de la mañana a vm de la tarde v de 

cuatuo » «¡eis de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad - Precio: Treinta pesetas hasta diez palabras, Cada palabra más. tres pesetas 

VENDO vaca r a t i n a , 
recién parida Olmillos 
de Sasamón. Teodoro 
Veiasco. 

S E V E N D E c a b a l l o 
montura y perro pastor, 
A. V i l laqu lrán . Villa-
verde Mogina. 
VENDO treinta ovejas 
jóvenes, cumplen el día 
10. José Luis VUlaqui-
rán. Vtllaverde Mogina. 
S E VENDEN 100 ove-
jas abocadas a parir, 34 
borras. Juventlno Her­
nando. Villaverde Mo­
gina. 

Huéspedes 
PENSION completa o 
cama a . dos estudiantes, 
hay calefacción. Calza­
das, Particular. I. habi­
tación 8. 
ADMITIRIA huéspedes 
pensión completa con 
calefacción trato fami­
liar San FVancisco. 149, 
7.3. D 

PENSION o d o r m í r, 
con calefacción central. 
Teléfono 220292; 
PENSION completa . 
Vitoria, 202. 5.3, A.. 
S E DA PENSION com­
pleta Vitoria, 184, i * C 
Teléfono 224648. 
S E DA PENSION com­
pleta o sólo dormir. In. 
teresados, llamar telé­
fono 224648. 
D E S E O estudiante pen­
sión. San Cosme, 25, l.B 
DOY PENSION. Telé­
fono 208119. 
SEÑORITA sola, da ha­
bitación derecho cocina, 
calefacción central. Te­
léfono 224946. 
PENSION completa o 
dormir. Martín Antolí-
nez. número 12. 8.°. A. 

S E DA HABITACION & 
dormir, a señoritas. Ge­
neral Dávila. 9, 8.9 
DOY CA3IAS a dormir. 
35 pesetas. P e n s i ó n 
completa y cama. 100 
pesetas; c a l e f a c c i ó n . 
Puebla, 2. 1." 

CEDO habitación c o n 
dos camas. Avda. Cid, 
77. 3«. habitación 5. 

Pirdiflis 
PER D ID A peno caza, 
blanco, con pintas rojas, 
Ueva chapa a nombre 
de Santiago López Mi-
raveche. Avisar teléfo­
no Central Mlravetíbe. 

EXTRAVÍO n o v 111 a 
mixta, ayer, viernes, en 
el ferial. A v i s a r Luis 
Alonso. Rebolledo de la 
Torre. 

M m b m -

SE V E N D E sUlerie os-
tilo isabcilno R a z ó n , 
calle 8a i as. número 14. 
Almacén d« carbones 

S E V E N D E mueble de 
dos camas y cama de 
matrlmoDlo. metáH ca, 
con colchón espuma Te­
léfono 205156. 

VENDO comedor estilo 
clásico, muy buen es­
tado y económico. Vi­
toria 56. 2.o. C. 
VENDO mesa extensi-
ble, tipo «libro», y dos 
butacas. Teléf. 200434. 
VENDO cama completa. 
San Francisco, 27. 6.a, E . 

Televisores 
T V HADlü ONDA ~ 
Servicio técnico «Elbe» 
Reparaciones Sorv'cto 
urgente a domici l io . 
Santa Agueda 86 Te­
léfono 201541 
REPARACION televi­
sores todas marcas Ser­
vicio urgente domicilio 
Teléis 201986 • 220294 
REPARACION televi­
sores todas marcas a 
iomicilio Servicio ur­
gente Antenas Servi­
cios récnicos W e r n e t 
Mareoni Radio Cara* 
cas Calzadas 18 Telé­
fono 221529 y Generall-
aimo 18 Villadiego. 

T E L E V I S O R E S 19" úl­
timo modelo extraplano, 
CJHF licencia america­
na con voltímetro y 
mesa, iodo 18000 pese­
tas Diez líás prueba 
sin compromiso Ventas 
a plazos Garantía abso-
'utfi s«is meses Comer­
cial Velo Moto. Calera, 
número 10 

T r a s p a s o s 

S E TRASPASA loca) 
céntrico con insialación 
propio comercio Telé 
fono 202439 

AÜTOSER V 1 CIO 
alimentación tras­
paso poi mposibl 
íldad de alendarlo 
N e gocio acredita­
do con cllen t e a 
s e i ecta Buen ne­
gocio pare una tit 
miha Informes te­
léfono 223276 

S E T R A S P A S A bar , 
por no poderlo atender, 
mucha clientela. Infor­
mes, Vinos Lázaro. San 
Francisco; 50. Teléfono 
203153. 

F U N E R A R I A Sao Jo. 
sé. Traslados. Entierros. 
Avenida del d d 88 te­
léfono 209452 

P I S O S . Acuchillados 
barnizados, «Limpiezas 
Pulidor» Lain Calvo. 7. 
Teléfono 203699 

FOTOGRABADOS. 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA­
FICOS tD'ano '« 
Burgos» P r c i o í 
v e n » ajosos Calle 
San Pedro Carde-
ña 34 te é f o n o 
207358 y «Papeie-
rie Tagra» Vitoria 
18 teléfonr 202882 

I M P R E S O S co­
merciales c a r t a s 
timbradas tárjeles 
de visita invitacio­
nes, prospecto^ de 
propag a n d a etc 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «D arlo de 
Burgos» Calle San 
Pedro Cnrdeña 84 
teléfono 207358 y 
«Papelería Tagra» 
C a l l e Vitoria 18. 
'eléfono 202852 

Offset 
y toua cías*- le tra­
bajos tipográficos, 
en TA L L E R E £ 
G R AFIJOS «r íe 
rio de Buigosj ca­
lle San Pedro Car-
iefia 84 teléfono 
207858 v «Papelerle 
Tagra» calle Vito-
ría 13 tel é f o n c 
202852 
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SELECCION ESPAÑOLA 
DE FUTBOL AFICIONADO 

Ha sido designada por Toba para 
jugar el miércoles ante Grecia 

Madrid (Alfil). — El seleccio-
nador nacional de Aficionados 
Eduardo Toba, ha designado a 
loa 16 Jugadores aficionados que 
de los que saldrá el equipo que 
se enfrente a Grecia en Atenas 
el próximo miércoles día 9, 
en partido por eí campeonato de 
Europa de selecciones de Aficio­
nados. 

Loa jugadores designados por 
Toba, son los siguientes: Castro 
(Real Spórting): Urruticoechea 
(Real Sociedad), como porteros: 
Castellano (Gra da) Bizcocho 
(Real Betls). Guisasola (Athlé-
tío de Bilbao), leñupl (Ráclng 
de Santander), y Murlllo (Real 
Sociedad) como defensas; Fer­
nández Amado (Real Club Celta 
de Vlgo), Igartua (Athlétlc de 
Bilbao), Cardeñosa (Real Valla-
dolld) y Albadalejo (Hércules), 
como centrocamplstas; MeJIdo y 
Leal (Real Spórting de GIJón), 
García Castro (Real MaH-iH). 
Ouílet (Granada) y Oyarzábal 
(Real Sociedad) como delanteros. 

Los Jugadores deberán con­

centrarse en Madrid en la no­
che del domingo y primeras ho­
ras de la mañana del lunes, 
ya que la partida para Atenas 
es en el mediodía del lunes, 
siete. 

•Vamos con gran Ilusión», ha 
declarado Eduardo Toba a un 
redactor de «Alfil», para agre­
gar que esperaba ganar e! par­
tido. 

«No se puede decir nada a 
prlorl, pero la Ilusión y la con­
fianza no nos falta». 

Sobre el equipo que presenta­
rá el miércoles contra los grie­
gos, Eduardo Toba ha manifesta­
do que lo tiene pensado, pero 
que no lo dará todavía, hasta 
ver en qué condiciones físicas 
se encuentran los selecciona­
dos, después de los partidos que 
Jueguen el próximo domingo. 

Este es el segundo partido 
entre griegos y españoles, pa­
ra la Copa de Europa de selec­
ciones de Aficionados, ya que el 
primero so jugó en Tenerife, 
con triunfo español por 3 a 0. 
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¿ T m m tomonas masculinas 
las nadadoras del Mundial 
celebrado en Belgrado? 

Madrid (Logos). — Desde 
que se celebraron los últi­
mos campeonatos mundiales 
de natación de Belgrado, han 
existido sospechas de que las 
nadadoras componentes del 
equipo de Alemania Demo­
crática, habían tomado hor­
monas masculinas a fin de 
mejorar su rendimiento. 

Incidiendo en el tema, el 
diario "El Correo Catalán" 
ha publicado una entrevista 
con el doctor don José An­
tonio Merino Vendrell, vo­
cal médico de la Federación 
Española de Natación y 
miembro del Comité médico 
de la Federación internacio­
nal de natación amateur, en 
la que entre otras cosas, di­
ce: 

"En Belgrado nos hallamos 
con un problema y es que 
la Federación yugoslava, con 
anterioridad a nuestra llega­
da, la del comité médico de 
la F.I.F.A. había dado a co­
nocer que no habría ningún 
control en los campeonatos 
del Mundo. 

—¿Y por qué? 
—Por el gasto que ello 

suponía y que, naturalmen­
te, repercutía en las limitadas 
arcas del Comité organiza­
dor. Ello obligó a llegar a un 
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acuerdo al Comité organiza­
dor —Comité médico de la 
F.I.F.A-— de reducir el nú­
mero de pruebas, pero man­
teniendo el control médico 
previo sorteo. 

—¿Correspondió el control 
F.I.F.A., ¿existían sospechas 
ra alemana? 

—Pues sí. 
—Resultado? 
—Negativo en lo que res­

pecta a doping. 
—¿Se realizó análisis de 

hormonas masculinas? 
—Fue igualmente negati­

vo, aunque para que el mis­
mo hubiese resultado, en el 
supuesto caso de que la 
nadadora hubiera sido trata­
da con hormonas masculinas, 
hubiese sido necesario que el 
tratamiento lo hubiese sido 
suministrado unas horas an­
tes, pues transcurrido deter­
minado tiempo desaparecen 
los efectos de estos anaboli-
zantes y por lo tanto su 
comprobación resulta Impo­
sible. 

—Entre sus compañeros 
del Comité médico de la 
F.I.F.A., ¿Existían sospechas 
sobre la presencia de estos 
anabolizantes en las nadado­
ras alemanas? 

—Pues sí, precisamente 
por el ambiente creado entre 
los directivos, entrenadores y 
hasta en los propios nadado­
res, creyeron ver algunos de 
los médicos del Comité de 
la F.I.F.A. que las actuacio­
nes de las nadadoras de la 
Alemania del Este estaban 
movidas por algo sobrenatu­
ral. Pero insisto, en las com­
probaciones realizadas los re­
sultados fueron negativos. 

\ es firme la 
los juveniles 

ion de 
burgalesas 

Para integrar el equipo de la 
Federación Regional Oeste 

El martes se desplazarán a Valladolid 

Anoche conversamos con 
el seleccionador burgalés Ca­
siano acerca de los jugado­
res juveniles locales que ve­
nían desplazándose a Valla­
dolid para realizar entrena­
miento con vistas a su posi­
ble integración en el equi­
po representativo de la Fe­
deración Regional Oeste. La 
información resultó satisfac­
toria, ya que todos han sido 
seleccionados de manera de­
finitiva y ê contará con ellos 
para la competición, ya pró­
xima a dar comieoizo. Como 
es sabido, estos Jugadores 
son: Maté, de la Gimnástica 
Arandina; Bárcenas, de la 
U. D. Juan X X I I I ; Manzane-
do y Andrés, del Burgos Club 
de Fútbol y Blanco y Portu­
gal, del Atlético Burgalés. 
Todos ellos deberán presen­
tarse mañana, lunes, de siete 
a ooho de la tarde, en la Ca­
sa del Deporte, calle San 
Juan, 22, con el fin de in­
formarles adecuadamente, ya 
que el martes tienen que 
hacer acto de presencia,* de 
ocho a nueve de la noche, en 
Valladolid, en el domicilio 
de la Federación Oeste, pro­
vistos de las fichas corres­
pondientes y botas. 

Felicitamos a Casiano, por 

la parte que le corresponde 
en este éxito, que ya preveía, 
según nos anticipó y expu­
simos en nuestro anterior co­
mentario. 
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L I Q U I D A M O S 
TODAS LAS EXISTENCIAS 

POR FIN DE TEMPORADA 

ES UNA OPORTUNIDAD QUE LE 
BRINDA 

M E N * S 
P R E C I O S B A J I S I M O S 

A L B A Ñ I L E S 
Ofrecemos interesante trabajo de albañilena a desta 

fo, en la obra de "Nueva Maltería San Miguel" en la 
parcela H del Polígono Gamonal de BURGOS. Dirigir 
se interesado» al Encargado de "Constracclones MEN. 
DIZABAI" en la misma obra. 

(R. O C. 8.422) 

SEfUMITA 
Para oficina, dominan­
do mecanografía y ad­
ministración. Edad 23-
30 años. Interesadas» 
presentarse de 10 a 1» 
días 8 y 9 en la calle 
Vitoria, núm. 7, 1.°. 

Departamento 3. 
BURGOS 

Importante Empresa, líder en su ramo y con loca­
lización en el área de Logroño, necesita: 

ECONOMISTA o SIMILAR 
P A R A 

DIRECTOR ADMINISTRATIVO 
S E R E Q U I E R E ; 

—Experiencia en gestión directiva. E s un pues­
to que conviene especialmente a un profe­
sional que Heve algunos años de segundo de 
un cargo similar y quiera promocionar con­
solidándose en una empresa sólida, presti­
giada y dinámica. 

—Demostrada capacidad directiva. 
—Categoría humana y profesional. . 
—Residir o fUar su residencia en Logroño o 

su proximidad. 
SE O F R E C E : 

—Integración en equipo directivo en que por 
formación, edad y demás sus posibilidades 
de desarrollo profesional serán máximas . 

—Vivienda chalet a pocos miiómetros de Lo­
groño, no en la proximidad inmediata de las 
instalaciones (fabriles. Esto es opcional pu-
diendo vivir en Logroño ciudad si así lo 
desea. 

—Remuneración acorde con el deseo de con* 
tratar a un buen profesional. Integrándolo 
plenamente en la empresa T a concretar 
personalmente. 

Se rueita a los interesados se dirijan dof es­
crito a mano, dando datos de identificación y 
contacto, teléfono edad, estudios, experiencia oro-
feslonal v R E M U N E R A C I O N A N U A L I N I C I A L 
deseada a: 

BEDAÜX ESPAÑOLA. S. A 
Referencia J . 8 . /F. 

Alameda de Recalde. 35. l A - BILBAO-11 
Empresa encargada de la selección. 

Los asDirantes en oaro deberán indicar el n ú ­
mero df» Registro de la Oficina Sindical de Colo­
cación CNS núm. 25176. 

ÜRTAIN ARROUA 
A UN PFATON 
EN TOIOSA 

Tolosa, Guipúzcoa (Cifra). 
Una persona ha sufrido he­
ridas graves al ser arrollada 
en la tarde de ayer por un 
automóvil conducido por el 
boxeador José Manuel Ibar 
«Urtaln». 

Entre Isasondo y Arana, 
cerca de la localidad gulpuz-
coana de Villafranca. en el 
puente denominado Iba r e s , 
ubicado en la carretera Ma-
drid-Irún, José Manuel Ibar 
«Urtain» arrolló con el au­
tomóvil que conducía a Félix 
Gofíl, de 40 años, soltero y 
vecino de Vill?franca. el cual 
al parecer apareció de im­
proviso en la carretera y, a 
pesar de la maniobra efec­
tuada, «Urtsin» no pudo evi­
tar el accidente. E l coche, 
después de atrepellar al pea­
tón, fue a chocar contra el 
pretil de la calzada. 

«Urtain», que no sufrió da­
ño alguno, acudió personal­
mente al puesto de la Guar­
dia Civil de Villafranca de 
Ord'cia, para dar cuenta del 
suceso. 

E l herido fue trasladado a 
la clínica de «San Cosma y 
San Damián», de T o l o s a , 
donde quedó internado. 

CAMPEONATOS 
DE SELECCIONES 
JÜVENIIES 

Ayer vencieron la 
murciana y catalana 

Barcelona (Alfil). — Por 
un gol a cero ha derrotado 
la selección regional juvenil 
catalana a la valenciana. 
En el primer partido del 
campeonato de España de 
selecciones Juveniles, cele­
brado en el campo del Es­
pañol en la tarde de hoy. 
LA SELECCION MURCIA­

NA VENCIO A LA 
BALEAR 
Palma de Mallorca (Al­

fil).— La selección mur­
ciana venció por 1-0 a la 
balear en el primer encuen­
tro del campeonato de Es­
paña de selecciones Juveni­
les, disputado esta tarde en 
el campo de la Federación 
balear "Miguel Nadal". 
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H ü Y , B U R G O S • B E T I S , E N ( ( E l P L A N T I O » 
P a r t i d o c o n c a r a c t e r e s d e « p r u e b a 
de f u e g o » p a r a e l e q u i p o l o c a l 

de Ayuda)), con motivo de la llegada del líder 
E s t e s ó l o h a p e r d i d o d o s e n c u e n t r o s , e n d i e c i s i e t e d i s p u t a d o s 

Prueba de fuego ie que hoy 
se ofrece pera el Burgos. No 
queremos dramatizar, ni con­
tribuir a acentuar el clima de 
nerviosismo e Incertidumbre 
que existe en tomo al partido 
de esta ' rde, en «El Plantío». 
Pero se hace i.v..ltable señalar 
el hacho de que en la situación 
que el equipo local se encuentra, 
encajar otro ravés supondría 
asomarse ai abismo con todas 
tas pemlcisas consecuencias 
que esto llevaría imoiíclto. 

Y lo cierto es que hoy llega 
un equipo que ¡parece como II' 
der Cv.i todos los merecimientos 
apoyado en una campaña que 
constituye modelo de potencia 
y regularidad. Ya en nuestra 
edición ús ayer, dejamos cons­
tancia —en un somero análisis 
del Betis— de su brillante eje­
cutoria y a modo de oompendio 
de todo lo expuesto, lo más elo­
cuente y definitivo que sobre el 
mismo puede decirse, se resu­
me en el "Igulente dato: Me die­
cisiete partidos disputados, so­
lamente ha perdido dos! 

Esta cita nos clii^ensa de 
abundar en otras calificaciones. 
¿Para qué? Creo que todos es­
tamos perfectamente informa­
dos de la calidad y potencial 
del visitante de turno, al estar 
integrado por hombres destace-
dos que, por añadidura y al 
compás de su brillante campa 
ña, se encuentran asistidos de 
una gran moral de victoria. A 
un conjunto de esas caracterís­
ticas, solamente hay una posi­
bilidad de oponérsele con garan­
tías de éxlt . Y esa es la de 
replicarle, haciendo asimismo 
alarde de entrega y anticipación 
sin ¡permitirle Imponer su rit­
mo de Juego. Dejarle tomar la 
Iniciativa, será tanto 'imo tu-
bricar el propio fracaso. 

Negrillo sigue fiel a su norma 
de mantener la moral en el 
equipo. Sabe perfectamente, co­
mo buen psicólogo, que si pier­
de esa baza, poco o nada habrá 
que haoar. De ahí que ayer hi­
ciera ese llamamiento a la afi­
ción para que si había que «chi­
flar a alguien», los posibles de­
nuestos se dirigen a él y no 
al equipo. Ciertamente, hoy es 
«Día de Ayuda» y ésta se re­
querirá no solo en el aspecto 
económico, sino en lodos los ór­
denes, para sacar adelante una 
confrontación y singularmente 
comprometida. Esperamos .ue 
no falte, aunque los que tienen 
que marcar la pauta son los 
Jugadores, con una lucha deci­
dida —no alocada— y consciera 
tes, sobra todo, de que su fina­
lidad primera y principal habrá 
de ser la de no permitir que 
el Betis Imponga su ritmo, lo 
que habrá de requerir un gran 
sentido ds anticipación. 

El Betis llegó ayer a nuestra 
ciudad, con su equipo titular, en 
el que se acusa una baja sen­
sible para ellos, cual a la de 
su delantero Rogelio, hombre 
ordenador, en posesión de gran 
técnica. Pero tiene jugadores en 
condiciones de suplirle con to­
das las garantías. El argentino 
Olmedo está considerado como 
tra armador! da gran catego­
ría y Blosca. el otro Interior, 
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es elemen' asistido de una gran 
potencia, para ayudar en el cen­
tro del campo, mientras que 
adelanta cuenta con ia gran da­
se y velocidad de dos exteriores 
de campanillas y extraordina­
rios recursos, como son Del Po­
zo y Benítez. Da su cobertura, 
reforzada ' te año con el .ta­
lán Sabetá, el ex-atlético Igle­
sias y sobre todo, con la pre­
sencia del donostiarra Esnaola 
en el mareo, resulta ocioso ha­
blar. Es un gran bloque, en el 
que encontrar fisuras de pene­
tración, requerirá mucho es­
fuerzo e Inspiración. Confiemos 
que estos valores asistan al 
Burgos en asta Jomada tan im­
portante y hasta crucial para 
su futuro. 

EL BURGOS, EN «LA BRUJU­
LA» 

El Burgos cumplió su progra­
ma normal, en la víspera de 
ios partidos a disputar en «El 
Plantío». Hubo ligeros ejercí, 
dos físicos, con sesión de baño 
y masaje, desplazándose luego 
a «La Brújula», lugar de con­
centración habitual. 

A L HABLA CON N E G R I ­
L L O 

También nosotros cumpli­
mos con la costumbre de en­
trevistar a Negrrillo en el lu­
gar de coucentradóa. Breve­
mente, por supuesto. 

—¿Tiene decfdWa la ali­
neación? 

—-lío. Espero conocer an­
tes la del Betis y el estado 
en que se encuentra el te­
rreno de juego. Rodrí g u e z 
está aquí, concentrado y no 
sé sí se adaptará. Algo pare­
cido le ocurrirá al Betis con 
algunos de sus jugadores. 

—¿Qué tal andan de mo­
ral? 

—Bastante alta, porque los 
propios jugadores se han da­
do cuenta de que el partido 
de Granada no fue el que co­
rresponde a su c a t e g o r í a . 
Han hecho examen de con­
ciencia y estoy se g u r o de 
que reaedonarán favorable­
mente. E s mucho lo que lle­
van dentro. 

—¿Ha producido reacción 
la multa Impuesta? 

—Les servirá de adcate . 
No por el dinero sino por el 
castigo. No han querido que 
se les quite, aunque ganen 
al Betis, sino que quieren 
rehahllitarse ante la afición. 

—¿Ha habido llamada al 
orden del presldeute? 

—No. Hemos mantenido 
una conversación, en priva­
do, con cada jugador y otra 
de tipo colectivo. 

—¿Teme que el pñbllco les 
reciba con bronca? 

—No lo temo, lo presiento. 
E l público tiene razón. Lo 
único que pido, ante este di­
fícil partido, es que e s a 
bronca me la dirijan a mí, 
para que los jugadores sal­
gan con menus ner v 1 o s y 
también con menos «cargas 
de responsabilidad. De este 
modo evitaremos cualquier 
posible desastre. 

—¿Nos perjudicará el ba­
rro 

— E l Betis Tendrá a ama­
rrar por lo menos un punto. 
Tendremos que hacer nos­
otros el Joego y atacar y, 
claro está, en estas cirenna-
táñelas el barro nos perju­
dicará. 

—.- Slgut manteniendo us­

ted so optimismo? 
—Si, naturalmente. Tengo 

plena confianza en nuestros 
jugadores. Ellos me decep-
donaron en Granada, pero 
también se decepcionaron 
ellos mismos y ahora trata­
rán de enmendarlo. 

—¿Cuántos refuerzos ha 

pedido o van a traer? 
—Lo único que tengo es la 

fe y la ilusión que van a po­
ner estos Jugadores de que 
disponemos frente ai Betis. 
Luego, la próxima semana 
será tiempo de hablar de ello 
aunque seguro que habrá 
novedades. 

BURGOS 

Taladrid 

Osorío Escalza Gómez 

Sistiaga Ederra 

Fuertes Olalde Lis Vheri Juanito 

• 

Benítez Blosca Arambura Olmedo Del Pozo 

Iglesias López 

Cobos Sabaté Bizcocho 

Esnaola 

Hora: 4,30 tarde. 
Campo: "El Plantío" 
Arbitro: Lorente (catalán) 

BETIS 

V E N I M O S A P O R A L G O P O S I T I V O 
Nuestra meta es recuperar l a c a t e g o r í a perdida 

Declaraciones del entrenador hético, Ferenc Szusza 
Estaba contento Szusza. 

No lo podía negar. Los 
éxitos le acompañan. E l 
«míster» del Betis se mos­
tró risueño y cordial en la 
pequeña rueda de Prensa 
celebrada en el «ha lb del 
hotel Condestable. Falta­
ban breves minutos Para 
la cena. Los suficientes Pa­
ra dialogar con Szusza. 

Acababa de dar un pa­
seo por nuestra ciudad y 
tuvimos oue aguardar unos 
minutos para poder char­
lar con el técnico húngaro. 

—Optimista ¿no? 
—Pues sí. E l equipo jue­

ga bien v con gran inteli­
gencia. Dispongo de una 
buena plantilla y puedo 
trabajar a gusto. 

—¿Se ha renovado el 
Betis? 

—Con respecto a la Pa­
sada temporada no son 
muchos los cambios. 

— E l Betis continúa em­
balado hacia la Primera 
División.. . 

— E s nuestra meta. Tene­
mos disciplina v con tra­
bajo podremos recuperar 
la categoría perdida. 

—¿Es muy duro con sus 
jugadores? 

—Lo normal. Los iuga-
dores conocen mis ideas. 
Durante los entrenamien­
tos trabajamos en ejerci­
cios tísicos y variados. 
Además en las sesiones 
preparatorias ante un par­
tido no feltan las charlas 
tácticas v técnicas. 

—¿Perderá el partido 
contra el Burgos, el líder 
de Segunda División? 

—Venimos a por algo 
positivo y daremos pocas 
facilidades al rival. Conoz­
co su marcha v se encuen­
tra en una situación com­
prometida. 

—¿Qué equipo enfrenta­
r á a l Burgos? 

—Esnaola: Bizcocho. Sa­
baté. Cobo: Iglesias. Ló­
pez; Del Pozo. Olmedo. 
Arámburu. Biosca y Bení­
tez. 

—¿Como suplentes? 
—Mameli. Anzarda. Fer­

nández v Telechía. 
— E l partido será di í i -

ci] ¿no? 
— E n España todo» los 

partidos son difíciles y 
problemáticos. Pero el Be-
tis fuera de su Campo sue­
le lugar bastante bien y 
contra el Burgos lo demos­
traremos. Repito oue veni­
mos a por algo Positivo t 

lucharemos para lograr 
nuestro propósito. 

— A su juicio, ¿quiénes 
son los mejores equinos 
aup se han enfrentado al 
Betis? 

—No conozco a los con­
juntos de Segunda Divi­
sión, pero hasta la fecha, 
los equipos que más me 
han gustado han sido los 
siguientes: Cádiz. Valla-
dolid. San Andrés. Tarra­
gona y Hércules. 

—¿Y quiénes son los r i ­
vales que más teme? 

—Sevilla y Tenerife. 
—¿El Burgos no es rival 

temible? 
—Solamente le respeto y 

creo oue nos dará proble­
mas Recuerdo cuando mi­
litaba en la División de 
Honor v era un buen con­
junto. E n la actualidad, 
atraviesa un bache del oue 
tratará de salir cuanto an­
tes. 

—¿Jugará el Betis a ia 
defensiva? 

—Mañana lo verá. Los 
partidos que jugamos fue­
ra los planteo de otra for­
ma teniendo en cuenta el 
estado del terreno de jue­
go. 

L a cena esperaba. Y di­
mos por terminado el colo­
quio. E l «míster». a lo lar­
go de aqué l se mostró op­
timista, pero demasiado 
«reservón». 

Un toque de Palmas íoor 
sevillanas incluso) fue la 
orden del técnico Para que 
sus jugadores acudiesen al 
comedor. Luego, un paseo 
por las calles burgalesas 
esperaba... 

E S N A O L A 

Ocho temporadas estuvo 
en la Real Sociedad. E n la 
actualidad milita en el R . 
Betis Balompié. 

—¿Se esperaba fichar 
por su actual equipo? 

—Si soy aincero. diré 
que no. 

—¿Cómo fue traspasa­
do? 

— L a Rea l necesitaba di­
nero v creo oue esto in­
fluyó en m i traspaso 

—Esnaola llegó a sor in­
ternacional <A> ¿no? 

—Sí, en una ocasión 
—¿Tiene esperanzas de 

srr llamado Por Kubala? 
—Es muy difícil Pero 

aún tengo ilusiones. 
—¿Lleva muchos Roles 

encajados en la actual tem-
poiada? 

—Creo que soy el tercer 
portero menos goleado. E l 
mayor número de tantos 
lo? encajó en el estadio 
Sidar. pues emo atamos a 
tres contra el Osasuna. 

—¿Ha estado su eauipo 
muchas jomadas imbatido? 

i—Concretamente, doce. 
L a imbatibilidad la perdi­
mos en Tarragona. 

—¿Es el guardameta más 
«yoceón» de Segunda Di­
visión? 

—Me gusta. Veo las j u ­
gadas y mi obligación es 
ordenar a mis defensores. 
Creo que un portero debe 
mandar con energía e in­
teligencia. 

—¿Económicamente, es­
tá mejor que cuando juga­
ba en la Real? 

—Sí. por esto no me 
puedo quejar. 

—Pero está jugando en 
Segunda... 

—No importa. E l Betis 
tiene aspiraciones funda­
das en el ascenso. De mo­
mento estamos los prime­
ros v esperemos Que en la 
segunda vuelta la racha 
continúe. 

—¿Qué opina de Urratl-
coechea? 

— E s un gran portero y 
el marco de la Real está 
bien cubierto. Creo oue es­
te muchacho llegará pron­
to a internacional. 

—¿El rival de esta tar­
de? 

-Peligroso V su situa­
ción en la tabla no rae la 
explico, como tampoco la 
del Coruña. Algo ocurre 
en el equipo castellano. 

E n cuanto al encuentro, 
habrá que luchar a tope 
para vencer a un rival ne­
cesitado de los ountos v 
que saldrá a por todas. Pe­
ro trataremos por todos 
los medios de obtener algo 
positivo. Si perdemos, no 
pasará nada. 

A N Z A R D A 

Militó diez temporadas en 
el equipo argentino Rlver 
Píate. También jugó en el 
Santa Fe y en el Real Ma­
drid estuvo tres años. Ade­
más el primer gol que mar­
có en España lo obtuvo en 
«El Plantío». E n a q u e l l a 
oc a s i 6 n el Burgos perdió 
contra el Real Madrid por 
dos goles a uno. Era la pri­
mera temporada que los &I-
binegros jugaban en la Divi­
sión de H o n o r , ¿recuer­
dan..? 

—¿Fracasó en el Real Ma­
drid? 

Ante esta pregunta se ex­
traña y una sonrisa brota de 
sus labios... 

—Con este equipo he ju­
gado treinta partidos y por 
circunstancias ajenas estoy 
ahora en el Betis. 

—¿Qué le dice la llegada 
de Oscar Más? 

—En el Rlver Píate era un 
suplente y al llegar al Ma­
drid... 

—¿Qué tal se llevaba con 
Miguel Muñoz? 

—Bien; contaba conmigo y 
no puedo tener quejas; al 
contrario, al jugar en el Real 
Madrid he cumplido mi ma^ 
yor sueño deportivo. 

—¿Por qué no es titular 
del Betis? 

—Hay un buen equipo y es 
difícil hacerse con la titula­
ridad; pero lo Intento con 
Ilusión y trabajo. 

—A pesar de no jugar cada 
domingo, ¿es la figura? 

—Ni mucho menos S o y 
uno más. Figuras son Cruyíí, 
Pelé... 

—¿El rival? 
—A pesar de su clasifica­

ción será un equipo a tener 
en. cuenta. Creo que el par­
tido de esta tarde será de 
muchos nervios. Nosotros no 
perdemos nada; pero inten­
taremos sacar lo mayor po­
sible. 

—¿Cuántos partidos ha ju ­
gado el Betis? 

—Solamente cinco y estoy 
deseando jugar c o n t r a el 
Burgos si e' entrenador lo 
estima oportuno. 

Anzarda, al Igual que sus 
compañeros, se m o s t r a b a 
abierto y la alegría era ra­
dia n t e, incluso contagiosa. 
E n su mente, una idea co­
mún: jugar un buen partido 
y sacar algo positivo. E n la 
expedición hética hay opti­
mismo y una gran tranqui­
lidad. 

Esperemos que el Burgos 
vuelva por sus olvidados 
fueros y gane un partido que 
se presenta muy difícil. No 
pedimos nada más. La solu­
ción, esta tarde, a las cuatro 
y media en «El P'antío». 

¿Volverá e' optimismo? 
L O P E Z OCHOA 

Dt I 4 ledo Pozueta 
rmsturnos clrmiare» oertié-

rico* - Clrngls rase alar 
S Ild^nn*o I t * TI 287*74 
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E fl 13 DE F E B R E R O 
Sat i s facc ión del seleccionador yugoslavo, mientras que M a l a 

deplora p e la FIFA se haya d e j a d o engañar)) 

Sin embargo, confía en la clasificación española para la fase final 
D e f i n i t i v o : l a U R S S h a s i d o e x c l u i d a , t r a s c e l e b r a r s e u n a v o t a c i ó n 

Franckfort (Alfil). — Las selecciones de fútbol 
de España y Yugoslavia jugarán el día 13 de Fe-
brero en el Waldstadion. de Franckfort. el encuentro 
de desempate clasificatorlo para la fase final de los 
Campeonatos mundiales. 

E l presidente de la Federación Española, señor 
Pérez Paya, licitó a un acuerdo en tal sentido con el 
representante yugoslavo, tras haber sido fijada esta 
mañana por el Comité organizador, la fecha del 
partido. 

E l encuentro se iniciará a las siete y media de la 
tarde. En medios próximos a la delegación española 
se da como segura la supresión de la jornada espa­
ñola de Liga correspondiente al día 10 de Febrero. 

E l secretario general, señor Ramírez, manifes­
tó que Kubala concentrará probablemente a sus ju ­
gadores el lunes cuatro de Febrero, los cuales se 
desplazarán a Franckfort dos días antes del en­
cuentro v regresarán a España al término del mismo. 

D E C L A R A C I O N E S D E L 
S E L E C C I O N A D O R Y U G O S L A V O 

Belgrado (Alfil). — «El 13 de Febrero ea Para 
nosotros una fecha mucho meior eme el 16 de Enero, 
pero de todas maneras tendremos aue hacer fren­
te a muchos problemas. A los españoles, en reali­
dad, no les afecta, va aue ellos no tienen aue inte­
rrumpir su campeonato de Liga, como es el caso 
nuestro, debido al Invierno. Pero estoy contento de 
que se hava cambiado la fecha» manifestó hoy el 
seleccionador nacional yugoslavo Milovan Ciric. a l 
conocer la decisión del Comité organizador de la 
Copa del Mundo de aue el partido de desempate E s -
Paña - Yugoslavia se luegue en Franckfort e] pró­
ximo día 13 de Febrero. 

D E C L A R A C I O N E S DE K U B A L A 

Barcelona (Alfil). — «No esperaba aue la F . I . F A . 
ae dejara engañar por la postura de «niños buenos» 
de los yugoslavos v accediera a retrasar la fecha del 
encuentro de desempate entre España y Yugosla­
via», ha manifestado el seleccionador nacional L a ­
dislao Kubala. a l conocer el acuerdo del organismo 
mundial 

«A fin de cuentas, con sus tretas v su astucia, los 
yugoslavos han logrado lo aue pretendían, unas se­
manas de Plazo a fin de recuperar a los iugadores 
qué tienen lesionados, es decir. Dzaiic Brasnic y 
Stefanovic, Estas seis semanas hasta el 13 de Febre­
ro, serán suficientes oara aue puedan contar con 
estos tres elementos importantes, aue no es otra co­
sa que lo aue pretendían con todas las excusas v 
peticione* de aplazamiento. Actitud nup creo poco 
deportiva, ya que cuando se disputó el oartido de 
L a s Palmas, nosotros teníamos lesionados a Gárate. 
Quino. Claramunt Sol v Benito, v esas cinco ba­
jas no nos hicieron Pensar siauiera en solicitar el 
aplazamiento del Partido». 

Después de ratificar su asombro oor la decisión 
de la F . I P . A . aue va había señalado una fecha oara 
el encuentro de desempate. Ladislao Kubala ha ma­
nifestado que todas las argucias políticas no Impe­
dirán la clasificación del fútbol español para la ron­
da final del Campeonato mundial. 

«Vamos a trabajar mucho v sin desmavo con el 
máx imo entusiasmo v toda la ilusión, a fin de de­
mostrar nuestra categoría v obtener Por méritos 
propios sobre el terreno de luego la victorin v la 
clasificación Para el mundial». 

Sobre sus Planea de trábalo, el seleccionador ha 
manifestado a «Alfil» aue todavía no habían sido 
concretados. «Desde luego —añadió— se ha suspen­
dido la concentración prevista oara el nróximo lu­
nes. E n cambio, habrá reunión en la sede de la Fe­
deración Esnañola de FiHbol. oara decidir el Pro­
grama de trabajo, las fechas de las concentraciones 
y entrenamientos v la concentración definitiva asi 
como las reestructuraciones de las competiciones es­
pañolas, motivadas por esta nueva fecha del desem­
pate». 

CRITICAS SOVIETICAS 

Francfort (Alfil). — «Realmente es triste la decisión 
tomada por el Comité organizador del Campeonato del 
Mundo al clasificar a Chile. Esta es la primera vez que 
tal situación se produce en un campeonato mundial, pero 
su conclusión es poco moral», ha manifestado Fedorov. 
representante de la URSS. «Todos las explicaciones y los 
informes enriados a todos los miembros del Comité 
no se han tenido en consideración», terminó diciendo. 

COXTEREXCIA D E PRENSA DE STAXLEY ROl'S 

Francfort (Alfil). - La clasificación de Chile en la 
fase final de los campeonatos mundiales de fútbol, acor­
dada esta mañana aquí por d Comité organizador, cen­
tró la conferencia de Prensa mantenida esta tardo en 

ua hotel de Francfort por el presidente de la FIFA, Sir 
Stanley Rous. 

«Chile se clasificó en virtud de una decisión adoptada 
por amplia mayoría —afirmó el presidente de la Fe­
deración Internacional. Tal acuerdo se fundamenta en 
el informe de los miembros de la comisión que dicta­
minaron, tras una visita al estadio nacional de Santiago, 
la idoneidad d i terreno de juego». 

Afirmó seguidamente el presidente de la FIFA que era 
muy lamntable que un país de tanto prestigio futbo­
lístico como la Unión Soviética, quedara descalificada, 
aunque el reglamento así lo exigía. 

A la pregunta en tal sentido formulada por un periodista 
soviético, Sir Stanley Rous manifestó que la FÍFA no 
tenía noticias de posibles fusilamientos o torturas en 
el Estadio Nacional de la capital chilena 

«No, no hubo esta mañana una sola amenaza de los 
representantes de los países socialistas clasificados para 
la fase final», aseguró el directivo británico en relación 
a un poible boicot de los Campeonatos por parte de 
esos países. 

Respecto al encuentro de desempate España - Yugocs-
lavia, que se jugará el 13 de Febrero en el Waldstadion, de 
esta ciudad, el presidente del organismo federativo, dijo 

que la fecha fue impuesta por la Organización al no ha­
ber llegado a un acuerdo los federativos de los dos países, 
CHILE CLASIFICADA Y LA URSS EXCLUIDA 

Francfort (Alfil). — Chile ha quedado clasificada ofi­
cialmente, para disputar el Campeonato Mundial de fút­
bol. El encuentro España-Yugoeslavia ha quedado fija­
do para el día 13 de Febrero en Alemania. Estas dos de­
cisiones se tomaron en menos de dos horas por el Comi­
té organizador (FIFA) del Campeonato del Mundo de 
fútbol de 1974, antes de plantear el otro problema: re­
parto de naciones con vistas al sorteo que se celebrará 
mañana por la tarde. La clasificación de Chile, protes­
tada por la URSS, dio lugar a violentas discusiones. Se 
hizo necesaria la votación y, tras ella, por 13 votos a 5 
a favor de Chile, quedó definitivamente zanjada dicha 
cuestión. Todo hace pensar que los votos negativos 
fueron los de la URSS, Hungría, Alemania Este, Yugoes­
lava y, posiblemente, Egipto. A esta conclusión era fá­
cil llegar por los «comentarios de pasillo». 

E l Comité organizador estudiará posteriormente la 
petición de doscientos mil dólares de gastos e intereses 
presentada por Chile, quien manifiesta tener derecho 
a estas ganancias por no celebrarse el encuentro de vuel­
ta entre ambas selecciones n Santiago d Chll. 

S O R T E O D E L M U N D I A L 
E s p a ñ a o Y u g o s l a v i a a b r i r á n e l t o r n e o j u g a n d o c o n B r a s i l 

F e c h a : 1 3 d e J u n i o y l u g a r F r a n c f o r t 

Francfort (Alfil). — Si España gana su desempate con 
Yugoslavia, jugará la fase final del campeonato mundial 
de Fútbol en el grupo segundo, que encabeza Brasil y 
además tendrá que enfrentarse, si se clasifica al Brasil, 
precisamente en el partido inaugural de los campeona­
tos, el 13 de Junio, en Francfort. 

El sorteo, celebrado esta noche, dio los siguientes re­
sultados: 

Grupo 1. — Alemania occidental, Chile, Alemania 
oriental y Australia. 

Grupo 11, — Brasil, Escocia, España o Yugoslavia y 
7a i re. 

Grupo III . - Uruguay, Holanda, Bulgaria y Suecia. 
Grupo IV, — Italia, Argentina, Polonia y Haití. 

C A L E N D A R I O C O M P L E T O 
Francfort (Alfil). — He aquí el calendario com­

pleto de la fase final de la Copa del Mundo, tal v co­
mo ha quedado establecido tras el sorteo celebrado 
esta noche: 

E l encuentro de aperutra se disputará el iueves 
día 13. en Francfort entre Brasil, actual poseedor 
del título y el vencedor del desempate entre España 
y Yugoslavia, partido éste aue como se sabe, había 
quedado fijado esta misma mañana Para el día 13 
de Febrero también en Francfort. 

GRUPO I Integrado por Chile. Alemania Occi­
dental. Alemania Oriental v Australia. 

Viernes. 14 de Junio. 
A las 16,00 horas en Berlín Oeste: 

Alemania Occidental - Chile 
A las 19,30 en Hamburgo. 

Alemania Oriental - Australia 
Martes 18 de Junio: 

A las 19.30 en Berlín Oeste: 
Chile - Alemania Oriental 

A las 16.00 horas, en Hamburgo. 
Australia - Alemania Occidental 

Sábado 22 de Junio: 
A las 16,00 horas en Berlín Oeste: 

Australia - Chile 
A las 19,30 horas, en Hamburgo: 

Alemania Oriental - Alemania Occidental 

GRUPO 11 Integrado por Yugoslavia o España. 
Brasil. Zaire y Escocia, 

Jueves. 13 de Junio (partido inaugural) en Franc­
fort a las 17.00 horas: 

Brasil - Yugoslavia o España 
Viernes. 14 de'Júnior 

A las 19.30 horas en Dortmund: 
Zaire - Escocia 

Martes. 18 de Jimio: 
A las 19.30 horas en Gelsenkirchen : 

Yugoslavia o España - Zaire 
A las 19,30 horas en Francfort: 

Escocia . Brasil 
Sábado. 22 de Junio: 

A las 16.00 horas, en Gelsenkirchen: 
Zaire - Brasil 

A las 16.00 horas, en Francfort: 
Escocia • Yugoslavia o España 

GRUPO I I I Integrado por Holanda. Uruguay. Sue­
cia y Bulgaria. 

Sábado. 15 de Junio: 
A las 16.00 horas en Dusseldorf: 

Suecia - Bulgaria 
A las 16.00 horas, en Híüinover: 

Uruguay - Holanda 
Miércoles.. 19 de Junio: 

A las 19.30 horas, en Dortmund: 
Holanda • Suecia 

A las 19.30 horas en Hannover; 
Bulgaria - Uruguay 

Domingo 23 de Junio: 
A las 16.00 horas, en Dortmund: 

Bulgaria - Holanda 
A las 16,00 horas, en Dusseldorf: 

Suecia . Uruguay 

GRUPO I V Integrado por Haití. Italia. Polonia y 
Argentina. 

Sábado. 15 de Junio: 
A las 18,00 horas, en Munich: 

Italia • Haití 
A las 18.00 horas, en Stuttgart: 

Polonia - Argentina 
Miércoles. 19 de Junio: 

A las 19,30 horas, en Munich: 
Haití - Polonia 

A las 19,30 horas, en Stuttgart: 
Argentina - Italia 

Domingo. 23 de Junio: 
A las 16 00 horas, en Munich: 

Argentina - Haití 
A las 16.00 horas en Stuttgart: 

Polonia - Italia 

Los dos primeros de cada grupo se clasificarán 
para las semifinales, aue tendrán lugar del 26 de 
Junio al 3 de Julio. 

LA SEQUWDU. VT-H 
Un exacto cumplimiento da las obligaciones que im­

pone * egi' «• meló» orestaaóln 
da is oaneficios Oebe colaboraras a tal fin. asesorátv 
•íosa convenlam""^ntp * la -teDendenclB' provinciales 
de lau FnHHftflfle ^nst̂ rn!» (to ' Seflurldar Sacie' 

V A L D E P R A D O 
V E N D E 

MOSTRADOR y ESTANTERIAS 
MADERA. POR REFORMA. 

EN BUEN ESTADO 
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Hoy, Júpiter-Burgos Promesas 
Z a m o r a m a n t e n d r á e l e q u i p o 

d e l d o m i n g o p a s a d o 

T a l como estaba previsto, 
a las nueve de la mañana 
han emprendido viaje con 
destino a León los compo­
nentes del Burgos Promesas, 
que esta tarde, a partir de 
las cuatro y cuarto, se en­
frentarán con el Júpiter en 
partido que, como anticipá­
bamos en nuestro comenta­
rio de ayer, tiene mucho de 
importante para el cuadro 
burgalesista, a efectos cla-
sificatorios. 

Añadiremos hoy que hasta 
el momento, los discípulos 

NATACION 

Record mundial 
de 800 metros 
libres femeninos 

Sidney (Alfil), — La eustralla-
na Jenny Turrall, de 13 años, ha 
establecido hoy un nuevo record 
mundial femenino para le distan, 
cía de 800 metros libres, dis-
tanda en la que Invirtió 8 mi­
nutos, 50 segundos y 1/10, su­
perando el que poseía ia Hallana 
NoveHa Calllgarla en 8-52-97. 

Este es el segundo record del 
Mundo que consigue ínci 
sima nadadora australiana. El pa­
sado día 9 de Diciembre, Jenny 
batió también el de 1.500 me­
tros Ubres. 

Segunda clasificada en la prue 
ba de hoy fue Sally Lodkyer. 
de 14 años, (..e Igualmente su. 
peró el tiempo de ía Calllgaris. 
con un crono de 8-50-3/10. 

Samba VI, de Burgos 

al campeonato naciona 

de galgos en campo 
El próximo miércoles, en las 

fincas toledanas de «Los lla­
nos». «Las Atalayas y -Buza-
rabajo» en los términos muni­
cipales de Vargas y Acfcollar 
se celebrará el XXXVI Campeo-
nato de España de Galgos en 
Campo. 

Burgos estará representado 
por la formidable Samba VI que 
con todo mérito y demostrando 
su clase ha llegado a las finales 
de este campeonato. 

En la Federación Española ya 
se ha celebrado el sorteo de co­
lleras para la fase final y la 
hora señalada ha sido las diez 
y media de la mañana. 

No dudamos que la represen­
tación burgalesa realizará un 
brillante papel en este campeo­
nato (Copa de S.E el Genera­
lísimo) que se celebrará en .a 
provincia de Toledo 

El Club Afianza 
de atletísmo 
a San Sebastián 

Ayer salió para San Sebas­
tián el equipo de Cross Juvenil 
del Club Arlanza. para Interve 
nir en la prueba Internacional 
que organiza la Gimnástica de 
Uria. bajo el control de la Fe 
deración Guipuzcoana. 

El equipo está compuesto por 
Pascual Merino, Francisco 
la Hera y Ortega Arribas, 
acompaña al equipo Benito pe 
láez. 

Esperamos que la suerte 
acompañe a nuestros atletas y 
obtengan un resultado positivo 
al igual que en la última San 
Silvestre Vallecana. 

de Zamora se han mostrado 
más goleadores que sus opo­
nentes de turno, que, a cam­
bio, han encajado menos tan­
tos, lo que puede ir hacién­
donos pensar en un emocio­
nante forcejeo entre nues­
tro ataque y las líneas de 
contención contrarias, por 
más que es sabido que el 
patrón de juego varía mu­
cho segón que se actúe en 
casa o fuera de ella. 

E n principio, Zamora se 
muestra decidido a mantener 
la formación de la jornada 
anterior, que tan satisfacto­
riamente actuó en " E l Plan­
tío", Por tanto, jugarán de 
salida —salvo imprevistos de 
últ ima hora—, Llórente; Pe­
ña, G p r i , Ibáñez; Martín 
Terradillos; Salas, Bermejo, 
Renuncio, Requejo y Del 
Moral. 

Zamora es hombre con el 
que se puede dialogar ami­
gablemente y así, en una con­
versación de este tono le 
expusimos nuestra opinión 
respecto de esa decis ión su­
ya de alinear a Bermejo y 
Del Moral como interior y 
extremo, respectivamente y 
él, Zamora, por su parte, nos 
expuso las razones. Ha pro­
bado con varios jugadores 
en el puesto de exterior iz­
quierda sin resultado sufi­
cientemente positivo. Del 
Moral tiene fuerza y cualida­
des para desenvolverse en 
una zona amplia, resultando 
también favorable la posición 
de Bermejo debido a su cons­
t itución física. Una explica­
ción que, por supuesto, agra­
decemos. 

Con los Jugadores citados 
anteriormente efectúan el 
desplazamiento M i j a n g o s, 
Casas, L ó p e z y Vélez. Espe­
remos no que los "Reyes 
Magos" nos hagan un rega­
lo, sino que el Burgos Pro­
mesas sea capaz de conse­
guirle por méritos propios. 

V. M . 

N o c o b r a r á n 

s i n o g a n a n 

L a U n i ó n (Murcia) ' A l ­
fil) . _ E l presidente del 
C . D . L a U n i ó n , que mi l i ­
ta en regional preferente, 
h a propuesto a los jugado-
¡res, y é s t o s han aceptado, 
aumento de sueldo cuando 
ganen un partido, y no co­
brar nada el d ía que pier­
dan. 

E l C. D . L a U n i ó n ocupa 
actualmente el últ imo lu ­
gar en l a tabla de la clasi­
ficación. 

E m p a t a n a c e r o 

R a y o y E n s i d e s a 

Santander (Alfil). — B n 
partido de fútbo l de la L i g a 
de Tercera Divis ión, grupo 
primero, el Rayo Cantabria 
y el Ensidesa, han empa­
tado a cero goles. E l en­
cuentro «e disputó esta tar­
de en E l Sardinero, ante 
muy poco público. 

A G R O M A N 
Empresa Constructora. S. A. 

P R E C I S A 

MI-MOtRAÍÍ 

con experiencia 
(R O C . 8-Ü93) 

CJ Vitoria. 20 B L R G O S 

EL HOMBRE DEL DIA 

J O S E M A R I A 
N E G R I L L O 

Negrillo comenzó a sonar en el fútbol nacional como traductor 
de alemán, intermediario entre Merkel y los jugadores sevillis-
tas. Hasta entonces su fama no había excedido del área de 
la región andaluza. Luego para cumplir la misión parecida, 
se vino a Madrid, y fue la voz española del sonado Maximlllan 
y su ayudante de campo, con lo que su personalidad no se 
puede poner a flote. 

Ahora, en el Burgos, Negrillo ha dado la campanada, pues 
que no se sabe —o no se recuerda— un entrenador que para 
dar ejemplo se haya multado con ninguna peseta, pero mucho 
menos con cantidad que dobla a la sanción que él mismo 
ha Impuesto a sus jugadores. El que eso de doblar la cifra 
pueda responder a que también las primas de los entrenadores 
son dobles no viene ai caso. 

Aquí lo que Importa es que. con esta decisión, Negrillo 
no solamente se hace partícipe de los fracasos de su equipo, 
sino que cambia todo un sistema establecido, según el cual 
los preparadores se apresuraban a declarar, cuando su equipo 
perdía, «que no se había aplicado la táctica que él había 
prescrito», y cuando ganaban, que. «afortunadamente, mis juga­
dores han cumplido a! pie de la letra tas Indicaciones que 
Ies hice». 

De repente, Negrillo le ha quitado hierro al aforismo futbolís-
tico que pregona: «El entrenador siempre paga el pato de 
loa errores de los demás». Según se desprende de esta auto, 
sanción, Negrlüo no podrá argüir ninguna disculpa si el Burgos 
terminase malamente la campaña. 

En definitiva, es una lección de deportivldad y un reconocí-
miento palmario le ua responsabilidad que les incumbe a 
los técnicos. ¡Bien por Negrillo». (De «Marca») 

ESQUI 

Cndiita Puíg, segunda en ei 

slalom Contamines-Montiole 

Nuevo iriunfo de Anne Mane Proell 
Le Fayet (AlfH). — La esquiado-

ra española Conchita Puig se ha 
clasificado en segundo lugar en 
la prueba de slalom especial 
femenina, del gran premio Con-
tamlnes-Montjoie, prueba valede­
ra para ia Copa de Europa de 
esquí alpino, detrás de la fran­
cesa Agnes Vivet Gros. 

La clasificación de la prueba 
quedó establecida así: 

1. — Agnes Vlvet Gros, Fran-
da 1-34-63 (48-20 y 46-43). 

2. — Conchita Puig. España. 1-
34-95 (48-67 y 46-28). 

8. — Dorothee Danuser. Suiza 
1-35-18 (48-30 y 48-88). 

4. — Nagumo Mitsuyo, Japón. 
1-35-94. 

5. — Manuela Fesoil. Italia, t-
36-25. 

NUEVO TRIUNFO DE A. M. 
PROELL 

Pfronten (Bavlera) (Alfil). — 
La austríaca Anne Marie Proell 
ha conseguido una nueva victo­
ria al Imponerse a sus rivales 
en el descenso femenino de 
Pfronten. valedero para la Cope 
del Mundo. 

El triunfo de Anne Marle fue 
rotundo y ha demostrado, una 
vez más, como lo viene haciendo 
en años pasados, que es la nú­
mero uno en esta especialidad 
considerada como la prueba rei­
na del esquí alpino. 

El tiempo Invertido fue de 
V)2"93/100, por delante de su 
compatriota Wlttrud Trexel. con 
1-45-25/100. 

lea usted siempre D I I O DI BURGOS 
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CRONICA D E ESCARTIN 

E L B A R C E L O N A , C A M P E O N D E I N V I E R N O 
Cruyff, jugador genial, autor del milagro 

Madrid (Crónica deportiva de !a Agencia Logos. por Pe­
dro Escartín) — El año acaba, la Liga se halla casi en su 
mitad, pues solamente falta una fecha, la próxima, y es posi­
ble afirmar que el Barcelona es ya «Campeón de Invierno». 
¿Lo será también de Iga? E! camino hasta el final es lar-
(jo. pero todos 'os síntomas son favorables al club catalán, 
que marcha con paso más firme que nunca, bajo la batuta 
genial de un hombre como Cruyff. auténtico fenómeno de! 
fútbol. Todo lo hace bien Los amigos de echar agua a! vino 
da la alegría de los demás, argumentarán que en anteriores 
temporadas también el Barcelona comenzó de esta forma, para 
desinflarse después en las últimas fechas. Las cosas han cam­
biado mucho y es difícil que en esta temporada ocurra algo 
similar Entonces el club azulgrana no tenía a Johan Cruyff. 

EXTRANJEROS GENIALES. SI 

Estoy convencido de que los grandes genios de cualquer 
especialidad humana, son creadores, enseñan a los demás y, 
en este sentido, el fútbol no podía ser faceta distinta a cual­
quier otra actividad Cruyff ha reconocido públicamente que 
su gran admiración, cuando era jugador infantil en Holanda, 
fue el estilo de Alfredo Di Stéfano Por eso, el holandés tiene 
muchos aspectos de su juego que recuerda a los de! viejo 
maestro, hoy preparador de! Valencia Actúa en todas las 
zonas dei campo, corre con la cabeza alta, piensa y realiza 
con velocidad, tira a puerta con astucia, seguridad y potencia, 
busca las mejores zonas del campo y cuando tiene el balón 
recuerda a los demás, es decir no cree que la pelota es 
suya 

Johan Cruyff hizo la revolución constructiva en el Barcelona, 
cambió ei estilo de! bloque pero esto fue posible porque tu­
vo la suerte de encontrar compañeros cuyo fútbol no resul­
ta antagónico con el suyo, ya que es disparatada esa creencia 
da que la suma de valores Individuales dan siempre el con­
junto de forma matemática Ei que llega, por muy genio que 
sea, ha de encontrar posibilidades de soldadura con sus nue­
vos compañeros y en el Barcelona, Marcial Rexach. Asensl 
y Sotlí son hombres que hablan el mismo Idioma futbolístico 
que Cruyff. respetando las distancias entre el fenómeno y 
los demás que son sólo muy buenos jugadores, para formar 
todos un bloque con Ideas comunes, ya que la vieja teoría 
del genio y sus domésticos hoy está fuera de uso. 

Yo insisto al acabar 1973 en que al fútbol español sólo 
han llegado dos superclase Johan Cruyff y Gunter Netzer; 
aquel, joven: este, ya maduro: iugadores de misión diferente 
y por ello imposibles de comparar, pero ambos son catedrá­
ticos de fútbo moderno y si hay humildad en quienes están 
a su lado es indudable que dejarán escuela Los demás ex­
tranjeros, unos más que otros poco o nada pueden enseñar 
y por eso soy contrario a la importación de jugadores sim­
plemente buenso que ocupan ei sitio donde debería estar for­
mándose un jugador español Tener extranjeros en Segunda 
División es auténtico disparate que algún día hrbrá que 
cortar 

JOHAN CRUYFF, ÉL «HOLANDES VOLANTE» 
El. es sus declaraciones afirma que fue un niño pobre 

y que cuando vio lugar s Di Stéfano, le impresionó su estilo, 
moviéndose por todas 'as zonas del campo, nue es lo que 
hace Cruyff «hombre de todo terreno», que está siendo pie 
za clave en el Barcelona como lo fue antes en el Ajax 
¿Tanto puede influir un jugador? Si es de gran calidad, mu­
chísimo y la presencia del holandés en ef equipo catalán dio 
a este eficacia solidez y luego moderno, mientras que el 
Ajax, su antiguo club campeón intercontinental con Cruyff, 
sin él, ya está ellm'nado en Copa de Europa, y piensan aho­
ra en Amsterdan que han hecho mal negocio con su traspaso 

SE NF/'RSTTA 

P E R S O N A L 

Imprescindible (enei el »erviciu mllitai cumplido 
Presentara de I « ? del mediodía en: 

M A N l i F 4 ( ' l ( i K A > • M I F E R ' 

Carretera de \ r c o s s/n. 

fR O C 

Alfredo Di Stéfano creó una escuela, Kubala también e 
igual Pelé en e Brasil; y estoy seguro que Johan Cruyff 
en Barcelona dejará huella de su paso, si lo saben aprovechar 
con sus equipos juveniles. Como madrileño, me gustaría que 
el título quedara en Madrid pero pensando sólo en español, 
me doy cuenta de la conveniencia de que las alegrías se 
repartan. Que el Valencia fuera Campeón de Liga cuando 
llegó Si Stéfano como preparador, fue beneficioso y si ahora 
el Barcelonna consiguiera su propósito, sería Justo premio a 
una labor de largos años al servicio del fútbol nacional Que 
vengan extranjeros, que sean cátedra ambulante con su juego 
maravilloso, conviene, pero no valores corrientes, algunos 
exprimidos y quienes, además, nada enseñan. 

S E V E N D E 

N A V E 

I N D U S T R I A L 
900 metros cuadrados, con oficinaís, servicios, insta-

íación y puente grúa, para í-000 Rgs Carretera ge­

neral. T E L E F O N O 224972. 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Oviedo - At. Madrid. Saiz Elizondo, 
Málaga - Valencia, Cañera Coscolín. 
Barcelona - Las Palmas. Soto Montesinos. 
Zaragoza - Elche, Molina Segovia. 
Athletic - Racing, Torneo Palanques. 
Murcia - Celta, Segrelles del Pilar. 
Granada • Español, Melero Guaza. 
Castellón - Real Sociedad, Martínez Hanegas. 
Real Madrid • Sporting, Bueno Perales. 

SEGUNDA DIVISION 

Salamanca - Tarragona, Rabadán González. 
BURGOS - Betis. Lorente Valera. 
Orense - San Andrés, Acebal Pezón. 
Coruña - Mallorca, Alonso-Pérez Santos. 
Sabadell • Rayo Vallecano, López Seijo. 
Hércules - Baracaldo, Fandós Hernández. 
Cádiz - Córdoba, Carreira Abad. 
Levante - Osasuna, Fernández Quirós. 
Sevilla - Valladolid, Cabezas Candelas.. 
Linares - Tenerife, López Cuadrado. 

TERCERA DIVISION 

(Grupo segundo) 
Falencia - Eibar, Mayoral Cedenillas. 
San Sebastián - Moscardó, Arroyo Zorrilla. 
Osasuna P. - Castilla, Nieva Cabo. 
Peña Sport - Carabanchel, Martínez Peinado. 
MIRAN DES - Logroñés, Santos Rubio. 
Alavés • Barbastro, Corredera Alonso. 
Tolosa - Tudelano, Domínguez Jiménez. 
Guadalajara - Getafe, Alcaide Crespín. 
At. Madrileño - Pegaso, Boix Soler. 
Endesa - Salmantino, Socias Rivero. 

H 0 B • H H • 0 0 S H H • • E l 0 0 0 

B U R G O S 
Y SU R E D A U T O M A T I C A PROVINCIAL SE COMUNICAN 
D I R E C T A M E N T E CON G U A D A L A J A R A Y T O L E D O 

A partir de lasdoce de la noche del sábado, día 5 de enero, 
los abonados al servicio telefónico de Burgos y su Red 
Automática Provincial pueden hablar, directamente, ante­
poniendo al número del abonado que interese el Código 
Territorial que se indica, con los de: 

G U A D A L A J A R A 911 
T O L E D O Y RAP 925 

J De esta forma se intensificarán las relaciones personales, 
¡r sociales y e c o n ó m i c a s entre estas provincias. 

q COMPAÑIA TELEFONICA NACIONAL DE ESPAÑA 

CARTELERA 
DEPORTIVA 
FUTBOL 

A partir de las diez, se ce-
brarán partidos de fútbol co­
rrespondientes al II Trofeo Juan 
Vagüe, —-IV Campeonato de 
Empresas de Educación y Des­
canso. 

En el campo de Villafría, se 
disputará un partido amistoso, 
entre los equipos Atlético Bur-
galés y «Viejas Glorias» de la 
popular y simpática barriada de 
Juan XXIII. El equipo vencedor 
se llevará el magnfflco «Trofeo 
de Reyes» El encuentro dará 
comienzo a las once y media. 

A las cuatro y media de la 
tarde, en «El Plantío» el Burgos 
se enfrentará al líder de la Se­
gunda División, el Real Betls 
Balompié, en partido correspon. 
dente a la jornada décimo-oc­
tava de la Liga Nacional. 

BALONCESTO 

En la cancha de la Ciudad 
Deportiva, a las doce, el Arlan-
za tendrá como rival al San viá-
tor de Vitoria en encuentro de 
«basket» correspondiente a la 
Liga Nacional de Tercera Divi­
sión del sector «A» (grupo 3). 

Dirigirán el partido los colé-
giados locales: Jorge v Aenálz. 

A P R E N D I Z 
de 14-15 años, Imeligente y 

de grato trato precisamos. 
Presentarse en D O M I N G O 

Teiidos Moneda. 5 

(R. O . C . 8.099) 

M A Ñ A N A 
L U N E S 

c o n t i n ú a 

L a g i g a n t e s c a L I Q U I D A C I O N 

C A L Z A D O S B A R R Y 
•¡V P R E C I O S A U N M A S B A J O S -fr 

RIGUROSOS 
MODELOS 
DE 
TEMPORADA 
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H O R I Z O N T A L E S . - ¡L Pedazos largos y angostos 
de papel, tela, etc. — 2. Mortificar ía carne con peniten­
cias. — 3. Pieza de la armadura que protege el codo. 
4. Perciber con la vista. Tejido de malla poligonal. — 
5. Hospital de ancianos. Localidad de Zaragoza. — 6. 
Río alemán. Adverbio de cantidad. — 7. Figura de falsa 
deidad. Arbol conifero. — 8. Dios de la aurora en la 
mitología griega. Pronominal. — 9. Grasa sólida de los 
animales herbívoros (pl.). — 10. Triturarán. — 11. Hon-
guillos parásitos de varios cereales. 

V E R T I C A L E S . - 1. Mude o cambio de forma. — 2. 
D é c i m o mes del calendario republicano francés. — 3. Ha­
dos. — 4. Onomatopeya del reloj. Hermana de la Cari ­
dad. — 5. Imagen religiosa rusa. Ojo simple de los in­
sectos. — 6. Arte de pesca. Gobernador turco. — 7. 
Musulmán. Honra con culto religioso. — 8. Gracia o 
donaire. Sacerdote aragonés guerrillero de' la Indepen­
dencia. — 9. Hurten con engaños. — 10. Mestizos de 
raza blanca y negra. — 11. Cansados. 

Solución al crucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . - 1. Rival. — 2. Lejanos. — 3. 
Oasis. — 4. Lío. Sor. — 5. Ibiza. Oraba. — 6. Sed. Luz. 
7. Aroma. Atila. — 8. Sir. Ros. — 9. Talas — 10. L u ­
ceros. - - 1 1 . Sayal. 

V E R T I C A L E S . - 1. Lisas. - 2. Liberia. — 3. Oidor. 
4. Reo. Tus. — 5. Ijada. Ataca. — 6. Vas. Ley. — 7, 
Anido. Avara. — 8. Los. Sol. — 9. Salir. — 10. Lóbulos, 
11. Razas. 

DIBUJOS CON S T O ERRORES 

¿/MAN 

CD-22 

1 
/ ¿ M A N 

Solución a los siete errores: 

l . Pendiente. - 2. Arboleda. •— 3. Manga. — 4. Fal­
da. — 5. Cajón. — 6. Ladrillo. — 7. Ladrillo, 

S E N E C E S I T A N 
A P R E N D I C E S 

16 -17 a ñ o s . R a z ó n D E C O Y P A . G r a l . O á v i l a . U . 

(R. O. C 8.092) 

F VA DE CVmiV... 
FILOSOFIA 

Diógenes, el Cínico, fue es­
clavo de los barbariscos y los 
miembroo de su familia pro­
fundamente apenados, hicieron 
!o indecible por libertarlo. 

Cuando íe fueron a anunciar 
la buena n-ieva. el filósofo se 
enfadó. 

—¡Están ustedes locos! —les 
dijo—. ¿Yo un esclavo? El es­
clavo es mi due" que tiene 
que nutrirme y vestirme. 

FRACASO 

En la periferia de Worcester, 
un galés tiene por vecino a un 
escocés . Y le dice por encima 
del vallado que separa los jar­
dines de las c' s residencias: 

—¿Quiere usted explicarme, 
Mr. Mac Gregor? jAcabo de ver­
le cruzar una gelaría que llega 
a mi depós:' de reserva de an­
tracita! 

—¡Dios mío! ¿Es posible? 
—exclama el escocés—. Y pen­
sar que yo creía haber descu­
bierto una mina de carbón! 

FELICIDAD 

—¿CL'. es su finalidad —le 
prejunta )n un día al pendit 
Nehru—, asegurar la felicidad 
del pueblo indio? 

Y respondí sonriendo: 
—No estoy seguro de que ia 

felicidad sea un estado muy 
satisfactorio. 

ALBOROTO 

Gracias a los aparatos que 
miden exactamente la intensidad 
del ruido está demostrado que 
el alboroto desencadenado a 
ciertaá horas, por ejemplo en 
las principales calles de París, 

tiene ia mlsiua intensidad que 
ei producido sobre !a escena de 
la ópera oor e' coro famoso de 
•Tannhauser» 

A muy ca diferencia por en­
cima, dicen que se encuentra 
una sesión de la Asamblea Na­
cional Frai—'sa el día en que 
se vota el presupuesto. 

HERENCIA 

Ahora resulta que la nerviosi­
dad es una enfermedad here­
ditaria Así io explica un afama­
do neuróio'o. quien añade: 

—Lo más raro de este caso es 
que son lo i niños los que trans­
miten la enfermed a sus pa­
dres. 

INV'LNERABILIDAü 

No obstante, su aspecto de 
seríed-r' incorruptible. Robert 
Mitchum igura destacada en el 
cine como hombre indomable, no 
le falta el humor. No hace mu­
cho tiempo se ha expresado así: 

—Cuando debuté en el cine 
rodaba films de la serie Cassy-
dy y una la era suficiente pa­
ra mandarn.a al otro mundo. 
Cuando logré rodar personajes 
de segundo plano, ni adversario 
debía disparar tres " cuatro ve 
ees antes de obtener el mis 
mo resultado. Ya como protago 
nlsta soy (prácticamente invu" 
nerable. 

SENTENCIA 

Aquf tenemos una sentencia 
de BernaH Shaw: «El mundo 
está dividido en dos clases de 
seres: los que viven de su tra­
bajo y los que viven del crédito. 
Si puedes, procura ser de los 
primeros. ¡Hay menos competen­
cia! 

Necesita conductor con carnet de c lase D. nata 
reparto en p laza o carnet de clase C con posibi­

l idades de sacar el D . Se fac i l i ta V I V I E N D A . 

Interesados concertar entrevista l lamando al 
t e l é f o n o 221139. Sr . L O P E Z . 

(R . O. C . 8.057) 

IMMANIÍ IMPIO 1 1 0 
P R E C I S A 

C R O N O M E T R A D O R E S 
S E R E Q U I E R E : 

— F o r m a c i ó n a n ive l de O f i c i a l - m e c á n i c o o s i ­
m i l a r . 

— L i b r e del Servic io Mil i tar . 

— F o r m a c i ó n a car^o de la E m p r e s a . 
Interesados dir ig irse por escrito con h is tor ia l pro­
fesional v pretensiones e c o n ó m i c a s a Ofic ina de 

C o l o c a c i ó n de Burgos . R e f e r e n c i a 8.109. 

L a C H I S P A d e O l m o 
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HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

(Semana del 7 al 13 de Enero) 
ARIES del 21 de Marzo al 20 de Abril. -Facilidades y 

suerte en todo lo que se produce espontáneamente Discusión 
o disgusto con intervención de terceras personas: Nacesidad 
de no dejar las cosas a medias Cuide sobre todo el comienzo 
o la base. 

TAURO del 21 de Abril ai 21 de Mayo. —Gastos que 
tienden a compensarse con los ingresos. Dudas resueltas. Nece-
sidad de actuar con mucha flexibilidad y sentido común. Opor. 
tunidades recreativas y riesgo de algún exceso Amplitud sin 
salirse de la moderación. 

GEMINIS del 2 de Mayo al 21 de Junio —Ilusiones 
o espejismos que no conducen a nada práctico. Gastos y alguna 
dificultad. Encuentro muy oportuno y satisfacciones íntimas. 
Predominio del optimismo y proyectos de Interés Sea activo 
y ágil. 

CANCER del 22 de Junio al 22 de Julio. —No se deje 
convencer por simples palabras o promesas. Cuide los detalles 
finales sobre todo. Divergencias y antagonismos. Evite discusio­
nes a toda costa Mayor de los habitual. No hable sin pensarlo 
antes detenidamente. 

LEO del 23 de Julio al 23 de Agosto. —No deje entre 
otras manos sus intereses, al menos en lo posible Riesgo 
de engaños o contrariedades. Suerte o éxitos en materia amo­
rosa. Oscilaciones de humor con oportunidades recreativas. 
Actúe de acuerdo con las circunstancias. 

VIRGO del 23 de Agosto al 23 de Septiembre. —Evite 
préstamos ni cosas similares No cuente con lo que todavía 
no está logrado. Riesgo de espejismos y errores sobre todo 
de interpretación de una conducta. Muy variable e irregular. 
Evite ia autosuficiencia. 

LIBRA del 24 de Septiembre al 23 de Octubre. —Favorable 
en asuntos de fuera o en lo que se relaciona con viajes y 
cuestiones similares. Importancia de una decisión No se deje 
impresionar por palabras. Mayor actividad que otras veces 
pero con inconstancia. Actúe con rapidez y espontaneidad. 

ESCORPIO del 24 de Octubre al 222 de Noviembre. —Nece­
sidad de saber reclamar o pedir, no confiando a la espon­
taneidad ajena Riesgo de complicaciones y disgustos, celos, 
etc. Satisfacciones recreativas o deportivas. Actúe con agilidad 
y sobre todo con prudencia 

SAGITARIO del 3 de Noviembre al 1 de Diciembre. 
Favorable tal vez en el azar y en gestiones con Intervención 
de diversas personas Oferta interesante. En el campo afectivo 
regular Más bien alguna decepción Necesidad de una rectifi­
cación o una tramitación No se abandone a la pereza 

CAPRICORNIO de- 22 de Diciembre al 20 de Enero, —Faci­
lidades y suerte Datos útiles Complicación de última hora. 
Celos y tensión emocional Dudas. Actividad muy Irregular 
con grandes oscilaciones emocionales. Actúe de acuerdo con 
(a 'ey del ritmo 

ACUARIO del 1 de Enero al 0 de Febrero, —Tendencia 
a lo inesperado, bueno o no. Oferta o proyecto que no debe 
olvidar Prueba de admiración o simpatía. Dudas resueltas. 
Inutilidad de cierta insistencia Oportunidades recreativas Evite 
todo exceso y actúe en la dosis mínima en todo. 

PISCIS del 1 de Febrero al 0 de Marzo. -Riesgo de 
pérdidas y gastos de importancia Preocupaciones que duran 
poco. No se deje impresionar y actúe de acuerdo con sus 
sentimientos. Oportunidades deportivas, imprevistos No se con­
fíe 

(Es una colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE) 

DON C E L E S Por OLMO 

\ | ' r — i 
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C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

A TRAVES DE LA NIEBLA 
I I A f i n i n ^ e nuestra Redacción —-S—). — Así se 
M A D u I U / titulaba una biografía novelada de La­

rra que leí yo en la Infancia: «A través 
de la niebla». Ahora hay mucha niebla en Madrid, una 
niebla un poco desusada en la ciudad, y que viene a 
colaborar con las restricciones de luz para hacer de la 
ciudad un Londres de Agatha Chrlstle. (No un Londres 
de hoy, que es la ciudad más clara y resphable de Eu­
ropa). 

Aquella biografía novelada de Larra (no se deben leer, 
por principio, biografías noveladas) me puso en la pista 
del gran romántico, al que luego había de dedicar tam­
bién un libro, mi primer libro, que un crítico de lápiz 
en la oreja tuvo la amabilidad de decir que, más que 
una biografía, era una novela. O sea, que yo había In­
currido también en la biografía novelada. E n «A través 
de la niebla», el autor salía del «Metro», en una noche 
madrileña de niebla, y se encontraba en el Madrid de 
larra. Al final del libro, volvía a encontrar una incon­
gruente estación de «Metro» en aquel Madrid del X I X , 
90 metía por ella y salía de nuevo al siglo X X . 

Estos días, como hay también niebla, yo entro y sal­
go en el «fMetro» todo el rato, a ver si por un milagro 
novelesco me encuentro a Larra y me ayuda él a hacer 
el artículo de cada día, pues los tiempos se están poniendo 
difíciles para el artlcullsmo. Me gustaría, por otra par­
te, darme un paseo por aquel Madrid de la partida del 
Trueno y los carnavales. Ya sé que la cosa pública no 
andaba entonces muy bien, pero ¿cuándo anda bien la co­
sa pública? 

Madrid, a través de la niebla, tiene nuevo Gobier­
no y la gente ya está haciendo quinielas para saber cómo 
nos va a ir. Yo creo que nos irá como siempre, más o 
menos. La niebla favorece las pintadas subversivas de 
extrema derecha y de extrema izquierda. Con esta nle» 
hla, nunca se sabe quién es el compañero de viaje o el 
tonto útil que nos ha tocado en la cola del autobús. Por 

Íprincipio, un amigo mío dice que todos los que están en 
a cola del autobús son tontos útiles, pues sólo los ton­

tos van todavía en autobús. 
Tampoco se ve nada del futuro, con tanta niebla, y 

nadie sabe cómo va a ser el año que ha entrado, ni en lo 
político, n! en lo económico, ni en lo locomotriz, que es 
lo que más parece preocupar a la gente. Me dice el 
eterno auspiciador de enigmas gubernamentales: 

—Este Gobierno de Arlas Navarro no lo veo yo na­
da claro. 

—Serán por la niebla —le respondo, sin querer entrar 
en profundidades. 

Pero hay en el Gobierno señores como Cabaníllas y 
Martínez Esteruelas, que a la gente le parece que están 
bien traídos. Antes de salir la lista de ministros, un pe­
riodista me enseñaba en el PB una quiniela ministerial 
que había confeccionado él a mano, a lo largo del día. 
Los había acertado casi todos, el gachó. Le he dicho 
que por qué no se dedica a las quinielas de catorce, te­
jiendo esa mano que tiene. Pero nada. La gente es que 
tlve obsesionada con la cosa política. Para que luego di­
gan que hay despolitlzación y apatía. 

— i Y no te tenía a ti más cuenta siendo tan arúspice, 
dedicarte a la quiniela, macho? Porque ya me dirás a 
mí de qué te sirve acertarte todos los ministros, a no 
ser que quieras ser de mayor de la agencia "Cifra". 

Pero él, y como él muchos, dice que no, que para 
sacar una quiniela de catorce hay que ser pastor o 
analfabeto, y que en cambio esto de los ministros está 
tirado. Basta con patrullar un poco por las saletas, los 
cafés, los periódicos, los Ministerios y las colas de los 
cines. Se le van apuntando tantos a cada señor y con 
los más puntuados se hace el "hit parado". Yo, como no 
entiendo nada de política, no he confeccionado mi lista, 
así que ahora puedo entrar en el café con la cabeza muy 
alta, pues todos los que traían listas "oficiales", de bue­
na tinta y de fuentes bien informadas, se dan ahora el 
cráneo contra el mármol del velador. La buena tinta 
se desvaneció y las fuentes bien informadas se secaron. 
Hay mucha niebla en Madrid, ya digo, y la gente se es­
fuerza por ver el futuro a través de la niebla. 

L a pro (rogando • • • ! todo. 

a r i o g ® B u r g o s 

g a r a n t i z a la af icacla d a i u 

anunc io / p o r la gran d i fu ­

s i ó n d a nuattro p a r í ó d i c o . 

NOTICIAS AL CIERRE 
• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Legos). — E l "Boletín Oficial del Estado" 
publicará el próximo mes entre otras, las siguientes dis­
posiciones: Asuntos Exteriores. — Convenio de coopera­
ción técnica entre España y Costa Rica, firmado en San 
José el día 8 de Noviembre de 1971. Industria. — Orden 
sobre normas de tramitación del plan de reestructura­
ción del sector de harinas panificables y sémolas. Traba­
jo. — Resolución sobre convocatoria para la cobertura 
de puestos escolares en las Universidades laborales para 
el curso académico 1974. 

a ALEMANES PERDIDOS EN COLOMBIA 

Bogotá (Efe). — El agregado cultural de la Embaja­
da Federal de Alemania en esta capital, Harald Nestroy, 
y otro subdito de esa misma nación, han desaparecido 
después de haber escalado la sierra nevada de Santa 
Marta, en los últimos días de Diciembre pasado y en fe­
cha no precisada por la sede diplomática. Nestroy salió 
de vacaciones en la última semana del mes anterior e 
informó en la Embajada que se dirigiría a la sierra 'le­
vada de Santa Marta, en compañía de un compatriota. 
Un portavoz de la embajada informó a "Efe", que Nes­
troy, junto con otro subdito alemán, marcharon de va­
caciones a la sierra nevada, tal como siempre acostum­
braba a hacer el funcionario, pero que no han regresado 
y nada se sabe de su paradero. Nestroy, amante del al­
pinismo, ha escalado todos los lugares montañosos que 
existen en Colombia, y siempre lo había hecho con gran 
fortuna. E l acompañante de Nestroy no fue identificado 
por la Embajada, aunque un portavoz dijo que también 
era de nacionalidad alemana. 

• TERREMOTO EN P E R U 

Lima (Efe). — Un fortísimo y largo temblor de tie­
rra, del grado cinco, que sacudió Lima esta madrugada 
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afectó a otras regiones del Perú, como Pisco, Huanaco, 
Huaraz y Huancayo. El epicentro se encuentra a unos 80 
kilómetros al Sureste de Lima, El movimiento se produ­
jo a las 3-33-55 de la madrugada durante veinte segundos 
y provocando el pánico entre los limeños que dormían. 
De momento no se sabe de víctimas ni daños materiales. 

• JOBERT: NO A KISSINGER 

París (Efe). — E l ministro de Asuntos Exteriores 
francés, Michel Jobert, declaró hoy en París que Francia 
no aceptará la idea norteamericana de creación de un 
grupo internacional energético, vuelta a expresar, el vier­
nes, por Kissinger, "si no están asociados los países pro­
ductores". Hablando en "Radio Luxemburgo", Jobert di­
jo que el problema petrolífero no reside en el embargo 
decretado por los productores sino en la subida de pre­
cios. "Es necesario actuar ahora muy rápidamente para 
evitar una catástrofe que puede ocurrir en diez o 
veinte años". 

O ALARMA EN FIUMICINO 

Roma (Efe). — Una llamada telefónica anónima —he­
cha al aeropuerto de Florencia—, anunció esta tarde que 
una bomba había sido colocada en un avión que partía 
del aeropuerto romano de Fiumicino, según han hecho 
público las autoridades del aeropuerto. Recibido urgen­
temente el aviso en Fiumicino, las autoridades del aero­
puerto dispusieron que un aparato "DC-9" de "Alitalia", 
que se disponía a tomar vuelo con 84 pasajeros, fuese 
apartado a una pista secundaria y desalojado del pasaje. 
Expertos del Cuerpo de Carabineros realizaron una ins­
pección en el avión, sin que hasta el momento fuese ha­
llado ningún explosivo. Otro avión, éste un "Boeing 727" 
de la compañía "Air Franco", que había despegado diez 
minutos antes de ser recibida la alarma, llevando a bor­
do 131 pasajeros y que se dirigía a París, recibió por ra­
dio orden de aterrizar en el aeropuerto de Bastia, donde 
se tomaron las medidas necesarias de control, sin que 
tampoco hasta el momento se revelara la existencia en 
el aparato de ningún explosivo. En Fiumicino, la Policía 
adoptó medidas rigurosas de control. 

• UN HERMANO D E S A D A T MURIO 
E N L A G U E R R A D E O C T U B R E 

E l Cairo (Efe - Upi) . — L a Prensa cairota ha in­
formado hoy. por primera vez. aue Atef Sadat. her­
mano menor del presidente egipcio y piloto de avio­
nes de combate, falleció en acto de servicio duran­
te la fíuerra árabe-israelí del pasado mes de Octubre. 

L a noticia figura en la Información aue suminis­
tran los neriódicos acerca de la visita realizada aver 
por la esposa del presidente. Gihan. a una base 
de la fuerza aérea, con motivo de la fiesta musulma­
na de Bayram. 

Según dicha información, algunos pilotos de di­
cha base le preguntaron a la primera dama eain-
cia coma había recibido el presidente la noticia de 
la muerte de su hermano, en los primeros días de 
la guerra de Octubre. L a señora de Sadat respon­
dió que el presidente recibió la noticia estoicamente 
y que comentó: «Todos son hijos míos». 

• E L P I N T O R M E J I C A N O A L F A R O S I Q U E I R O S . 
G R A V I S I M O 

Cuernavaca (Méjico) (Efe - Reuter). — E l pin­
tor mejicano David Alfaro Siaueiros. entró hoy en 
un estado de coma crítico, según manifestó su doc­
tor principal. 

Los doctores abandonaron toda esperanza de sal­
var la vida del pintor desde hace tres días. 

* C O S A S V E R E D E S * 
UNOS GEMELOS, SUFREN 

ACCIDENTES SIMILARES 
POR SEPARADO 

Taunton (Inglaterra). — 
(Efe-UPI). - Gemelos idén­
ticos, Frank y Jack Clalwor-
thy, de 20 años, se encuentran 
en camas próximas de una 
clínica, tras resultar heridos, 
en el intervalo de una hora, 
en sendos accidentes de trán­
sito, en la misma carretera. 

Los hermanos regresaban a 
sus domicilios en sus respec­
tivos automóvücs. 

Los gemelos, que sufrieron 
cortes y contusiones en am­
bos accidentes, no averigua­
ron la coincidencia hasta que 
se despertaron en el hospital. 

EN SANTANDER V 
VIZCAYA 

Bilbao (Cifraj. — Sin sa­
lir de su casa, don Jesús 
González Mendiondo come en 
Santander y duerme en Viz­
caya. Lo expuesto, que pare-
ce un galimatías tiene una 
explicación: la vivienda don­
de habita el citado se encuen­
tra situada €a caballo» entre 
las dos provincias. 

Los pormenores sobre tan 
singular casa aparecen hoy 
en un reportaje que publica 

«La Gaceta del Norte». Parte 
de la Vivienda se baila en la 
provincia de Santander, con» 
cretamente en la localidad de 
Villaverde, y la otra parte en 
el municipio vizcaíno de Ar-
centales. 

«Cinco de mis hijos nacie­
ron en Santander y cuatro en 
Vizcaya... y todos, por su« 
puesto, en la misma casa», 
apunta el señor González 
Mendiondo. 

Tres habitaciones pertene­
cen a Villaverde y las otras 
cinco a Arcentalcs. E l in­
mueble, de estilo solariego, 
tiene más de un siglo. 

«Yo duermo en Vizcaya. 
Me afeito, como y ceno en 
Santander, y con un simple 
paso puedo volver a Vizca­
ya», sigue diciendo el pro­
pietario de la casa, quien ma­
nifiesta también que paga 
religiosamente ios dos mu­
nicipios —el santanderino y 
el vizcaíno— y por ello no 
tiene problemas. 

«En cierta ocasión —rela­
ta— murió un pariente en es­
ta casa, y como la familia 
deseaba enterrar al difunto 
en la provincia de Santan­
der, tuvieron que sacar el fé­
retro por esta ventana...». Se 
explica: !a pucria se halla 

situada dentro de la provin­
cia de Vizcaya. 

UN MILLON D E LIRAS 
POR UNA VIEJA 
BICICLETA 

Arczzo (Italia) (Efe). -
Un millón de liras (unas 
100.000 pesetas) han sido pa­
gadas por una bicicleta de 
mediados del siglo pasado, 
en una subasta de la feria 
del anticuariato que se cele­
bra actualmente en Arezzo. 

E l nuevo propietario de la 
bicicleta es de aquellas que 
tienen la rueda anterior de 
un diámetro mucho mayor 
que el de la posterior. 

L \ DESGRACIA L E INSPI­
RO LA SUERTE 

La Unión (Murcia) (Cifra). 
Una desgracia sufrida por 
una vendedora del mercado 
inspiró a ésta augurios de 
buena suerte, habiéndose 
cumplido sus presagios. 

Isabel Marín Fernández, 
vendedora de huevos en el 
mercado de esta población, 
advirtió, tras abandonar un 
momento su puesto, que un 
muchacho con las facultades 
perturbadas había irrumpido 
v roto veinte docenas de 
nuevos. 

La mujer creyó que la des­
gracia podía traerle suerte, y 
su primera reacción fue ir 
a adquirir unos cupones de 
los ciegos, habiéndole corres­
pondido 1.250 pesetas de pre­
mio, es decir, aproximada­
mente lo que perdió por los 
destrozos causados. 

CHIMENEA DE 200 METROS 

La Coruña (Cifra). — Re­
cientemente finalizaron los 
trabajos de construcción de 
la gigantesca chimenea del 
grupo segundo de la central 
térmica de Sabóri. 

La chimenea tiene una al­
tura de 200 metros, con un 
diámetro en la base de 21 
metros, y en la coronación 
de 6J metros. 

Comenzó la construcción 
del fuste en el mes de Agos­
to de 1973, empleándose 3.800 
metros cúbicos de hormigón 
y un millón de kilogramos d« 
armadura de acero especial 
Los trabajos fueron realiza­
dos ininterrumpidamente, fi­
nalizando la obra en el tiem­
po programado. 

A pesar de las dificulta­
des propias de esta obra, hay 
que destacar que durante su 
construcción no se ha produ­
cido n¡ un sólo accidente. 



t I M I U K A d T 

DEL GONCOURT" 
El premio "Goncourt", es una 

de las importantes recompensas l i ­
terarias francesas. Herve Bazin 
afirmaba, en 1967, que este pre­
mio al autor lo recibía también el 
editor, multiplicado por diez. Es 
fácilmente comprensible que, para 
una casa de edición de poca im­
portancia y con dificultades finan­
cieras, el Premio Goncourt sea 
un verdadero milagro capaz de 
ponerla a flote... Sin embargo, lo 
más frecuente es que el premio re­
caiga sobre los grandes editores, 
que multiplican sus probabilida­
des de lanzar precedentemente 
varios de sus "apadrinados" a la 
competición. 

La creación de la Academia se 
debe a los hermanos Edmond y 
Jules Huot de Goncourt. Por vo­
luntad de ambos escritores se ins­
tituyó la Academia Goncourt, for­
mada por diez miembros, que 
concede anualmente desde 1903 el 
más conocido e importante premio 
literario francés. 

LOS PRIMEROS ACADEMI­
COS DEL "GONCOURT" SE 
CONMOVIAN FACILMENTE 

Al principio, los académicos del 
"Goncourt" deseaban, por enci­
ma de todo, ayudar a un escritor 
que tuviese dificultades financie­
ras. Por esta razón, el primer lau­
reado fue John Antoine Ñau, ex­
aprendiz piloto, que vivía en Sain-
te Tropez. "Le Fígaro" le consa­
gró un artículo pero los otros pe­
riódicos le ignoraron por comple­
to : el "Goncourt" no comenzaba 
brillantemente... 

Gastón Cherau no obtuvo el 
premio por "Champi Tortu", obra 
considerada por los críticos como 
excelente porque, al parecer, era 
"demasiado rico". En realidad, 
Chevau fue víctima del lujo de su 
gabinete de trabajo, un invernade­
ro orenado por innumerables 
plantas exóticas y en el que los 
pájaros no menos raros revolotea­
ban. El escritor no guardó rencor 
a la Academia e incluso aceptó, 
más tarde, formar parte de ella. 

Alain Fournier, por su parte, 
fue más vindicativo. El hecho de 

Los primeros académicos se guiaban más por el sentimiento 
que por la calidad de las obras. 

Hasta 1928 un libro premiado en el "Goncourt" no alcanzó 
tiradas por encima de los cien mil ejemplares. 

haber afirmado: "El Premio 
"Goncourt" impide para siempre 
al escritor ser querido por esos 
admirables desconocidos de quien 
desea llegar al corazón..." no le 
impidió retractarse en 1913, al 
presentar su "Grand Meaulnes" al 
sufragio. Batido por Marc Eider, 
Fournier escribió a Lucien Des­
caves : 

Más, se encuentra gravemente en­
fermo y yo creía que esta conside­
ración merecería, por lo menos, la 
simpatía de sus jóvenes cole­
gas...". 

EN 1928, POR FIN , EL PREMIO 
SE HACE DE ORO 

Fue necesario esperar el año 

P o r V I C T O R V I N C E N T 
FIEL - Serv ic ios E s p e c i a l e s de E F E - AFP 

Más tarde, el premio fue atri­
buido a escritores ya célebres, 
como, por ejemplo, Simone de 
Beauvoir. Roland Dorgéles ha ex­
plicado la razón de esta actitud; 
es necesario, de vez en cuando, 
un hombre famoso para realzar el 
prestigio del "Goncourt". De este 
modo, Andre Malraux fue laurea­
do en 1933, cuando ya no le ha-

Una reunión de la Academia "Goncourt" para adjudicar el premio. Corresponde a 1958 y en ella obtuvo el triunfo el novelista 
Francis Walder. (FOTO EFE-FIEL). 

"En fin de cuentas, me alegro 
con usted de pensar que una fa­
milia desdichada se encuentra, de 
ahora en adelante al abrigo de las 
necesidades". 

A lo cual, Lucien Descaves re­
plicó : 

"Debería usted pensar que no 
socorremos a los indigentes. Marc 
Eider que, desde luego, no lo es, 
no ha tenido que solicitar nada. 

1928 para que la primera gran t i ­
rada de un libro premiado con el 
"Goncourt" sobrepasara los cien 
mil ejemplares en menos de un 
mes. Este éxito lo obtuvo Cons-
tantín-Weyes con "Un homme se 
ponche sur son passé" ("Un hom­
bre se asoma a su pasado"); el 
premio le fue concedido por sola­
mente cinco de los diez votos y, 
además, a la quinta votación. 

cía falta darse a conocer, mientras 
que cinco años antes los acadé­
micos del "Goncourt" le habían 
ignorado. 

¿Se atribuye siempre juiciosa­
mente el "Premio Goncourt"? 
ílervé Bazin afirma que la Acade­
mia se equivoca una vez de cada 
dos. Hay, sin embargo, quien 
piensa que el porcentaje de erro­
res es mucho más considerable. 
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, Acuarelas, Dibujos 

Hasta el 15 de Enero 

PEDRO SAIZ 

HORAS DE VISITA: Laborables de 11 a 2 y de 6 a 9 

Festivos de 11 a 2 

ENTRADA LIBRE 


